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~ DITORIAL 

servi~o Militar e sua sitna~ão actnal 
Damos por definitivamente assentadas as 

~s relativas á importancia do S erv iço M~.­

r Geral e Obrigatorio. Não se trata mais 
demonstrar que as nações, dado o actual 

:tcter nacional da guerra, inaugurado com 
{evolução F ranceza e constantemente des­
olvido com o progredir da industria, não 
!erào d eN nder-se sem que o tenham pie­
lente realizado . Comprehende-se mesmo 
.enhuma valía dos exemplos de Inglaterta 
~stados Unidos até aqui classicamente in­
ados para provar a desnecessidade de uma 
jida que host. lisa o sentimento da liberda-

(" individual, por isso que taes nações sem 
nteiras terrestres com vizinhos poderosos, 
! as ameaçem em tempo breve, não guar­
n condições de homogeneidade com as ou­
; · E comprehende-se tambem nitidamente 
: os p rejuisos por ventura causados aos in­
!sses individuaes não têm força de a rgu­
nto em face das necessidades nadonaes. 
Ceit~-se inteiramente, por outro lado, que 
n~çoes novas, fracamente povoadas, paizes 
rugratorios, têm no serv iço militar, não só 

1 
apparelhamento bellico, mas tambem um 

eroso instrumento para crear e desenvol-
0 espírito nacional, fazer a educação po-

ar P . . 1 . . f d • nnctpa mente ctvtca e omentar a e-
•cratização d o povo pelo intercambio dire-
d atrav~s da ca.ser~a , entre as d iversas ca-

as soctaes, ob)echvos que alcança efficaz­
~e, sempre que é republicanamente pra­
l o, is.to é, intelligente , patriotica e hones­
lente. 

A phase de propaganda de taes idéas en­
. as elites podemos dar por definitivamente 
•Sada. H a cerca de duas decadas estão de­
tadas as leis e regulamentos proprios ao 
.umpto . 

O problema que entre nós persiste inso­
luvel é o da sua pratica efficiente. 

E' a formula conveniente para attingir o 
resultado necessario que ainda se faz preciso 
procurar, por isso que os resultados até a~ora 
alcançados de modo algum podem ser tldos 
por satisfatorios . 

Si não. devemos considerar inteiramente 
fracassado o serviço militar obrigatorio, for­
çoso é admittir que não produziu ainda fru­
ctos dignos de orgulho naciona~. 

Não está normalizado o ahstamento, por­
que a elle escapam numerosíssimos cidadãos . 
Não é executado o sorteio, porque 0 numero 
de insubmissos suffoca o de apresentados e a 
fraqueza de effectivos incorporados annual­
mente torna debeis e anemicas as reservas . 

Não é só, porém. A mistura cau.sada pel.o 
voluntariado exaggerado e outras me~l~~~­
dades, hão de forçosar;n:nte_ tornar dtfftctl, 
morosa e incerta a m~bthzaçao_. , . 

Uma situação asstm chaottca e mcompa­
tivel com a idéa de guerra e torna periclitante 
todo trabalho de preparação para a hypothe­
se de uma guerra eventual, hypothese de que 
se cogita, uma vez que ~e .mantém um appa­
relhamento caro e que pnnctpalmente por essa 
idéa se justifica · 

* * 
Para remover estas falhas faz-se indis­

pensavel conhecer-lhes as causas . Em nos­
sa opinião, as causas principaes de um tal 
estado de cousas, antipathico e hostil aos in­
teresses da nação, não residem só nos defei­
tos que por ventura tenham as leis e regula­
mentos decretados. 

A grave imperfeição é mais profunda é 
mais geral . Requer para ser corrigida medi-
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das que contrabalancem as falhas de educa­
ção das élites em vez de removerem apenas 
questões de pormenores da regulamentação 
especial. Sem isso nada se avançará de de­
finitivo e so!ido. 

Uma vista de conjunto sobre o ambiente 
brasileiro e sobre nossas praticas e habitos 
administrativos mostrará facilmente que, ape­
sar do regimen presidencial e de irresponsabi­
lidade política dos ministros, as differentes 
pastas trabalham mais ou menos independen­
temente e sem uma ligação intima. Cada mi­
nisterio tem suas normas e não reconhece as 
que são adaptadas nos outros. E ' incontesta­
vel que uns desconhecem os regulamentos que 
formam leis em outros e não os tomam como 
governamentaes, considerando-os como se per­
tencessem a governos differentes . 

Disso é um attestado flagrante o que se 
passa com o serviço militar, phenomeno que 
é muito mais aggravado quando se conside­
ram as tres differenciações do governo do 
Brasil em suas relações entre si : federal, es­
tadoal e municipal. 

Ninguem desconhece que rep_artições pu­
blicas municipaes, estadoaes e até federaes 
desobedecem ás recommendações da lei e d~ 
regulamento do. s~rviço milit~r, quanto ás exi­
gencias de certlf1c~do de ahstamento, ou ca­
d erneta de reservista para os serventuarios 
que admittem; n~o cumprem a formalidade de 
proceder aos ahstamentos annuaes dos qu·e 
com ellas servem a quaesquer títulos . 

Constata-se que a insubmissão não só é 
tolerada como parece até protegida, porque a 
Policia, orgão incumbi_do de : elar pela ordem 
social, de tão grave mfracçao não toma co­
nhecimento . 

0 mesmo acontece com as vantagens as-
seguradas pelos _re?ulamentos militares aos 
q'.!e servem nas bletras, quando candidatos a 
cargos publicas C1VlS, sempre praticamente 
sem nenhum valor. . 

Assim procedendo, a_s dtversas differen­
ciações do governo nacwnal, encarando as 

1 ·s e regulamentos dos outros departamentos el r . 
administrativ?s e !:_>0 1~1COS come;> se fossem 
leis estrange1r~s, na? . e de adm1rar que não 

nsiga 0 servtço mtlttar medrar aqui suffici-
co 1" d "t entemente, rea tzan o o ext o que a segurança 
nacional req~er. . . . 

Além d1sso, a msuíf1c1<;!nte educacão ci-
. de muitos conduz a que transformem 0 vtca . . d" · 

• 0 nulttar em o 1oso mstrumento po1"1t· s.erv1c d 1 • 1-
érime esse e esa patna e que a fére co, 

fundo. * * * 
Um tal estado d e causas não é felizmen-

te desconhecido pe los maiores responsa v eis 
praticas. A idéa d e creação d o juizo de ci­
dadania parece intencionar resolver estas 
questões. Infelizmente, porém, este orgão 
novo que poderia contribuir muito pa ra me­
lhorar a situação, não logrou a ind a entra r em 
phase de realização. 

A nosso vêr , porém, tal medida , mesmo 
que se lhe dê um amplo desenvolvimento, não 

constituirá ainda uma solução completa . 
Esta impõe um tra ba lho attento de reedu­

cação. Reeducação dos costumes administra­
tivos de modo que os membros quaesquer do 
governo nacional tra ba lhem convergentemen­
te, de modo a que assegu rem uma ordem com­
pleta, capaz de permittir um progresso geral. 

·~ * ·~ 

Contra a acção que convém exercer , mui­
tas vezes se a rgumenta com os prin~ipi?s c~n­
stitucionaes . Nós não somos constttuctonah~­
tas, mas repugna-nos admittir que. a Consit­
tuição possa ser infensa ou que tropeça as 
medidas necessarias á segurança mesma da 
nacão. 

~ De_vem, portanto, dentro das normas con-
stitucionaes haver possibilidades ~e se ?ecre­
tarem as leis capazes de conduz1rem a :ea­
lizacão de um justo deside:atum_ co~o e d o '!I 
sen ;iço militar geral e obngatorw, . 1mpofn o 

a observar, deveres a cumpnr e , ar-
regras . d ll" , bse 

do os metas e compe tr a sua o r-necen , . _ 
vancia os ma os ctdadaos. :;: * ... 

Imponente papel está reservado. no as­
sumpto ao Conselho de Defesa N actonal. 

Este orgão governamental novo, por sua 
natural constituição, será capaz, logo que en-

. . na r normalmente , d e exercer 
tre a funcc10 · d provocar 
uma forte influencia educativa e e . 
o surto de urn conjunto de le is necessanas, 
federaes, estadoaes e rnunicipaes · -- · 

Immediata deverá ser sua acça? no. se lO 
· lle e emmen-da administração f ederal, po1s e 

temente federal fazend o desapparecerf, no to-
, . ' de esa na-cante ás causas que mteressam a . 

. . · d"ff reoças ex• c;-ctonal as divergenc1as ou 1n 1 e 
tentes nos diversos ministerios · 

Podendo convocar para tomar _pa rte e_m 
suas sessões os cidadãos que têm mfluenc~a_. 
encontrará ahi um meio d e conduzir 0 5 ~;ta­
dos , os municípios e as formações poltttcas 
a se interessarem e a proced e rem _conforme 
convém aos supremos interesses nac10naes · 

E stamos crentes de que desde que ( 
chefes dos E stados e certos homens de pod • 
não ignorem as necessidades e conheçam sua5 
graves responsabilidades , facil será chega r-se 
a uma pratica convenient e . 



t 

I 

213 

1l c riação do cavallo e o pro• 
bletna do serviço de reiDonta 

por R. de FREITAS LU.L\ 
Fazen da Rialto - Rezende - Estado do Rio 

Voltâudo a escrever sobr e a necessidade 
tdiavel de ser fomentada e melhorada a cria­
) de. cavallos n o pa iz, tenho sóm ente em 
1ta ch amar a attenção sobre tão m agno 
s nmpto. 

A nossa producção cava lla r é escassa, sem 
td r ão determinado e não prima. pel a qua li ­
)de . 

A liás, este estado de consas sem pr e veri­
~ou-se entre n ós, sem que providencias pra­
·as fossem estabelecidas e m a ntidas r igoro"­
·Dlente. como seria para deseja r . 

E' devéras estr anh a vel esta indi4Cereroça 
lia criação do cavallo, tanto mais que prova­
, está mesm o com o a dvento de ou t ros meios 
~ tra~sportes, que sem o cavallo n ão ha e x­
cito, p 11in cipa l mente no nosso p a!z, ondG 
Pesar d a con strucção d e estr a das de r oda­
~m . a inda tem os . 'immensas r egiões. onde so 
i cavallos p ódem trans itar e sem elles 'OS 
·ansportes e as op~ações m!ilitares ser ão 
npr a ticaveis. 

Ora, m esm o invadindo seár a alheia, pois 
ào sou militar e muito menos t echnico em as­
lllJ.ptos milita r es, tenho a convicção que a t·-
1RS, m.u n içõea, equipamentos etc. pódem ser 
tanttdos e m s tock, m as sem termos uma cria­
!.o numericam ente su fficien te e d e boa casta 
amo poder e m os agir em qua lquer emer gencia? 

Ra mais d e 50 a n nos Glasds ton e disse n o 
ariamento Ing lez: "Apesar d e t odos os pe­
:l.r es o B rasil cami n ha sempre", m as, na pr o­
ucção cavallar n ão t em os cam in hado sem pre, 
orque guar dadas as de vidas p ropor ções e n tr e 
~ necessida~es actu aes, os progressos da a rte 
lllita r e os de 50 a nnos atraz, ch ego a con ­
Uaão que n a d a adiantamos, pols estamos, 

:>mo sempre estivemos, em lam entavel a trazo. 

+ + + 
UM POUOO DE IDSTORIA 

Não tem fa lta do aos Poderes P ublicas a 
~•ientação d e competentes, quer em publica­
oes, q u e r e m conferen cias, a lgu mas da t a ndo 
e me.is de 70 annos, como se ver á a dia n te, 
l as o m a r asmo per sever a, zomba ndo das 
ou cas m edidas postas em pra tica e mesmo 

Dlin is t e rio da Agr icultur a, a qu em com petiu 
ncar ar francamente o assumPtO, na da tem 
Pr esentado, de apreciavel. 

O qu e a inda m ais im pr essiona é já te rem 
ido ven t iladas estas q u estões ha mais de m elo 
<~cu lo e d e uma fór ma., que com modl!icações 
:nposlas pela n ossas condições actu aes e pelo 

progresso da Zootechuia, poderão servir, per­
feita me nte, de base para uma acção decis iva 
e raciona lm ente pra tica. De facto, tenho á 
vista um livro - 2.n edição de 185 6 - com 
o titulo " Ensaios sobre a r egeneração das r aças 
ravalla res do Brasil ", escripto pelo Dr. F . 
L. C. Burla maque, e ntão br igade iro re[or ril ádu 
len te jubila do da Escola Mil ita r . Director do 
i\luseu Naciona l etc. e julgo de toda a conve­
n iencia a t ranscripção d e al guns topicos, que 
bem dem onstram. que, já naquella epoca cla­
mava-se por providencias contra a ine rcia dos 
Poderes P nblicos, em r elação â criação e me­
lhoramen to das raças cava lla res. 

Fazendo um estudo sobre os primeiros ca­
vallos t razidos pelos conquistadores do Bra­
s il e não aproveita dos pa ra a reproducção r a­
ciona l, o Dr . Burla maque declarava: " A dege. 
ner ação da raça cavallar é bem conhecida e m 
todo o Brasil e o cla mor cont r a este estado de 
causas é geral. 

O exercito n ão acha remontas convenicn-
1 es e as despezas da guerra neste ramo são 
enormes e incessantes obtendo-se a t roco de 
grandes quantias, ~avallos de pequena estn­
lura e ener vados. 

No Sul do Imperio a degeneração tem s id t• 
ma is deploravel, justamen te naquella provín­
cia onde os homens realisam a fa bula dos Cen­
t a uros . 

A província do Rio Gra nde do Sul , até 
certa época , afamada pelos squs e>$ellente~ 

cava llos acha-se reduzida a uma raça sem ele­
gan cia e sem nenhum vigor. 

s . P aulo, Pa raná e Sta. Catharina ach am. 
se nas m esmas circumstanc ias e a besta sub­
stitu iu 0 ca vallo em quasi todos os seu s usos 

Finalmente, na provincia de Minas. quP 
sempre teve e a inda conserva .o monopolio df­
fornecer r emontas da cavalla n a e_ os tava llo:­
de luxo a esta Côr te. a degeneraç~o tem mar-
·ha do de uma m aneira m enos raptdu pelo e' 
~abelecimento da Coudela ria da Cacl.loa ira, ~· 
qua l entre os annos de 1 82 9 á 183 6 preston 
va liosos ser viços e a ella se deve o encontra r 

80 a inda bon s cavallos. 
P ar ece, porém, qu~> a relaxação se intro­

d uziu nest a Coudclaria, como sempre acontert• 
uos estabelecimen tos ma n tidos por conta do 
Estado ou dos Priucipes, o que tem feito almn­
dona r em toda a parte o uso dos Haras on 
c:oudela r ius de luxo. 

R e-conhecido o mal. é do dever dos !lU 

deres do Estado procurar remcdtal-u, e com 
n rgencln; r .. :-,]mPltt• u regcn ruçiio da raça 
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ca valla r impor ta mui to aos ~nte 1·esses do E s ­
tad o e :\ fortun a publ.ica. 

O emprego indis p ensavel do cavaJio n os 
Pxercitos po r s i só justif icaria qua esque r des­
pezas. todos os c uida dos e esforços neceesarios 
pa ra e \·ita r a completa d e ge neração das raças. 

E ' por todas estas cons ide rações que os 
estad os bem :·egulad os t ê m sempre prestad o 
a maior attenção á criaçã o , ao ape r.fe lçoa m e n­
to e á e du ca ção dos cavallos, como um objecto 
cligno dos m a is sérios cuidados _ 

E s te objecto entra na legis lação de todos 
os pa.izes cul tos e todos j u lgando-se obrig a dos 
a fazer despezas co ns ider aveis com a s us ten­
ta ção d e coudela rias, com prem ios e com 
n n fm ação d e todo o gen ero _ 

•A nação q ue depe nd er de o u tJ·as para r e­
montas d a s ua cavallaria, observa i\Ir . d e 
G uatrefages arrisca-se a gastar som mas e nor. 
mes ou .~~ não llOd<'t' cmtwegat• essa RrlllB tün 
necessa na na g u erra quet· p o r etlei tos d e umn 
sfm p l <'s n eu tl•aUdadt>, quer porqu e essas n acõ<>s 
podem rorn ru·-sc i.nimJgas. · · 

Debaixo deste ponto de vista a questão üo 
m elhorame nto das r aças cavallares a ssume 
mais a l ta importancia , porqua n to da su . a 
J - il oom 1 é a SO ­, uçao ---,-<'n< e at certo po n to a scguran 
ímlcpev,dencla e a g l oria d o Estado Çtl, n 

E ' opinão d e u m h om e m que se · Pode · t . 
t ··d d I · C! ai como au 011 a e pe a sua mtelligencia e 1 

pratica - o Sr. Maj or Guilherm'e Sncho onga 
d e q ue em m enos d e dez a nnos , qua&i to~o­
s erviço q ue exige o e mprego desses a . 0 

JlOder á sómente se r f~i to po1• cavallos 7 Im ae.s 
tados dos pa izes llm Jt J·ophel! ou dos m~o J ­
d 'além mar . Pa Jze s 

Trata-se a gora d e apresenta 1· aos le gis la . 
d o r es os m e ios pra ticas d e leva r a c .· -11aça0 c 
0 m elhora m e nto d a r aça cavalla r a um pé d ' 

- • • 1. d .g no 
d e uma naça o CIVI 1~a a, sem todavia o ne r ar 
muito os cofres pubhcos e d a man e ira 
fa c i! e E:fficaz . a m a IS 

As qu estões a discutir reduze m -se a tres · 
1 ." - Dentre o g ra nde n ume r o d e va rie . 

dades d e raças de cavallos, qua l ser á a -que 
mais nos con v em e_ a ~ue pa lzes se d eve m a n -
dar busca r os pr1me1ros gar a nhões o u pas. 
tores ? 

2 • - Qu a l ser á o m eio m a is cou ve . · n1e ntc 
d e obte r os m e lhores garanhões, e d e f . 

' b . - I l azeJ < s ua dis tn utçao pe a s proV' ucia s cria dora s? 
3 .n _ Quaes as d ~spezas a fazer com .~ 

a c quis içã o e J1'1 a nutençao dos g a ranhões e "l':i 

vantagens prova v e is o btid a.s como com ven s ~ 
·r· 1 fa ze r? a çho el os sa cr 1 te os a · 

A prime ira qu estão pód e r eso lver -se 
I t ., , i a l -

I c nde ndo so >r e u':o cl ecouom a ou a t tendend o 
!·óme n te á perfelçao absoluta d a r a ça escolhi -
i De ve La mbe m atte nde r -se á diffe < a - . 9 r en çu 
Jos climas. 
< .A m a is perfeita e p ur a 1·a ça d e cav 11 .. 

A b 
. a o., , 

é a ca rnosa raça r a e, vtve m elhor d 
c1u e t o rtue 

lq ue r o utt·a par e non abrasadores ~ r 
!Ul qua l c• eae!l 
1 Se naar ; porém , o u r as. ~-aças excelle n tes 
<? m tambc m n a zona fngtd a ; to da via são 
vtve os c uid a dos que se tom a m nest afl ui ­
t a ntos 

t imas regiões pa r a q u e o <:a va li o po ssa l't:'­

sistir ao frio, que p ód e dize r -se q u e e lle é 
u m a ni mal exotico n a s a ltas l a t i t udes . 

Con se que n tem e úte pode r -se-ia m a n d:tt• 
bus car g a r a nhões a qua lq u e 1· paiz, n a ce n e za 
q u e e lles se acclim a ria m fac il m e n t e e m m a i­
o r o u m e no r la pso d e t e mpo. conform e a d!f­
fe r e n ça d e latitude e tambe m co n fo 1·m e a na ­
t u reza physica d o pa l z . 

O cavallo a ra b e, p e r sa o u ba r bo, que r um 
pa iz d e céo ser e no, uma atm osphe r a s e cca E' 
a r eaes a ridos, o c lima e c irc umstan c ia s ela 
llla ior p a r t e das _p rovíncia s do n ó1·t e, con\'i -
ria m p e rfe ita m e nte a es t a s 1·aças. · 

Pód e c ita r-se co mo um exemplo da faci li ­
da de d e a cc l imação d a r aça ca va lla r. o s cn ­
va llos compra dos ua. I n g late n a e m 1825 pa r a 
g a ranhões da Coude la ria d a Cachoe ira -
E s tes cava llos vivera m mruitos a nnos e pro ­
c reara m a s be llas caval h a das que vinham 
Qa que lla Coude la ria a té 1 8 37 . 

D esd e e n t ã o ficou tudo e m a bandono ; n ã o 
s e escolh e ram mais o s garanhões e a s egu a s 
mis turadas c om os cava llos começara m a pro ­
duzi r a r a ça .bas tarda que h o j e se observa e 
que cons t a nte m e nte d e finb a. 

Dous pa l"tic u lare s o s S r s. José F e r ., ai n t 
Porto e Maria nno Proco pio F e iTe ira L age, um 
na província d o Rio Gra nde do Su l e ou tro 
na d e Minas, t e ntá ram r e nova r as s uas cava ­
lh a d as, m a nda ndo bu sca r ~;aranhões d e b oa <; 
1·aças. 

E s t es e n saio s , dig n os rl o m a is s ubi d o 
l o uvo r pa ssar a m d esap e 1·cebidam en t e e selll 
u e nbum a a n im ação , q ue t· d o E s t a d o,, qu e t· el o 

publico . 
o s ca va li os d o Cabo d a Boa E s peJ·auçu, 

m uito conhe cid os 11esta Côrte, s i"to oriundo s d e 
C a va li o s ing le zes inpor ta dos claq u e lla Co lon ia . 
ha co isa d e 6 0 a nn os, c ruzados com os da 

1-a ça indigena e h o lla n d eza - E s tes cav~llo~ 
po r lo n g a e x,perie n c ia tê m provad o set ~':i 

m a is con venie nte s ao pa i z, j á p e la a n n l ogm 
d e c lima,. j á por s e h a ve r e m a c os t uma d o :í. 
a l ime n tação d os ca v a ll o s i ncl ige n a s · 

Par a d a r -se uma s o l u ção á segunda ques ­
tão, co n vem conh e cer os s ystem as e mpr egad os 
pe las n açõe9 c u ltas pa r a o a pe rfe i ço a m ento 
das r aças e esco l h e r d e n t 1·e es tes syst e n:a ;; 
aqu elle que m a is possa convir às c irc ums ta n cla s 
d o pa iz. Estes system as r e du zem -se a o e sta 
bel ecim e n to d e co ude la r ia por conta d o E " ­
l ado , n a co ntt·ib uição d e ga r a nhões p e lo s c r ia . 
d or es ou g raUs 011 po r ve nrla razoavel e em 
J.r e mios e a nim açõe s d e toda a e s p ecle · 

O tnl•lhot· s~·stetnH, 0 ma il' profic úo {o os<•nt 
d u v ida aqm•ll<' q u e f iz e t· Jil':lll ' 0 ilt t<'J'esse g e t·nt 
com o in,t.ert>sse pm·tic ula t·; a que Jle CJUe m e . 
Ih o,r s erv ir pa ra est imula r a c riaçã o o o a p e J· ­
fe lçoa m e n to da r aça cavalla 1·, sem o ne r :11· 
m u ilo a s r e ndas p ublicas, n e m. 0 brigar os p a r­
I icul a r cs a g ra ndes s acrifícios. 

O system a u e djs t1· ~ buição d e gar anh ô e>; 
g 1·atis ou d o s ua venda aos c t•ie.d o r es , s<> r-i a 
sem duvid a m ui profic uo . 
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A let·ee i ra questão póde examinar-se de 
uma. manei ra satisfator ia. Podem-se comprar 
no Ca bo da Boa E speran ça cava llos escolhidos. 
que s ir vam de bons garanhões. por 400$0 00 
ou 500 $000 cada um, seja este ul timo o preço 
e tc. e tc. ·• 

Em 11 de :\Ia io de 1 874 o :\linistro da 
Gue n a - Con selhe iro J oão J osé d e Oliveira 
Junque~ra, e m car ta escr ipta a o Sr . Luiz J a ­
com e de Abre u e Souza -- o precu rsor da equi­
tação r acio na l no nosso P a iz - convidou-o 
Pa ra dirig ir uma Coude la ria que o Governo 
lm Per ia~ pr e t e ndia est a belecer n a Provincia 
do Rio Ga nde do Sul. 

Vis to a sua acquiEfscencia, foi-lh e confia da 
a missão de escolher um local que m elhor se 
Prestasse ao es t a belecimento de unta Coude­
la l'ia Milita r , nas condições de poder , e m qua l­
qu er t e mpo, fornecer boas r em ontas á ca val­
la ria do nosso E xer cito; verificando tam bem 
se o rincão de Saycan poderia servir pa ra os 
fins que se te m em vista, a inda que necessa ­
rlo fosse o e mpr ego d e a lgum t ra ba lho de arte 
1 ndo confo 1·me reza va o aviso do Minlsterlo 
da Guerra, de 1 8 d e Julh o d e 18 74 . 

P a rtindo da COrte em 4 de Agosto daquelle 
!l llno, Luiz J acome, Jogo a pós a s ua ch egada, 
obtinh a na Thesoura ria Provincial e m Porto 
J\. leg1·e, uma r elação das fa ze ndas nacionaes e 
um m a ppa da d e Saycan, que !o i a primeira 
razenda por elle vis ita d a. 

. N o seu livro '· O cava llo ", J acom e descr eve 
mmuc iosam e n te a fazenda de Saycan e 0 seu 
exam e sobre a natureza do terre no e m varios 
llon tos, quas i todo elle cons ti t ujdo de a r eia á 
~XC - d ' e pçao e uma peque na part e onde t 
edifica da a casa de um dos a n e ndata i es ava 
co1 · · l t r os, na 
. onm m a is a a ~a fa zenda,, a inda a ss im ter-
• ~no . pobr e, quasJ este1·il , co nclu in do que a 
lllopr1edad e d e Saycan não servia pa r f i 
qu e t" 1 . t a os ns 

. se 111 1a e m VIS a , a m enos que se não 
fizesse um a despe za excessiva com o seg uinte: 

1 -• - Despe jar a povoa ção l egal­
m en te es ta b elecida 

12•0 
- Acaba r ~om as estra das de 

que o pu bl•ico es tava no gozo !la m.ui ­
tissimos a u nos. 

3J• - Tornar os C8(111 I~os prod uc­
tivos por m eio elo emprego de estru­
mes em g ra nde qua nt ida de , 

4." - F azer imvortnntes obras de 
ar te pa ra r esgua rdar o E~tado do rou­
uo de ca va llos, tão commum na pro­
vln cia , ond e os ladrões não r espelta ­
vam ne m a fazenda do Conuna nda nte 
das Arma&, e m o ido lo dos r io-g ra n ­
d e nses - o l\Iar quez do H er val . 

. As ou t ras 3 fazendas do Estado, a do Bo­
JUr ú , S. Vice n te e San to Ange lo , não fom10 
Vlatta d a .\1 por J a com e, porque elle j á sabia 
Her e m : u m a d e so lo irupr o ficuo todo de areia 
<• m ui sa li trndo , outr a s ituada na Coma rra de 
l\Ji<>sões pe1·to da s fron teira e a ultima por 
ser IJeq n enn, a penas uma legua de ci rc umfe-

rencia. Lançou então, J acome, suas vis tas so­
bre a linha do Sul, de S. Ga briel a t é P e lotas 
e encont rou 2 campos em condições d e b eo1 
servir : a Fazenda de Vruccacary em S. Ga briel 
com 3 e meia l eguas e a do Rincão do Lis­
can o com 3 leguas e sessenta e o i to decimos 
de legua, a pou co menos de 5 leguas do P asso 
de Ma ria Gomes, sobre o rio Piratinim . 

Ambas estas fazendas tinham pastagens 
magnifica)3, p r incipalmente a se~und a, , cujas 
te rras e ra m de uma fer tilidade espantosa. 
ruórmente nas ma r gens do rio. 

-Tinha esta fa zenda , além da extensão na­
cessaria pa ra um estabelecimento a uxilia r com 
referencias ás r em ontas d e cavalla ria e do seu 
sólo uberrimo, aguadas excellen tes, campos di­
vididos, edificios aproveitaveis, matta onde 
exis tia muita ma deira de lei , a vantagem d e 
estar ao a brigo de furtos de cava llos e sit ua da 
em ponto a que J acome ligava muita impor­
tandia, de confor mida de com as razões e.."tpen ­
didas no seu r elator io de 1 8 74 e que aqui 
t ranscrevo : 

" O esta belecimento que o Governo Im­
peria l trata de cria r tem a meu ver .• dois fins : 
um claro e explicito, que é fornecer em qual ­
quer t em.po, boas remon ta s para a cavalla ria 
do n osso Exer cito out r o, que desse se deduz. 
que é promover na província do Rio Gran de 
do Sul o melhoram ento da industria Cava llina . 
a fim , de que ella se colloque nas conoições de 
poder , em 'caso de Guerra. fornecer em grande 
escala,, cavallos aptos pa ra o ser vliço mUltar. 
o que ac tua lme nte não acontece. 

Não se illuda o GoYe ruo Imperia l com o 
f::s tabelec imen to em projerto. e li<' nüo podt>t•ii 
('lll t CDI[IO l'jlgum , St'j iWI QUII<'S fOI"<'IIl OS Dlt'IO,.. 
<' os <'sforços t.'mpregarlos, foni€'C<'I' um mune ­
•·o tnJ de cswallos d e sua crin~io, que JlO"su l>ll­

tis fnzc t· a qualqt1e r e m e1-gcnc in ; (: á l nclus t riu 
pnrtf<'ular qut' o Got"crno lmp<'rinl hn d <' IW . 
flil -o <' <'lln t'Stii. n tal ponto nnnh)uU::d a , qu•• 
licnt cnr<'ct' !lo t'Xt'DIJIIO, !lo impulso, dn fa eil i­
olad•• ruL ncq u isi{'iio d <' bons p ns fm•t•s t' <')Z u a ,., 
que vae eucontra r na Co ud~lari;o li~: CJU <' se tra­
I a; esse s iJn, S('r·ii o fim qUI' o Go\·c r n o n Jc·nu 
•·nr1í infnlUt"clmc nt<'. 
· - É n ca1·ando. pois, a coudela ria como cl-<co ln 
modelo, de cul tivo de for ragens, dt' <·,·iac;üo ,. 
a dest ram ento do ·~avalio mil itu1· - < f> lll'><l •. 
l<ont iclo que eu t ra ba lho com nfa n - e lla fi ­
ca ril per fe itamente si t uada no rincão do L is. 
ca no. porque elle ·está a poucas h oras de Yln 
r;em, quer por te rrn. quer pe los r ios . dos doi'> 
g randes centros cnmm crdaNI d a lll"OVln cin : 
P elotas c Rio Gra nde . 

Estas duas importantes ddauea. attra h.-m 
todos os verões uma gra nde 11arte da p o Jlll­
lação da campanha; uns Yêm ve ndet· os pro­
ti uctos dos seus cam,pos ou t r os v êm em hUIH':t 

de mercador ias e uma pa r te. nflo pequena , \"em 
diver ti r-se, p o l"l]UP é f1, rçoso dir.er: P elo h\!< é 
o Paris do d u-graudcnsr da ramJl\llh u. 

Ora. collol'nda :t t ' ou tl luria mll itdl' an 
Jacil aknnre <l f1 l o <l o!l !l:~l'll <':t lninha nte!\. llill 
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g uem deixará d e vis ltal-a , .mórmen te se forem 
attrahidos por alg uma fes ta an n ual, como seja 
u ma corrida de cava llos, e cada um q ue lá 
fõr leva r á necessaria mente par a s ua casa . 
o q ue a todos falta, Is to é: os conhecim entos 
uteis com r elação :\ mdus tria q ue se pro cura 
desenvolve r e a n imar· . 

E ' conside raria como escola-modelo, que a 
Coude la r :a :Mili ta r pode rá p r estar a o paiz r eaes 
f · va liosos se rviços, m udand o completam en tP. 
·l face de seus r ecursos militar es actuaes. 

E' es te o meu pensamen to in teiro e com­
Ple to, que estou p rompto, d esej o e tenho em ­
llenho e m execu tar". 

No mesmo sa'u I!VIfo, J li,comeJ apr esenta 
~ I?- proj ecto e orçam ento das d espezas a ser em 
-~ltas para m ontar na fazenda do Liscano a 
Co~delaria 1\I.ili tar, na parte r e fe r ente ás a cqui­
s lçoes de a mmaes era de opinião que fossem 
a dq uir idos: 

1 5 garanh ões d e pu ro sangue, 
1 5 eguas de puro sangue, 
5 garanhões de tiro pesado 
5 eguas de t iro pesado e 

1000 egua s argen tinas 

L uiz Jacome a inda escreve u em 18 73 e 
1.874 duas monographlas : " O CavaUo da p _ 
n ncia. do R io Gra nde" e " Ca'')J.llo d~ p~

0 

ln . " ~ o -
v c1a do Paraná " e ambas estão cheias d 
e:nsinamento~:~ , que infeltzmente n ão for e 
seguidos . a m 

P or ser inte ressante vo u tra nscrever 0 qu e 
e lle disse n a segunda dessas m onographias 

80
_ 

bre o cavallo a rabe, com o r egenerado r d 
raça no Ceará. a 
t. ~A P rovíncia do Ctear á parece-m e m·edes­
. m a a ? a ra ser o pon o do Brasil , onde com 
mslgnlfrca nte despeza será facil con ser . 
sem determinação, o cavallo d e sangue P~~~· 
tal qua l existe nos desertos do Saha.ra ' 
<'entro norte da Africa. A natu reza d os· d~ 
!õÕlos, seus r espectivos clim as, as forrage~: 
tinas e delicadas que a quelles produze 
em consequencia d estes, tudo emfi m e tm, _ d 

1 
n re 

esses dous torroes o nosso g obo, s e asseme­
lha tanto com o seus n omes . 

De facto,, apesa r da lingua tão di(ter en te 
uoto que a sem elha n ça é grande e n tre Cearà 
e Sahara . 

Quero daqui concluir que, sendo facil con ­
servar-se nos deser tos d o Sah a ra o typo da es-
11ecie , 0 cavallo conh ecido p ela d esignação de 
t;angue p uro ou de arabe, a 1Jesar ~o p ou co cu i­
dado que delle póde ter um povo n om ade, di ­
,· id ldo em trlbua, que a todo momento aa ­
queam -se m ut uamente ; e attendendo á per ­
feita semelhan ça da topograpMa dos doia pai ­
?es, racil e pouco dis pendioso será conservar-se 

00 
Cearã. esse typo, sendo alli con.fiado ao 

homem civilisado . . 
0 a r g umento . m_a11s fór te, q ue tenho para 

• ntar esta oprniao, é o proprio cavallo d 
s us.e · lle em cult · 0 
Cea r á: dlmin ur u e . m a e corpulencia 
d gene rou basta n te é verdade , m as é em tudo 

e 11 arltP ao a rahe donde prove iu . 
R~IDE' l< · 

E' com certeza o ca va llo mais ror·te do 
B r asi l ; é de uma so briedade igual á da m u la, 
caminha dias in teiros consecut i vos. rece bend o 
ape nas á noite u ma fr aca mção d e g r ãos; 
é elle qu e t ra ns p orta o a lgod ão e o u tr os 
gene ros que o nor te produ z, do sertão pan, 
0 li toral; conduz 1 0 a rrobas e sobre e llas o 
matu to e ncar regado d a t r·óp:t . 

E' e lle em fim que faz o a rduo e q uasi in­
crivei t r a ba lh o com o gado vaccum , a t ra ves­
sando cen a dos d e ·espinhos po r onde faz tim­
bre 0 va queiro d e seg u ir, passo a passo a r ez 
que p e rsegue : s teeple-ch a.s e orig'ln a l , capaz de 
sa tisfazer á m a is excen l n : a cabeça , d e nt r·e c.; 
s pleene ticos fil h os da vel h a Albion - n esue 
a rrojado lidar,, o ser ta n e jo do Cear á e do Pl­
a uhy co ber tos com s ua vestim e nta d e co~ r ' 
se mostr a s upe r ior a o d estemi do ca va l hen o 
chileno dos A ndes, que á tod a brida \·andando 

·
0 

seu cava llo. com o ponch e , obriga-o a l an ­
ça r -Se nos precipios . 

EJ' pois o Cear á, e u c r e io , o l ugar on~c ~l' 
d eve mon t:n · u tna coudela ria par n a c r utçno 
exclus iva do p uro san,~ne (a r a b e ); a d e.sp~sa 
de conserva d esse esta belecime n to ser a m ­
signüican te, e estou convencid o que s ua r ecei ta 
tla-de cobril-a va nta j osamente . 

Por este m eio . o B r asil possuirá , e u1 uma 
d e s uas p rov\ln c ias o typo d a especie, yar~ n un­
<'a m a is t e r de r ecorr er a o est r ang e1ro . 

A s itm-pl es l e i tu r ac d es sa s t •·a nsc r.'iJ>Ções 
d · a t ente a igualdade de vi s tas dos d ols 
c::;et~ntes sobre cria ção ele cava llos -
Dr F L c. B u r lama qu e e Luiz J a com e -
e ~e ~ p r im ei ro ach ava c () nvenie n te p a m ~ 
s 1 cav allo do Cabo da Boa E s pe r ança, 
p~rq~e os seu s escr iptos datam d e p erto de 
vinte aunos a ntes dos d e Luiz Jacome .e 
naq uella epoca os cavallos inglezes d e p u! o 
sangue n ão tinba m a i n d a sido n ·ancame n te 
adaptados p a ra a prod ucção do cavallo d e 
sélla. 

Convém nota r ta mbem que a m bo s llgav~m 
a m aior impor tanc ia á coope r ação dos cn a­
dores, 0 q ue próva q u e j á naqu e llas re~ota::~ 
epocas o E s tado e ra in ca paz d e pr odu zir Ca­
vallos em n umer o s u.fficie n te pa ra os serviço s 
do Exe r cito. 

Infelizm e n te essas boas directrizes n!i.o 10-
gráram u ma r ea lisação effici e n te, poi s a m o­
narch ia, nada n os legou , a u ão ser a Invernad a 
d e Saycan, sorvedou ro d e dinheir o e d e posito 
de cavallos de m á r aça e de vetustas eg~J as, 
cujos cour os mais va liam qu e e llas p ropnas · 

O Sr . Gen eral José d 'Assis Bazil, • e m 
co nfer encias e escriptos. m anifesta-se d ecidi­
damente a favor elo cavallo ara be-bed u ino, para 
r egen er a r o qu e temos da r aça cavallar e não 
ad mttte o u t r os reproductores. 

E ' u m ponto de v is ta aprecia ve l e a té certo 
pon to louvavel a su a attitude por agitar esta 
ques tão tão d escura da entr e ~ós mas m e pa­
r ece que o cavallo arab e para 0 ' Sul do n oss o 

"O oavall o q u e n os con ' 'êm " 
1 !120 - Llvr>;rla B r a.-11 -:- l:'orto .\IPgr c _ J m p o r ­

le ';!H>H ~arn.nhoeR p uro - llanguc a r abe-h cduino -
19 21 - Port o Al í'gr <'. 
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mento . 

2• G .A.Cav.- Alegrete - Cap. Fabric io . 
3• G.A.Cav.- Bagé - Ten. Balthaza r. 
s• G .A . Cav . - Sta. Anna do Liv. - Cap .. \ me· 

ricano F reire . 
Forte dC' /taip1ís - Ten. Abela rdo 
Guarnição de Bel/o H ori::o11te 

Reis. 

Marcondes . 
T en. Coelho 

Guarnição de Florianopolis . .. .. · · · · · · · · · · · · 
Guamição de São Gabriel Cap. Gera ldo Da 

Camino. · M 
Força P11-blica - São Paulo - Cap. Jose · 

-dos Santos. F' . 
Força P11blica - R ecife - Cap. J osé A . Jg ue•-

r edo. 
Força Pub( ca do E. do I<.<o - Cap. Colla rcs 

~forei ra. 1o T AI 
Brigada Militar - R. G. do S ul - en · · 

cindo N unes Pereira. A 
J• Batalhão da B. M. - P or to Alegre - cn· 

cio F. Olivei ra. 
Força Estadual - Cear á - T en. R. Jourdan . 
Força Estadual - Sta . Catharina - T en. Dur val 

Magalhães. M · A · 
F E I d al Matto-Grosso - aJOr n s· 

orça. •s r1 11 

tidcs P rado. C. P .Q.R. 3• R.M. _ Porlo Alegre - Capitão 

Sa l \"a dor Obino . 

"-"=---=-= -= Director de publicidade Odilon de Queiroz J ucá --------------------­
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IlTTENÇliO 
V ae mudar a côr da capa 
( 1." SEMESTRE 1029- C'APA 

1 
AMARELI,A ) 

J~('lnbramos ao . s n os sos pl'<'zndo s l'Cl>t'cscn· 
!.antes ~c• nsStgJUtjJltcs: 

. . a ) este é o ultimo nwne t·o d t' ~s­
J.ngn.attu·n espe c ial do t ••imestr e outl•­
bro - D ezcmbt·o ; 

b) Oónt o ntunero d e J'1~neit•o l 'C­

comcçar iio n.s nssignutut·ns n o t·macs d e 
scm estt·e. 

c) não bns t;n. t>agnr, mas ê precis o 
PAGAR ADEA.J.~TADO e a r em essa dus 
importnncias á Thesout·arin da Revista 
d e ve set• f e ita com n INDISPENS AVEI 
OPPO Ht.rü rJlDADE; -

d) IH'n•mos obrlgnd os, {lelos o n cu•·· 
~os ~sswnldos, a cons icle t·ar SEM Ll­
x~ÇAO qualquer 1\SSIWlatura que SK 
~AO TE~KA QUITADO ATE' O 'MEZ 
DE F'E\ "EREIR.O (incl . ) , s u sp enclc n,<lo , 
E"m consequt'nc ln, tt r e m essa da :Revis ta . 

.... ., ........ ~ .... ,.. ............ ,., ..,.;v ..... , ......... ,.., .... ""' 
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A D E FESA NACIONAL 

Es ta tufos de A Defesa N ac io na l 
(Revisão autorizada em Assembléa 

em Assembléa de 
de 15-8-928 

. 9-928) 
e approvada 

Ar. 1o- Sob a denominação de A D EFESA 
NACIONAL, fica instituída, com séde na Capital 
F ederal, uma sociedade civil composta de of fic:a es 
lia activa do Exercito, destinada a propugna r pe.as 
questoes que, dtrecta ou .od trcctam. nt(\ mtcressern 
a de fesa m ilitar da Nação, em todos os seus a s­
p ectos. 

Paragrapho unico A sociedade actuará pelo 
estudo -dessas ques tões e pela propaganda <los seus 
ensinamentos, e da fórma por que a sua dirccção 
j ulgar conveniente, mas como inst rumento precípuo 
da sua actividadc, manterá a publicação de uma r.J!­
vista, intitulada - A DEFESA NACIONAL. 

Ar t. 2° - O funcciooamento da socieda.de e a 
consecução de seu~ fins são assegurados pelos res­
pectivos membros, em o umcro de 12 e constituindo 
0 GRUPO MANTENEDOR de A DEF ESA NA­
CIONAL, c, em suas rela çõ. s com o meio exte­
rior tambem por um CORPO DE REPRESEN­
T ANTES, composto de i Ilimitado numero de mem­
bros. 

Sempre que possível, deve fazer parte do G. 
M . um off icia l arregimentado por a rma. A ti tulo 
de ligação com o meio civil e com a Marinha de 
Guerra poderão se~ acreditados, junto ao G. M., 
um -civi l e um oífictal em serviço activo da A rmada. 

§ 1o - As vagas que se derem no G. M. serão 
preenchidas por eleição, que terá logar 30 d ias após 
a verificação <ias mesmas. Será conside rado eleito 
o candidato que obt::-nha os votos de tres quartos dos 
membros presentes no Rio. 

§ 2° - As exclusões do G. M. verificar-se-á.:>: 
por morte; a pedido; por não comparecimento a 
~as sessões consecutivas do G. M.; por estadia su­
perior a. t_r~s mezes, i?ra <io Rio de J aneiro; por 
incompattbtl•dade foocc10nal ou moral com A DE­
F ESA KACIONAL. 

§ 3° - O Corpo de Representantes será orga­
nizado pela D :recção (art. 4°), por indicação de 
qualquer membro do G. M . ou do C. R., sempre 
com a approvação unanimc dos membros da Dire­
cção, coo forme aos interesses s.uper iorcs de A. DE ­
F ESA NACIONAL. 

A rt. 3° - .O G. M . se re un irá em assembléa 
geral: 

- orcUnariament-•, em Junho e Dezembro, para 
tomada de contas- e deliberações out ras a j uizo da 
D irecção ; 

- extraordiJwria111cnte, sempre qu:: coovocada 
pelo Dircctor ou por solicitação de um te rço de seu• 
membros presentes no Rio. 

A rt. 4o- A Direcçiio Ide A D EFESA NA­
CION AL é prov"da por um directo,r. um secretario 
e um gcrl"I IIC, dispcndo esses dois ult'mos, respecti­
vamente, de uma Redacção e uma Adm."aistrar;ão. 

Os membros da Direcção serão eleitos pe!o pra­
so de um aono civil, terminando os respectivos man­
datos a 31 de Dezetr.bro, podendo ser reele"tos por 
mais um anno. 

·~ 1o _ O Direêto: será substitu ído nos seus 
impedimentos tcmporanos pelo Secretario. O Secre-

tario ou o Gerente por sua vez, serão subst itu ídos 
por qualquer dos ~.mbros do G. l\1., por des igna ­
ção do Dircctor . 

§ 2o _ As vagas occor ridas _<luran tc os. oito p ri-
meiros mezcs do mandato, serao preench tdas por 
eleição. As occorr idas poster iormente a esse prazo 
serão preenchidas de accor.do com o paragrapho 1°. 

§ 3o _ A eleição annua.l? ca_so do a rt. 4°, rea­
lizar-se-á na assembléa ort~marta de dczcn;tbro, e 
a e.xtraordinaria caso do § 2o, em a sscmblea. con­
vocada para css~ f im na fórma do a rt. a nten or. 

' · ' te Art. 5o - A R evista apparc~era, norma.mcn. , 
no <l ia 20 de cada mez. Por mottvo de força ma10r 
ou accumulo de materia, poderá, tl!~a v:z por ~c­
mestre <le ass ignatura a j u izo da Drrecçcro, ser d is­
tribuído um 1111111ero ' duplo, isto é, cdor.responden~o, 

. 1 me a ots mezes oua chronolog tcamente ou em vo u , 
respectiva assignatura. bl" - d 

§ }o _ Para os trabalhos com a pu 1c.açao a 
d o • ..l techmcos ne-

Revista a R~ dacção deve tspo r ';' 0 s d 
. . t d pagmas apresenta as 

cessanos ao JUlgamcn o as . <I G te c 
e a A=:! minis~ração _de dum dad{u~t~s ~cmC:rc~s 'do 

T h retro destgna os cn r · um esou . , _ · a Direcçflo podcra G M 1 Dt recçw · outrosun, 
• 1 · pe a • .. ' de pub~"icidadc ( mate r a pa-

cont ractar um servtço -
0 

em Assembléa. 
ga), meôiantc apl?rova_ça d A DEFESA NACIO-

§ 20 A' Dtrccçao e . _ 11 · - sabt"~"tllade da edtçao ; aos co a -
NAL b a res pon · · ca c . ·- emitt ida s em seus arttgos . 
boradores a das opuliOC~ t a A DEFESA 

Art. 60 _ Financctramen e, 

NACI ONAL ~omporta: du~to das assignaturas , 
como ,·cce11a - 0 pro l uer premio que lhe 

IÕos aonuncios, bem como qua q 
seja reservado; 

0 
proVindos da con-

como d espesa - os en~~gs s acquisição de ma­
fecção e expedição das ed;ço~t~ de funccionarios. 
ter.a:J e cxpedi. ntc c pagame·gnaturas e dos annun-

§ }o - O preço da s a sst dos numeros a;vulsos, 
cios da R evista, bem como 0 segunda asscmbléa 
será estabelcddo cada a nno, nad.tadas será fixado 
ordina ria ; o p reço de obras a~ 

1 
despesas, inclusive 

de modo que apenas cubra ·pctliça- 0 segundo 
d. 1 - enda e ex ' com a tvu gaçao, v t" os autores. 

accordo escripto com os rcspec IV oder-se-á con fiar 
§ 2o - Quando seja o caso, Pe rcíal da H.cvista 

a impressão c a exploração co~mlte accôrclo que, 
a ompresa ed itora idonea, 111!'·. tal á os meios d~ 
deot re as suas clausulas, prects~:r-se, dos saldos 
c~:mt.role e a percentagem a r esrCIONAL. 
bqu ·dos, para A DEFESA N Thé•sourar·a ode 

~ :lo- O saldo verif icado na · d ·na pu-
A DEFESA NACI ONAL será c~re~J~ade m:­
blicação de t rabalhos de reconhectda d~· c incor­
li tar, reedição de r~gulamentos esgota arcclla a 
po ração ao fundo de reserva ·de t~na G pral Além 
fi;<ar-se scmcs~ ralm~nte em ,Assc'!lblea c~llabon\ção 
d tsso com o ftm de trazer a Revtsta, a Ido 

• . . 1 · pa r te desse S"l de nota VCIS competcnctas to pa z. I d r os 
será destinado á remuneração evcntua e ar lg 
intercssao do á defesa nacional e que, a concenso da 

(Srgue 11a 3n capa) 
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lBlllBlLIOGR A P H I A 
REVISTAS 

N. DA R. - As Revistas aqui apresentadas se encont1·am na Bibliollwca de nossa 
Radacção, coiWCIIient~'lllentc catalogadas, pode11do ser co•zsu/ladas por qualquer camarada, ás 
scg1111das, quartas c sextas, das 16 ás 18 horas. 

Recebemos e agradecemos : 

A) - NACIONAES : 

Liga Mariti111a Brasileira (Agosto e Se-
lembro) . - Preparemo-nos para as g randes lutas da 
P~z e da g uer ra . - Assegu remos a nossa proeminen­
cza marít ima. - Conceitos in ftmdados sobre o ra­
diogoniometro . - Programma naval chileno. - A 
morte de um dos pioneiros do maravilhoso võo Roma 
a Natal . - A origem dos grandes palacios fluctuan­
tes deste seculo . - O vapor á propulsão dos navios. 
- A estação marít ima de passageiros. - Governo do 
Amazonas . - O mate, bebida sul-americana por ex · 
cellencia, é prefer ível ao chá da lndia. - A marinha 
mercante f ranceza. - Falando a um governante. -
O petroleo e o progesso moderno. - As passagens 
nos vapores nacio.naes. - O g rande võo de De Pi­
nedo sobre a A mazonia. - Um relatorio sobre a si­
tuação do porto de Santos. - As obras do Porto 
de Calláo. - A commemoração do centenar io de 
P az entre o B rasil e a A rgentina. - A morte de um 
famoso aviador inglez. - O monumento dedicado á 
confraternidade sul -americana. - E m torno ao ac­
côrdo naval franco-inglez. - O "Duilio" e a sua 
faudação á A merica Latina . - De F orta leza a Be­
em elo Pará em jangada. - Antuer pia porto de 
~ansito. - A propaganda do mate par~naense no 

mazonas. - O navio-tanque encommendado pela 
A rgentina. - A commemoração da v ictoria do Mar ­
ne. - O porto de Southampton e a sua importancia 
~~mmet·~ia l. - Inaug uração _ de r etrat?S. no Museu 

Mannha. - D. Margan da de Olzvetra Barros. 
d A ponte em construcção sobre o Hudson. - Sete 

e Setembro, a grande data brasileira brilhantemente 
commemorada. - P ela Mar inha Mercante Nacio­
nal. - A ligação dos ramaes ferreos e a revisão da 
n? menclatura de villas e cidades. - A nova directo­
~~a do Ll oyd B rasilei ro. - O augmento da frota 
ran~eza de g uerra. - L ouvaveis att itudes de com­

panhzas de navegação. 

. O Forte de Copaeabaua ( N. 1). - P alavras ÍJ1Í-
czaes - A t d" - d d _ O . ra IÇao as t ropas. de escól. - Dour os. 
1 . Sornso. - Gua rnições militares do B rasil co-
Onla. - D efesa de costas . - Supremacia do canhão 

Das ba ta lhas oavaes e g uerras costeiras modernas. -
ma nova phase pa ra a artilhar ia de costa. - Novos 

rroble~.as de organi zação do terreno. - Canções mil i-
a re;, : L es soldats de l'an 11 ·•. - Primeiro ataque 
~o :orte de Coimbra. - A P a z e a Guerra. - Ef-
:ctz vos do F or te em 1928. _ 0 canhão. - Instal la­

Ç<;>es do F orte. - Homenagem aos o ff iciaes que ser· 
vz~arn no F orte de Copacabana. _ T iros de I nstru­
fçao. do 2" período. - A g uerra chimica. - A arti­
l~ana do futuro. - For te de Copacabana. - Histo-

r zc? de sua construcção. - H omenagem aos con­
scnptos de. 1928. ·- Operações de desemba rq~e. -
T~ema tacttco de a r t ilhar ia de costa. - PeJa mstru­
cçao physica. - Noticia r ia. 
B) - EST RANGF.JRAS: 

DOL I V J A 

Revista 1\filitar (Agosto). - Os ultimos e inte­
ressantes systemas de pilotagem c naYeg~ção acrca. 

·- -····-----···----

- Questões de ca\·allaria. --:- CaYallaria .tr-:nspor­
tada em caminhões? - Sernço de transm1ssoes ou 
communicações e sua applicação tact_ica _?a guerra de 
movimento. - O problema da orgaruzaçao e as dota­
çõe.s na mfantaria . - Standardização do ma~eri~l 
sanitario (v. 110fa em "La guc1rra ~ sz1 preparactotz , 
H espaulla. de Agosto) . - Chromca (o11de se des­
taca 11m patriotico disc11rso pro111mczado por um Te­
neute por occasião da bmçiio e e11trcga de uma bal: ­
deira á Escola da Classes) . 

Ç OL UMDlA 

Revista Militar del Ejcrcito (Junho e Julho) .­
Os collaboradores do chefe. - Alimentação no E:'(er· 
cito. - Aviação. - A ligação ?os commandos. -:­
Reconhecimentos mil itares. - ldeas. sobre a orga~­
zação da cultura physica no E:xerctto da Columbm. 
- Synthese da conferencia "E:...-tensão cultural no 
Exercito". - Os pombos correios. - _Notas da Di­
recção. - Allocução do Senhor _Pres1dente da Re­
publica. - Bolivar, Senhor da hber_dade e Pa_e de 
nossa P atria. - A oração pela Patna. - O dta _da 
Patria. - Bolivar , orador militar. - ~roclamaçoes 
do Libertador. - Trabalhos do Batalhao de Enge­
nheiros " Caldas" . A infantaria. - ::\ . da Reda­
cção. - Bibliographia e illuslrações . 

M EXI CO 

R evista dei Ejercilo ' ' de la Mariua (~unho). ;. 
C Ih a 0 commando - Coníercncza. - A 

onse os p~r A inst ruc~iio do tiro com o iuzil 
mas portatCJs. - Cuidado con• os ca\·allos em cam­
metralhadoEfr~ dos projectis e condições geraes 
panha. -: cz (}raducção c adaptação das ··_ftzstru­
de_ seu cmpre~o ur /c ti•· de Arti//eric ., do Exatzl~ 
clwn Cmerah s jl[ ' rica/lo pelo Capitão 2" ,·JJgcnh<t­
Frauccc para ê ). _ 0 sen ·iço geographico em 
ro Fcrn~ud~ ~ Dados e argumentos para. justi­
n?sso_ e.-,;erctt~~sso programma de desenvolvzmento 
fzcaçao _do 0 Arsenal de operações navae!: nor­
aeronau.tzco . - 0 i tio de Guautla. 
te-amcn cano. - . s O d d d 

El soldado (]unho). :- om _o comt~1an o. 

F .-
5 1niiitares notavczs. - Questoes de tzro. -_ tgura 

1
. A 

Noções geraes de geogra~ 11a. -
11 

guerr~ e _a nJ­
cessidade de estar prepara o par

1
a e

1
_a. - • oçoes e 

· 1 a~o cívica. - Contra o a coo zsmo. - A força 
tns rucç 1 A b "d d , do exemplo. - O solda c o. - o es1 ~ e e um peso 

·"da _ Já não rezo. - Importancza das escolas 
na ' t • A é • . Q d . a os reclusos. - t a vtsta. - uan o se en-
p~r. 

0 
znonumento. - Sic tran~it g lor ia mundi. gzra ... . 

Quadros mili ta res. - "otas cunosas. 
Ares (Junho). - Discipltna. - A campanha de 

guerrilhas c o esquadrão ele cav~llaria. - Uma amt­
na e.xcursão campestre que termma em operação mi­
lita r. - Contra o aperto de mão. - Prisões mili­
ta res. - Oração elo livro. - O dinheiro c a saudc. 
_ Alg uma cousa que muitos cidadãos chefes de 
instrucção já esqueceram. - Galeria :Militar . - Se­
lecções !iterarias. - Secções de xadrrz. - Notas 
do Estado. - Contra o m:'tu 111.· ,.,r. 

t• R U G U 1\ Y 

Rt''I.Üta Militar y .\'m•ol (A!Z<'sto) 
patriotico. l'm importante li ro ~obre a 

O ideal 
c:\\ ali:\-
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ria (apnwaçção do Gm . F. Dia::, i11speclor geral tkJ 
E%crcilo do Chile, sobre o livro do General V. Bo­
ries, do E%ercito Al/emão. i11titulado "A caval/aria 
de E:rercito 11a guerra de n:ovime11to", e especial­
menlt· escripto para a '' Revi r la " ) . - Os novos 
proj ectis e sua inf luencia sobre materiaes de g uerra 
( sobre a m:uiança de proj ectis de artilharia 110 Exer­
cito Chileno) . - H isteria das tropas de communí · 
cações no Exercito Allemão. - Curso elementar de 
mecanica. - A motocycleta. - Os cavallos de Napo­
leão. - A tactica moderna da ar tilharia. - Caval­
laria. - Levantamento topographko por meio da 
photographia aerea. - Marcha da cavalla ria em au­
tomoveis. - Considerações sobre o papel dos enge­
nheiros militares. - Noticias militares do estrangeiro. 

Alerta ! (Agosto). - Nossa independencia. - O 
General Garzon. - Epopeia g loriosa. - O Cerro de 
.Montevidéo. - Ansina. - Repatriação de seus res­
tos. - A E scola Mil itar. - Cantico ao P erú. - 25 
de Agosto. - O General H enrique Martinez. - A 
Patria. - Passo " De la Boyada " . - A bandeira na­
cional. - A Patria. - Pa ra chegar ao triumpho. -
Maximas militar es. - Nossa revista. - Interroga­
mos. - Pag ina humorística. - Recordações do 
" Poca Ropa ". - A primeira geada. - Disposições 
de caracter geral. Informações milita res . 

HESPA !'<HA 

La gtterra y su preparació1~ (J olho) . - O com­
mando e o estado maior. - Standardização do m::t­
terial sanitario ( i11teressante these apreselltada á 

A O RGANI ZAÇÃO MI­
LIT AR DA NAÇÃO 

"R e m o n -
ta ndo-se d os 
effeitos pa ra as 

ca usas , da a nalyse para a synthese, v erifi­

ca-se que sómente a d efini t iva organização 

da defesa nacional será capa z de assegurar 
a desejada e imprescincüvel estabilidade do 
nosso depauperado orga nismo m ilita r , por­
que, só assim, poder -se-ão enquadrar deci­
sivamente a s nossas forças armadas na 
Nação. 

E' urgente que a tot alidade do Exer­
cit o sinta que as suas r esponsabilidades 
perante a Nação es tão no futuro, no dia 
incerto em que a soberania, a integr idade 
nacion al esteja em perigo; que no presente 
não ha outra coisa a fazer senão preparar 
a v ictoria da nacionalidade sobre a s duras 
conting encias do tragico mom ento da 

guerra. 
Não menos u rgente é para a Nação 

dedu zir quaes são os seus v erdadeir os ob­

jectivos políticos e quae::. os recursos de 

Commissão T eclmica f11tenracio11al de Genebra, pelo 
T en.-Cel. M edico A. va1~ Baumberghem, e j á tradrt­
::ida para o france::, o italiano, o polaco, o portugue;;> 
o rumaico, o inglee e o allem ão ). O balão capt ivo é 
apenas um obser vatorio de a rtilha ria?. - I nfor ma- • 
ções sobre a ORGANIZAÇÃO DO E XERCITO 
BRASILEIRO, pelo Cmt. Checel, addido _ militar 
hespanhol em Buenos A ires. - A cooperaçao acre ­
terrestre . 

Re--vista de las Espat1as (Agosto) . - O cul­
tivo das humanidades com laço de união ibero-ame­
ricana. - P a renthesis antc-geographicos. - A H ans:1 
allemã. - F omentando o turi sm~ na. H espanha. . 
Sobre a cidade natal do Pad~~ V tcton a. - <? re~t­
me j urídico e de responsabtltda?e na Amen 7a m - , 
diana. _ Revista !itera r ia amen cana . . - I ndtce de 
revistas. _ Informação polít ica e soc1a l ~espanhola 
e ibero-americana. - Informação economlca ~espa­
nhola e ibero-americana. - U nião Ibcro-A mencana. 
- L ivros r ecebidos . 

pOR T U C ,\ L 

. . . (J 11 A osto) - As con fe-R evt rla i\tfl l1tar u 10- g · e1 E · . .1. A ricultura p o xer -
rencias da Revtsta M t .'~ar. - g . do S ul. _ Se -
cito . - Orçamento mthta r na Afnlcal doras Canhões 
I - f" · 1 Auto-met ra 1a · ecçao pro 1Ss1ona · - - da educação phy-
de cavalla ria. - A rcg ulat;tentaça? _ O T enente-
sica no E xercito. - Soluçoes tacttcas. Cl · . d Macedo - 1romcas . 
Coronel Aff?~so Lopes . 

1
e Despo~tiva. - Biblio­

Militar Man t1ma, Colonta e . 
h. ' S ummario das rcv1stas · g rap 1a. -

d
. ,.. n o rmalm ente ou poderá ev e n-

q ue tspoe f " 
d

. " r _ para q u e possa txar 
tua lmente tspo . 

bl m ilita r e . e m consequencta . 
o seu pro ema 

·1· naval o seu pr ogramma mt ttar e . 
E' u e a d efesa n acio nal trad u z ~om .. 

q u a l o Exercito e 
plexo proble m a par a 0 q . · a , com pon en t es , ext~::> e 
a Marinha são m e ras . · , . .t .d(l!J1·Lente m:tbtares, o u-
ale m d e med tdas m z 1 • ili tctr . r equer a em 
tras d e ca ract er extra-11"' ' • _ . . apazes, o r gantza 
d e technicos mtltta r es c . . d 

. . . - c tv tl concor a n-
ção social e adm mts traçao · 

. . se têm em vts ta. 
tes com o s obJecttvos q u e dades só 

. . d taes ver 
Senttmento prectso e . - da defesa 

d , . . o rgantzaça o po era extsttr se a 
1 

" 
. . ·nco ntes ta ve . nac10nal se ftzer facto 1 

n os confli­
" Dos factores ern jogo 

ctos internacionaes, a Grande Guerra 
. l t 'rna analyse, vetu provar que e rn u t 

' 1 " o m a is poderoso é o espir itu a · 
(BAPTISTA PEREIRA 

BRASIL E A R A ÇA) . 

o 

- .. -- .............. _____________ .............. .---·-
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15M 1Rtta ~a~rínR \t>eíga M 21 

Engenheiros••Jm p() rtad ot~s-Constructores-­

Empreiteiros 

;:=;;;•-------------------

E ng enheiros - Importadores - Constructores - Em-

preiteiros - E specialistas e1n Armamentos em geral -

M.a teriaes fixos, de tracção e rodante para estradas de 

ferro - Elect r ico em aeral - Radio telephonico 
b 

Construcções N avaes _ Installações Frigorificas e l\1a-

chinas para officinas em geral 

End . Telegraphico 

" MA YRINK" 

Codigos usados 

ABC 6·, W . Union, Rudolf M osse 

e Gen. Telegraph 
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A DEFESA NACIONAL 

·---------------------------------------·--·------·-----·--------------·-------·--------··--------..--------,.: 
E X F E D 

"A' Direcção de A DEFESA NA-

CION AL cabe a responsabilida-

dt da edição, aos collaboradores 

seus artigos" (arl.0 5.0 § 2.• dos 

Estatutos.) 

REGRAS PARA A CORRESPONDENCIA 

Com o fim de facilitar os entendimentos 
entre os interessados e a nossa direcção pres­
crevemos o seguinte : 

1) Tudo que se- refira á collaboração, sug­
gestões e assumptos que lhes sejam cor­
relatos deve ser endereçado ao S ecrelario; 

2) Qualquer assumpto sobre assignaturas, 
expedição e envio de importancias deve 
tratar-se com o Gereute; 

3) Sempre. que;_ se queira reiterar qualquer 
commumcaçao, deve-se fazel-o ao Dire­
ctor. 

4) Os_ annuncios e quaesquer outras publi­
caçoes pagas, tratam-se com o Director 
de Publicidade : Odilon de Queiroz l!tcá . 

AOS NOSSOS REPRESENT AKTES 
1) As guias de remessa da revista devem 

s~r devolvidas como signal de que foi recc­
btda a expedição . N'ellas deverão vir ano­
tadas as alterações sobre os assignantes. 

2) Pede-se aos Snrs. representantes 
que todas as vezes que se ausentarem da sé­
de ~a g;tarnição queiram deixar um substitu­
t~ tnten~o. Em caso de transferencia deve­
r~o. propor um official, para substituil-o de­
fmihvamente na representação . 

AOS NOSSOS COLLABORADORES 

Pedimos encarecidamente aos nossos pre­
zados collaboradores o seguinte : 

- apresentar os originaes sempre legí­
veis e se possível dactylographados; 

- só escrever em uma das paginas das 
folhas do papel que utilisem; 

I E N T E 
- se se tratar de assumpto technico usar 

some11te as abreviaturas regulamentares e 
não esquecer as demais regras prescriptas pelo 
R. S. C. (qualquer edicção) a respeito da 
graphia dos nomes de localidades e estradas, 
orientação etc. 

Fazemos tal solicitação com o duplo fim 
de facilitar a publicação dos trabalhos, que as 
mais das vezes teern que soffr er completa 
remodelação, e para evitar a ~obrecarga qu~ 
nos tóca se os seus autores nao tomam a st, 
como de clireito, a tarefa de apresenta i-os em 
cooclições. 

ASS IGN ATURAS 

Semestre .. 
Anno . .. . 
Avulso . . . 

9$000 
18$000 
2$000 

Permanecem em v igor as reducções para 
alumnos da E. M. e Sargentos. (5$000 por 
semestre). 

As assignaturas terminam n~s . I?ezes de 
Junho é De.zembro, podendo ser n:uctadas e: 
qualquer época; neste caso o asstgnante P_ -
gará os mez.es restantes do semestre a razao 
de 1$500 por mez. 

TABELLA DE PREÇOS DOS 
ANNUNCIOS 

CAPA EXTERNA 

Pagina ... ····················· 

PAGINAS I NTERNAS 

1 Pagina .... .. .. . · · ···· · ··· · ···· 
~ Pagina .... . .. ...... . ········· · · 
~ Pagina ........ . .... ·········· · 

CAPAS I NTERNAS 

1 Pagina ............... ··· · ····· 
~Pagina ........ . ....... ········ · 

300$000 

200$000 
120$000 
70$000 

250$000 
150$000 

· a a Caixa T odas a correspondencta !?ar 
Postal 1602 ou na ,rua do Ouvtdor 164 · 

Telephone da Secção de A nnuncios: 

Norte 5818 

NOTA IMPORTANTE - Deixam de sahir, por absoluta fa lta de espaço, "Ta­
ctica na Carta" e "Sttbsidios para os Qttach-os de Reserva", além de outros trabalhos que 
temos em mão, isso apesar de irmos elevando o numero de paginas muito para além das 

1 · · de c asstcas 32 paginas de outros tempos. O augmento progressivo do numero de pagtnas 
A D efesa Nacional é symptoma animador para quantos queiram distinguir-nos com a sua 
collaboração, pois representa serio e decidido esforço no sentido de dar vasão á capacidade 
productora de nosso meio militar. 
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AlMANA~H Dij "O MAlHij" 
PARA 1929 

ESTA EM ORGANIZAÇÃO( 

CONTOS, NOVELLAS, CURIOSIDADES SCIENTIFICAS, 
GEOGRAPHICAS E HISTORICAS, INTERESSANTES RE­
VELAÇOES ZOOLOGICAS, PASSA-TEMPOS FAMIUA· 
RES E NOVAS CONQUISTAS DE ELECTRICIDADE. 

Horoscopo perfeito de cada pessôa, sobre a data do seu 
· nascimento; trabalho scientifico de alto valôr. 

ARTFlS, FINANÇAS, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

J]MA PEQUENA BIBLIOTHECA NUM Só VOLUME! 

o 
ÁLMANACH. DO "O MALHO'' 

É O MAIS ANTIGO ANNUARIO DO BRASIL E, PORTAN· 
TO; O QUE MELHOR CONHECE AS PREFERENCIAS 

. DOS LEITORES. 

EDIÇÕES RAPIDAMENTE EXGOTA· 
DAS EM TRES ANNOS SEGUIDOS! 

Faça d e s d e já o p e d i d o d_o s~u 
exemplar, enviando-nos 4$500 em dtnhetro 
em carta re·gistrada, cheque, vale postal 
ou em sellos do correio., 

.. 
SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" 

Rua do Ouvidor, 16~ - RIO 
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! Rack-·a-Ro.ck j 
~ ~ 
~ A ultima palavra em explosivo. - Formidavel producto da techni- ~ 
~ ca Norte Americana, offerecendo absoluta garantia de efficiencia ai- . ~ 
> liada ao mais facil manejo. - Trecho do relatorio apresentado á DD. ~ 
~ Directoria da Companhia E. F . Victoria a Minas pelo Engenheiro a.o 

> Chefe da Construcção: 
1, 
~ 

~ 
~ 
~ 
I •• 
I. 
~ 

~ 
~ 
~ .. 
~ 
1, • I. .. 
•• 
~ 

~ 

~ •• 
~ 
~ 
~ 

~ 
~ 

~ 
~ 

,.. 

"O explosivo Rack-a-Rock foi aqui apresentado pelo Snr. 
Raul Medeiros, que se encarregou de fazer uma demonstração em 
nossos serviços. A experiencia foi acompanhada por dois de nosso~ 
engenheiros, que verificaram ser o explosivo superior aos outros 
que temos, pois fizeram-se experiencias comparativas, todas a fa­
vor do explosivo "Rack-a-Rock" . 

Em uma mina de 2m!20 de profundidade, feita em rocha onde 
com os outros explosivos é necessaria uma carga de 10 a 15 car­
tuchos para um desmonte que não alcança mais de metade do com­
primento do furo da mina, uzou-se apenas 6 a 8 cartuchos "Rack-a­
Rock", que desmontaram mais de dois terços desse comprimento, 
dando tambem maior fragmentação á pedra deslocada· 

Comparando o custo dos outros explosivos e o do " Rack-a­
Rock", verificamos que este offerece uma economia de 30 a 40 % . 

Esse explosivo é de alta potencia, não só pelo alcance de e:c:­
pansão no sentido descendente como tambem pela fragmentaçao 
do bloco" . 

UNICOS REPRESENTANTES PARA TODO O BRASIL 

A Espingarda 

RUA SETE DE SETEMBRO N. 209 

RIO DE JANEIRO 

~ Peçam prospectos e demonstrações . ~ 

~~----_. ...... _._._..,._.......,._..._._.._._._._._._. _______ .................. _. ....... _._._. ... _......._ .. _ .............. _._._. ........ ~ 
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a iz só depois de um la rgo periodo de ada p­
tção pod er á p resta r r ea lmente o seu concurso. 

O cl im a e as pas tagens são muito di~fe­

mtes dos legar es onde elle n asceu, fo i criado 
nrovou incontestavelmente a sua s uperiori­

ade. 
Sin to que o dis tincto o f&icial n ão t enha 

borda do o problem a economico da questão, 
everas importantissimo, porque não basta 
l duzir os criadores a produzirem cavallos 
tara a r emonta do exercito, sem s uggcrir m e­
idas pa r a gara n t ir-lhes vendas por preços r e­
nune radores. 

O Sr . Corone l Fabio P . Azambuja • pu­
licou u m folh eto sobre o assumpto e estu­
la ndo a solução economica e technica do pro­
•lema da r emonta do exercito, julga que só­
nente 0 cava llo a r a be da Syria dever á ser em­
•regll(do pa ra a prod uiCção de a nimae.s pa ra 
ella e a ch a que com r ef erencia á tracção, só 

mua r apresenta-se satisfatoriamente para 
.tt ender as nossas n ecessidad es do mom ento . 

Condemna a ma neira pela qua l são feitas. 
•Ctua lmente, as acquis ições pa r a o exe~cito e 
1lvitra a r ealisação de ~er tamens ou feHas de 
\nim aes p a r a a r emonta quer de sella, quer de 
racção em todos os pontos ou centros pr odu-

.. I 
lor es d o paiz. 

Por occasião destes cer tamens.. pa ra os 
lUaes os tra nsportes pa r a os a nimaes seria m 
~ratuitos, 0 Governo effectua ria as suas com ­
lras e da ria prem ies, n u nca em dinheiro, m as 
~tn r eproductores adequados a taes criações. 

O St· . Marlia ngeas - da Missão Fra nceza. 
llta jor vete rina rio e director da E scola Vete­
·ina ria do E xercito, tam b em m a ruifestou-se so­
lte o assumpto e consider a ndo as vastas r e­
giões do nosso paiz, aber tas ás possibilidades 
de m a nobra s ju l ga que n cavnllaria set·{, m ai s 
Jleccssaria que em outr os p a izes, pat•a prestm: 
•et•viços i n contestaveis, quer pa~a a cober tura 
•u para a exploração estrategica, quer pat·a 0 

~om.bate propriamente dito. 
P a r a t aes enu>reb endimentos não basta m. 

l'o-n1o b e m accentuou o Sr. Marliangeas, termos 
cava lleiros excellentes, porque a base desta 
arma d e elit e é incontesta vel mente o cava llo 
e pa r a obte l-o em condições, pr ecisarem os 
Criai-o . 

As suas opiniões fr a n cas r ecommenda ndo 
Uma prévia e rig orosa selecçã.o nas nossas 
::guas, porque o m elllOl'a,mento pelo pne é 
apetuls individ ua l c t b eor ico ; e o prnltico e ,·c t·­
<lalleit·o, con stituindo m esn1o a esscucia cln 

1'a Ça, opera-se p ela eg n n, aconselha ta m bem 
ln·ocura r-se o r esulta do a l m eja do em 2 etapas: 
ll Primeira p a r a da r pórte e m assa com o con­
curso dos gar a nhões a n glo-ara bes e a segund a 
com o a p r oveita m en to das eguas provinda~; 

desse cruzamen to pa t·a então ser em cobertas 
Pelo puro sang ue inglez ou m esmo pelos a nglo­
a r a bes. T aes opiniões m er ecem ser acãtadas no­
tada m ente porque se baseia m em experiencias 

"Solução econ omica, e technit'a do JWoblf'mA da re­
'l1on ta do Exe rcito>". 

J'l20 1- Casa Vano 1•d cn - s. Pau lo. 

feitas no sul da França , com uma casta de 
<:avallos bem semelhantes aos nossos que nãt' 
dera m resultados satisfatorios no primeiro 
cruzamento com o a l'a be e o puro sangue in ­
glez . 

Entende a inda o Sr. Ma rliangeas que o 
a uxilio directo do governo é uma necessidadt 
por ser o primero interessado, devendo ellP 
dar, não só orientação e directrizes seguras 
aos nossos criadores. como tambem fornecer­
lhes m eios para a producção do cavallo de 
guerra e esta belecer preços r emuneradores 
pa ra os cavallos destinados á remonta, porque 
seria illogico fomentar as criações sem garant it 
ve)ldas com pensadoras . 

No numero desta Revis ta - de Novembro 
de 1926 - foi ·publicado um artigo " A pro­
posito do problema da remonta·· que bem me­
recia ser tomado em con9ideração por tra tar-se 
rle llm estudo impor tante sobre o assumpto . 

Este es tudo achava-se dividido nas seis 
partes seguintes : 

I - Importa ncia geral da remonta 
li - P osição do problema da remonta 

jiii - Solução do problema 
IV - Observações geraes sobre o regu .. 

la mento actua l 
V - A escolba do regenerador 

VI - Con clusão . 

Como se vê, t odos os aspectos da questãu 
fora m a.ttendidos de fórma categorica e apre­
sentadas soluções r acionaes.. de muito facei.; 
en tendimento e execução. 

Por si só es te estudo me dispensava es­
cr ever mais sobre o a ssumpto, mas julgo acer· 
tado, mesmo repetindo conceitos. agitar ques 
tües que visam não só o nosso progresso 
economico como a effiQiencia do nosso poder 
militar. 

+ + + 
O QUE SE TEl\1 l!'EITO 

Como já disse, a :\1onarchia nada deixou 
organizado sobre a cr iação de c a vallos. 
Pa ra as r emontas do Exercito e das policias da 
Côrte e das Províncias importavam-se cavallos 
argentinos e uruguayos de bonita estampa, 
porém lympha t.icos e pouco recorumendado,.. 
como cava llos de guerra . 

As poucas acquisições de cavallos do Ri tl 

Grande do Sul eram aproveitadas para o:; re. 
g imentos lá estacionados e m esmo nfto podia 
ua ver certeza de serem ca vallos nacionae);, 
porque as compras era m feitas atravez de in. 
t ermedia.r\ios, quel iam procurar onde b u\ la 
ma is facilidade. estando as nos sas fronteira~ 

fra nca mente abertAs. 
A Invernada Naciona l de Saycan . como St" l 

nome indicava.. servia a penas pa ra invt>rna· 
esses a nimaes que l i ia m sof!rer uma vcrda 
deira odysséa, m oti vada pelos m ãos campos p 

s uas lagôas povoadas p or innumeras sangue. 
sugas, havendo POI' conseguinte uma graud•' 
morta ndade .. motlv:~da t nml\Pm p!'la mú. escu 
lha. dos anlma e;. c i,Jd ~' " lt·t;u: •. •iUê Plles eram 
obrigados a percon~:r <~"m toda a rapit\1':>: 
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a fim do officia l encarr egado do trans por te 
evitai· extravios e s ua conseq uen te responsabi­
lidade (Luiz J a com e -- ·' O Cavallo ., . ) . 

Assim a Republfca encon t r ou o problema 
e por mui to a nnos conservou-o, tal vez . .. 
peios seus pessimos resul tados. 

Alén1 de ser bem gra nd e a somma de ouro . 
q ue todos os a nnos sahia do pa iz pa r a as com­
pras nas R e pu blicas do Prata, p ersevera va-sa­
no eno de se r em pagos mais ca r os os cava llos 
Platinos, que os nacionaes! 
. . Inutilisava-se assim previa m en te qua lque r 
Inic ia ti va, po rque os cria d or es bras ile iroR 
der a m logo decidida pr e fere n '!ia pe la criação 
d os bovinos, muito m a is re ndosa e de sabida 
m a is fa cil . Nas vendas de novilhos, bois e 
m esmo vaccas pa ra o cons umo, att ende-se 
cwas i exclus iva m ente ao p eso, a o passo que 0 
comprador de cavallos r eque r Isenção d e ratas 
boa es ta tura, pe lla g em unifo1·m~, conjüntC' 
lt~rmonioso, a lém de ou tras exige ncia s e 
aJ ~da ha pouco tem}lo as eguas e r a m regei­
raaa~, o que ia sobrecarregar muito a repro­
d ucçao . 

Accresce a inda a circumsta ncia do gove rno 
qu~rer sempre adq uirir cava llos por preços in ­
fenores aos que e ra m co rrentes para os bovinos 
d~ m esma ida de, qua ndo a m a is el~TUentar Io­
gJca aconselharia proce de r dia m etralme n te op ­
pos to. Na Administração Caloger as 

. Calogeras, u m Comma ndante de. Regi~en to 
fo t a?. i\I Inis tro p edir a u to r iaação e m eios par~ 
a dqu u·u· cavallos no R io Gra nd e, em virt d 
ria carencia veri!icada n a s ua Ullli da de . u e 

. Estava presen te na occasião um officia l su­
penor, Que pelas s uas fun cções d everia t e1· so-
1-l:e o assum pto o melhor conh ecimen to, mas 
logo o bjectou q ue no R.'o Grande não ha~i~ 
c·av~llos em condições, a não ser por preços 
m Ul to altos, o q ue m otivou a opiniã o do Com ­
manda n te de Sei· prefel·ivel pagar 300$000 . 
c'..t beça no Rio Gra nde a impor ta r da Argen tf~~~ 
JlOI' 70 0$00 0 . 

. Felizmente o Ministro concord ou com o a! 
Vltre e de como foi possível o bter -se bons ca­
;allos no Ri o ?rande p or t rezentos m il réis 
o~os sabem e a w da mui tos delles figuram na" 
hal~s elo 1.• Regime nto de Cavalla ria DivJ· sJ·o~ 
na n a. · 

.o Minist ro da Gue l"l"a, Ge neral Caeta no ele 
Fana, hoje Mar echa l , d e u n ovas di rectrizes á 
l~ vernad~ d e Saycan t ra nfJfm'lnando a e;l 
( oudelana e povoan do-a de l"eP I"Odu tores a r a­
lws e ~l e Plll"O sangue lng lez. t u do i n d icando 
«!lle. a,fm a l , a lgu ma cousa de pr ove itoso ia s ur­
l{ir d esta nova orientação. 

. Sej a pe~a pobr eza das terra!! de Say.:an 
·•·>Ja pela nao compre hens-ao dou r· d C ' . " Jns a ou -
cle lana ou por outros quaesquer motivos 

0 
q ue é certo que esta Ol"ga ulzação não l em d~do 
a hsolutam e nte os r esultados d esej a dos. 

Par a te r ~ próva, basta l er-se o ultimo 
1 e la to rio da Dtrectorla de Remon ta do Exer­
cito . 

Vê-se que a producção da Coudela ria ro i 
no a nno passado 1927 apenas de 9 potril hos 

e de 11 potrancas de pu1·o sangue, o que não 
justifica a m an u tenção de tal estabelecim ento. 
por po uco adia n tar para as nossas n ecessi­
dades. 

Sabido q u e só o Haras d e Rio Claro. em 
S. Pau lo, de p ropr ied ade d o dlst incto tur fma n 
Sr. Li nneo el e Paula Machado , prod u ziu , no 
mesmo a n no 36 crias puras, cla 1·amen te se e v L 
dencia quan to foi escassa a prod ucção ela Cou­
delaria ofl'lcia l . 

Com tão pa r cos resu lt a dos. e lla não podeJ·á 
futuramen te fornece1· gar a nhões e m numero 
s u fficien te aos cria d o r es pa1·ticu la r es, dand o 
assim inc r e m e n to aos Pos tos ele 1\Ion,ta Even ­
tuaes, em boa h or a cria dos no Rio Grand e do 
Sul pe la Directoria d e Remonta do E xe r ci to. 

.\ Ias n ão bast a essa boa ideia criador a . 
nem tampou co a s u a r ealização e m p equ e n ã es ­
< a la. Precisamos d e mu itos cavallos e a p r odu­

cção desses Postos d e 1\fora t-P.~ Eve ntuncs nttingiu, 
em 19 2 6, a p e n as a 66 excmpl a t·es, com o '- onst .... 
do t·eferido r e lator io, sendo a pe n as u m a pro­
m essa, qua ndo 0 qu e se t"equ e1· é um a puja n te 
t·eall<lade. 

Melho 1· seria acceitar -se o con selh o d e re­
pu tado techni co. que n ' um a con feren c ia opi­
nou pela com pm im m ediata d e 20 gar a nhões 
de puro sangu e iu g lez o u anglo-ara b e com 3 
:i 3 % a nnos po r R s. 100: 00 0$ 00 0 p r om ptos 
por ta nto . pa 1·a ser vire m, IJor q ue se o Governo 

desej a r cria r igu a l num e r o d e t·eproduc tores 
m achos a t é a que llas ida d es m esmo d i sp on do d e 
pessoal s u ffi c lente e boas ins t a llações te1·á ne­
cessidade de t er um a pro_clucção de 8 0 c1·ias 
n' um a nno, p orqu e é q u as1 .~e 1 · f o n asce1·em 4 0 
temeas e até aos 3 a rutos t1ca r em os 40 m a-

h · · tos á tar as m órtes etc. sendo a m é-c os s u Je i ' . 
dia de 5 0 o/o par a b om a prove i tam ento, um a 

méd ia o1·dinaria . . 
Esta opi n ião fo i d ictada pelo conhecuuc n to 

C'xa,ct
0 

elas nossns 11ctu acs n cc:css!c1 a d.cs, q u e 
'" ód . d esconh ecid as dos mte1 essa dos nao p em se1 R · t · · 

S - r 11 a memo l·ia, esta evts a P 
E:: nao me a Ja < • • v terinario Sr 

pu blico u um a r tigo el o i\Ia J0 1 e · 
• 1 é cal c ula d o o n u-Alfre do Fen en ·a n o q u a 
· ' · es n o caso de um a mero n ecessan o de a mm a · 

- ce1·cn d e 3 0 00.000 de nossa m obilisaçao, em : ,,. · 
ca beças. · 

caso que o Mlni s-.Tá Coi con s i g nado o p o u co . . _ 
te r io da AgJ"icul t ura sem pre ligou a Cr iaçao 
de cava llos, q ua ndo desvela-se pe los bovmos. 
po r ci nos, ovinos etc. 

No n umero de Setem br o dest~ ~~11.1:0 -
1 928 - da revista '· Lavo ut·a e C n açao . IH~­
IJlicadn. n a Ca pita l Feder a l.. lê-se qu e o Mt ­
n lsterio a dquiriu . ulUm a m e n te, g r a nde qu a~J ­

tidade de 1-eprod ucto t·es, sendo esta i m p?rtaçao 
iJ m a ior qu e se tem feito no Brasil . P o iS bem . 
j á aqui ch egaram estes r e produ ctor es e notn -se 
<·om tl"isteza. qu e p n t·a: 

4 40 bov:inos 
1 01 ovin os 
100 suí nos 

41 a ves 
30 assinin ps. impor tados, vie-

ra m a pe n as 18 equi no!J. 
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E squece-se, porta nto, que nem só de boi 
p porco v ive o liome m! 

In iciativas pa r t iculares bem orientadas, 
como a do depu tado Dr. Assis Brasil , mel ho­
r·a ndo o cava llo crioulo e criando a cast a 
AB e a do Cor onel Fra ncisco Orlando Jun­
que ira seleccionando o manga-la rga,, são dig­
nas de lo u vor e mostram que com - o inte­
resse officia l a lgo de mais vultoso será. f a ­

cilmente obtido, por que n em todos os 'criado­
res tê m a paixão pela raça ca valla r que dictou 
ao d~stincto pa r lamentar a elaboração da sua 
i niciativa , n em poss uem os recursos do fun­
dador da c idade q ue é Orla udia. 

Ser ia fastidioso mais ser r elatado sobre o 
J>ouco q ue se tem feito em pról da criação do 
cavallo, cum prindo em todo caso mssignalar 
que, devido á infl<uencia dos cr iadores de ca­
va llos de p uro sangu e, isto é de cavallos para 
corrida s todos os anuos ó Congresso vóta uma 
importa~te verba, para ser d is t ri buída em ? re­
mias aos vencedores dos par eos nas corndas 

d d da capital Fede ral e ue cer tos Es­os pra os 
tados . d J . 

C f feito, a l ei n . 3 454 de 6 e ane1ro 
om e b . d .. d 1918 conter e as dotações a a1xo escn ml-

. ,: da s p~ra os seguintes prados : 

l e Derby Ciubs - na Ca­
·OckeY 
• p~tal Federa~ . .. ... . .... . . . 
.Tock eY Cl ub d e S. Paulo .... . . . . 
Associação Protectora do Turf-

Porto Alegre .. ... . . . . ..... . 
J ock ey Cl ub de P ernambuco . . . 
.Joc k ty Clu b Par a naense .... . 1. .• 

.Jock ey Club da B a hia .... . .. . . . 
no tota l de r s . . ... . . . . . ... . 

135. 000 $00fY 
39 9. 000 . 000 

1 56 . 000$000 
15 . 000$000 
25. 000 $000 

9. 000$000 
73 9 . 00 0$000 

N ã o '"'sou coutrariP , e m a bsoluto a esta 
•u eclida, que visa fom enta r a criação do pur o 
!'!angu e ingle z, mas quer m e pa r ecer qu e_ estao 
dotações vão be n e ficiar os a nimaes m a iS ve­
lozes , qu a l\do 0 que pr ecisamos é de r epro­
du ctores fórtes e bem proporcionados e 11em 

!lempre aq u elles es t ão nestas condições . 
Além d isto muitos pa r elheiros quando ter ­

mina m. a s sna's l ides nos prados estão i nuli ­
lisados na r a uma criação e fficiente. 

Se esta v e rba fosse destina da pa ra expo­
s ições a n nuaes 1·ealisad as nos diversos cen­
t r·o !'l cr iado t·es e premiados os exe mpla res QU<! 

~el hor apr esentassem os ca racten!s ticos d.l 
' aça . . . . e ffi - · se r ia m a is lógica e attm g rn a ma w -
caztne1 t 1 e a os fins visados. 
. lia, e m todo caso, uma flagra nte injns-

t tça: l>ar a ' os c1•Jadot·es de cava llos de corridas 
todos os estimula s. pa ra os produ ctores de 
rnrtJ·os nni a es nad a , a bsoluta mente nnda. 

+ + + 
O QUE SllJ DEVJ<J J.'A.7iE il. 

Não é comple xo o p r·oble ma da cr iação de 
c a va li os principalm ente pa ra n Remonta ri o 
Exe r·c ito , q ue é o qtie m a is nos inter essa no 

momento actua l . A s'im ples leitura do que se 
tem escripto a respeito ou tenha sido objecto 
de con ferencias. dá uma ideia cla ra sobre l) 

assumpto com bases seguras para se estabele­
cer um progra m,ma definitivo, pouco custoso e­
que constituir•á , em poucos annos. uma rea li. 
sação capaz de proporciona r bons cavallos aos 
nossos officiaes do exercito, além de uma boa 
r·eserva para qualquer emergencia . 

Apesa r do problema já estar bem delineado­
pelas opiu,iões melhores, is to é . mais a ppli­
ca veis ao nosso meio e ás nossas possibilidades. 
julgo util concentra i-as n 'um resumo. onde 
ta mbem me seja permictido a )>resentar a lgu­
mas sugges tões. 

Inicialmente os :.\l inis terios da Guerra e na 
Agricul tura pelas suas Director ias da Remont.L 
e da Ind us tria Pas tor il. de perfeito e commu nr 
accôrdo, promoverão uma reunião de criadt> ­
res, que queiram dedicar-se á producção de ca­
'l>allos .• pa1·a da r-lhes conhecimentos do seguiu­
te programma: 

I - - Regis tra r o;; criadores qu t­
possuirem rebanhos nunca inferiores , 
40 eguas novas e sele~cionadas . o qu.· 
seria verificado in-loco por uma com­
missão da qual faria parte um , . .,t . 
rinario . 

li - Cria r nas fazendas nesta~ 
condições, Postos d e ~lonta1 E \'c-ntuat'>' 
para o e ffeito de serem cedidos g ratui . 
tamente garanltões, conforme u numP­
l'O de eguas, sendo que nes tes Posto;: 
se ria vedada a penua nenc·:a de qua<· "· 
quer outros repl'Oducto res machos. 

III - For·necer a cada Posto flt· 
;\fon,tn l.iJvcn t ua l um a ta be li a expl Íl'n. 
tiva dos typos ele cava llos couveniPn te 
para os serviços rio Exercito . 

IV - Rea lisar feir·a8 an nuaes ••m 
localidades vis inhas a este Post o 
com tra nspor te ofrerecido pelo G l> 

verno e co ncessão de premias aos m, .. 
lhores productores e aos que apre,en­
tassem melhor lote d l· •• nimaes - c;t 

va llos e eguas. 
V - Gara ntir compras ann uaes d" 

um numero minimo de cava llos e r. 
zoavel porcentagem de egu::r;;. com . 
idade de 3 a 4 -a nnos, a <'tHla Pn,;to 11 
Monta Eventuaes proporcionalmente , , 
numero ele eguas im•cript as e [lOr p.-,­
ços fixados pre \·ia mente. ue accord, 
com os criaclorp-. prec;o que ,·igorar ia 
por um per ioclu nunca inferior a ;: 
a nnos . 

VI - E s tabelC'cer um;t ou nw r~ 

Caudelarias ao norte do pa iz. ptu·a -
<'onjun ta mente t om a de, Sa ycnn l'er 
fom cntndtt n cr :ac;ao d<> re productm·e ­
de )HII' ( I "tt ll g-Ut> d i\ S l':l f'aS e~co l hi 1l .1· $ 
pa l'fl a l• rod tr.' \ 'llll d P t v a 11.1 s I''\... ~ 

sella e traPC:àl) . .,. 
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OPPOR TUNO I 

' I ( f' 

X. da R . - Sob 11sse titulo publicamos 110 integra as pa!a'l!ras pronuuciadas pclt> 
Cap. Corrêa Lima, Dirce/ar do C. P. O. R. da I " R. M., 110 dia do co m­
promisso á Ba11deira dos novos caudidalos a officiaes de reserva, em Ju~1h o 
pro:cimo passado. Acredilamol-as ma/cria perfi:-itamenle em dia e por ts.w 
ai11da a f'ublieam os. apesar dos seis m e::es de atra::o que sobre e/las pesa111 

R~::para~te,. como brilham altivas c ser enas 
a- cõre~ nacionaes, deante das quaes desfi laste" 
sarbo:::O'- . cheio, rlc vida e pujança, prometten­
.tlo-lhe. no ge to energico da saudação militat 
tudo o ·vos~o de,•otamento. para que mais nttilo 
:.eja o <eu f,ulgor ? 

Bras·lc iro:; jm·en~ e promissores. ,-ós que 
~er~i, amanhã o expoente da cu ltura nacional 
t ' • dirigentes d0 paiz, lembrae-vos scmp1·e 
que c preci•o amar muito e muito a g ra nde 
terra que 110~ ,-iu nascer; mas não sómente 
.Jes:::c amor de palavras e devaneios, - desse 
~mor de ~onhos e chiméras. de sonetos e ar­
roubo!>; e si TP de um amor pos iti,·o e fone. iie 
um amor que impuJ,iona e faz viver: de un1 

amor que esquec~ as palavras . mas se tradu t. 
em actos ; de um a mó r qctc não r.elembra a 
b~llcza das flore~ta~. mas lhes resguarda a 
Y~da contra a que• ma l?rutal: de um amõr que 
n_a'J c:e ent<·r~ece I) ncamcnte pelo conto rno 
a~ro,o das colllnas, mas que vae rasgai-as dt 
t~tradas, que vae estirar atravé · da harmo 
1 1 · · · . n•a 

« ~ p amc1c a •mpetuoc:•dade progre s ista dos 
tnlhos. 

Joven <>, apagae de vossos 
amor incensorio que se traduz 

cora ções c ::..>e 
-em palavras 

' d . mcgaloma nicas pa ra tu o que e nosso. 
O Bras il nã o necess i ta de e logios nem de 

í anfarronadas prec isa s im de trabalho, de 
ordem, de esforço e de ded icação. . 

Ao Brasil não urge que o baJulem com 
palavras bonitas e vazia s, mas qu e t rabalh em 
muito em seu proveito, em se~ beneficio. 

E scusa de elevai-o em d1scursos a a lturas 
que elle nã o atting iu, ma s é imprescindível q ue 
cada um traga o quinhão de seu es forço pes­
soal pa ra fazel-o progredir de modo a alc.an~ar 
o Jogar que inquestionav elmentc . tem dlrf'ltO . 
mas que a negligenc ia de seus f ilhos tem-n 'o 

feito perder. . 
Engenh eiros - leyae no s ilvo das locomot• ·. 

Ya. a c ivilisação a os l atifundios, c plantae ala 

O 
. 1h - bem no Joga t· sagrado onde 

nosso pav• ao, 1 morreram nossos antepassados que nos egaram 

este Brasi l. • d 
i\ fedicos - v indc-Ihe s ·~as pega la s,dcl _t~m 

c d 
1 

CJUe se estaCIOllar O t 1e0 0 I 10 
a a ponto en b t fi c1ue 

ou t rans ito, onde se ater uma es aca. 
tambem uma obra de sa neamento. 

· medo. sem 
Combatei como g•g antes, sem 

·-------------------------------·--------------------------- ----------------------------------· 
Para dar começo a esse programma ------------ - ------ ão a ex emplo das E s -

sua parte essen cial seria m importa dos ~ na _t e l· nova regu la m enta? ~- s criadas p e lo m i -
nhões das raças arabes. anglo-arabe a r a _ tações d e Monta ProVJsO •a • 
gue inglez, Clysdedale e Percheron Po~t~~~ ::n~ nis terio da Agricultur a. ·esolvido pratl -
de serem cedidos aos Postos <le l\lonta E 1m Acredito por esta fórma d

1
.,0-es liberaes e 

ve n tu_ t bl p e las con 1,. ncs, conforme as suas Iocalisações co . d cam en e o pro ema gramma dos 
notar que os arabes seri'l.m desti~ado n vln ° equitativas consignadas no pro 
ú Norte, p1·incipa lmente para 0 Cearás Padra dois ministros. l u"ão 

1
. • on e . r outra so ,. · 

r- c 1ma quente e secco conv~m admiravelmente . Querer o Governo. procUJ a o r ue nem 
a essa raça. cre10 ser desconhecer o assumpto, P ? -0 do r a cr taça 

As feiras a lém do estimulo pela competi- elle poderá, por s i só, promove . ctativa pu -
ção e dos premlos, ainda terJam a grande van cavalHo em larga escala , nem a u:ui satis!ato-
tagem de proporcionar optima occasião para a - ramente particular dará r esu ltados 
compras por parte do minis terio da Guerras rios· . dos 
Jjen do então los anlmaes adquiridos Pa."Ta 

0
' Só uma acção conjunta e barmomca t. 

Postos de Remontas já existentes e para os qu s Ministros da Guerra e da Agricultura, 
1 

a-
forem estabelecidos nas r egiões onde foss e tando cada u m da parte que lhe com:Pete, e 

i ero os p t em no com ma s num 8 os os os <le Monta Eventua qu e conjugu e os inte r esses do Gover 
O preço para as acqulsições vllgorando p~

9
· o dos criadores será efficaz e proveitosa. 

3 a nnos, tem a vantagem de poder ser r~ Multo já s~ tem feito pelas outras cria-
v l _s to e aprese~tar as condições futura: ~tões justo é que se faça tudo e sem tardança 
mesmo porqu e crtadores e Govern - ' ' t" ave \ 
I 

- vel as c póde ~e julg 0 n ao PO- p ela criação cavallar, para tira l-a da la s 
1
m 

1 orao pre - · · ar qu e é do pro d d . ê da nossa 
rio Inte resse do l\Jinlslro da Guer ra a - . eca ene~a e m qua se acha, roe re . 

T' - do arcOrclo sobre preços co nti- m curla e da nossa pouca visão em ass umt)los 
111açao · · · d r 8a n a 

() .; po.-tos de :\Iont:t Eventua ~ que mteressam fundamentalmente a e e -
e._ deverão clonal . 
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descanso estes g randes flagellos - impalludis­
mo, tuberculose, lepra, etc .... 

Agronomos - a rrancae dos campos a herva 
damninha, - plantae searas ; trazei as roesses 
para encher os trens que vos construir o en­
genhei ro. 

L egistas levae a toda parte 0 culto pela 
lei. o r espeito pelo direito, o horror á mcnt1rll 
e ao sophi.sma. 

I sto, fareis cada um de YÓS, sempre pen­
san do na Pat ria, e de acr0rdo com as activi­
dades civis que tiverdes; esquecei um pouco da~ 
Yossas pessoas e lemb rae-vos mui to do Brasil 

Fitae os olhos em J\1auá, Oswaldo Cru.l, 
Rio Branco e tantos outros a quem muito 
eleve o paiz. 

E a par do dever de cada um de ser effi­
c iente em bem ela Patria, no r amo de activi­
dade que abraça r, surgem dois outros deveres, 
que são de todos, e cada qual mais imperioso. 

Que cada um de nós, grande ou pequeno, 
combata o analphabetismo, aqui arrancando pelo 
oroprio >es forço um individ~o á ignoranci a, ar 
protegendo com seu prest:gio o trabalho de 

outros. 
A Escola publica e o t r em escorraçam o 

bandido e diminuem o strappismo politico re­
gional ; a escola publica faz comprehender a 
hygiene, -c portanto augmenta o valor physico 
da raça e diminue a lethalidade; a escola pu­
blica facilita a comprehensão da lei, da ordem 
e do trabalho; ·e é pontanto o factor princ:pa\ 
na fo rmação da Patria de amanhã. 

Finalmente, meus jovens. o dever de todos. 
homens e mulheres, velhos e moços, é a defesa 
desse patrimonio que recebemos, cimentado pelo 
sang ue de nossos antepassados e que temos o 
<leve r de .t ransmitti r a nossos descendentes, iu­
legr? na sua expressão te-rritorial e accrescido 
etn :odos os outros aspectos. 

1 
S i o Brasil enriquece e progride pelo tra­

>alho d e seus filhos, é indispensavel que po~st 

garanti r, com as a rmas na mão s i a tanto fõr 
~~cessar io. a posse des~es bens oonlra a co­
) t~a dos outros. 
l" Tanto maiores sejam as nossas riqucz<..s. 
anto tllat· ~ "t d ~er os n1eios de d f s per 1·e t os evem , 
e enctel-as. 

. . A cabana· do pobre se defende dos ladrõe:::. 
so em ser o symholo da ausencia do que:: ro~tba r. 

A casa do burg uez já se garante com t_ntiC~" 
c fe n ·olhos emquanto que os banco~. st u <tO 

t . ' f I da" tve rem casas fortes a prova dt: fogo . ~:c ~a ~ 
por complicados machinismos, ver-se-fio lac•l ­
lllcntc despojados dos haveres. 
. Assim as Patrias, si augmentam <'111 • '

1:"" 
nquezas - as suas {orças protluctoras, c tn­
dispcnsavel que concomitantemente desenvolvam 
ac; •uac; forças defensoras. 

E se assim é, claro se torna qu~ tudtl 

aquelle que produz. está no dever absoluto de 
aprender a defender o fructo de seu trabalho: 
e este deYer é tanto mais amplo e mais ,-:vide 
quanto maior é a capacidade productora de 
cada um; d'ahi. decorre, como axioma que 
todo aquelle qt~e dirige a producção. de,·e fa­
talmente tomar parte na direcção da t!eíe·a 

da mesma. 
Eis a razão pela quàl vindcs :-e r oi ficia,' 

de resen·a. 
E um dia, praza ao,; céo, qui.' e<teja o 

ma1s longe possível, quando a Patria em pe­
rigo lembrar aos seus fi lhos que ainda lhe!\ 
eleve correr nas ,·eias o sangue do~ André \"i­
dai. dos Felippe Camarão. e do;: H enrique 
Dias, estou certo yireis pressurosos auender ao 
seu chamado, e. appl icanc\o os processo,; do 
seculo em que nascestes, renO\·are: ,. o:. feitos 
daquelles titans e consolidareis a patria que ellc~ 
construirarn a custa de seu sangue generoso. 

1\Ias si naquelle tempo a ;;imple$ hraYur.l 
era facto r suffi~iente para o que fizeram. h o: e 
não mais as si 111 acontece. 

Hoje não se faz mai~ a \ucta entre algt_t­
mas dezenas de milhares de br<wos: não. h~~ 
é a lucta de toda a nação. uns com a~ arma' 
na mão e outr os nas oHicinas. -< é tllll:l lucta 
sem t reguas, sem desfallecimento; lucta tremen­
da horrivel em que o que des fallcce um pouco, 
es;á Jogo fadado a desapp~recer num turhill!ão. 

Lucta em que se appl1 cn tudo qt:c a ~cten­

ci a descobriu e tudo que a industria produz . 
Lucta em terra, no ar. no mar. Lucta num 

lheatro fonnidavel. CUJOS contornos se 'ão 
diluindo ao longe de acconlo com a- po-~:­
bilidades dos m-:ros ae reos. 

A bomba do aeroplano não cli,;ccrne 11 

combaten te da nulher e da rreança. 
Todos são combatente~. ~ a naçã,, em ar­

mas ; tudo luc ta para ,·ive~ . e aquelle que nãn 
~ouber empregar os comphrados matcriae" de 
g-uerra é co-responsavc\ pelo de~appareciment 1 

de ~ua Patria. 
Brasileiro · - aprenclei a dcfcn<ler a Patria! 

• 4" .................... , .... ~-

"As promoções devem exprimir 

sempre o resultado de verda deira de­

puração entre as capacidades de cada 

posto, visando a efficiencia dos qua­

dros do posto immediato e a do alto 

com mando. 
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.a aeronautíca na 1Republíca Brgentína 
1'elo \ I \]OR \ . 13Ei\' ICIO DA SILVA 

L~mg.: de a ttingir o vert iginc.so progres>o da 
•·lronautica na Europa c nos Estados Unidos, lon­
,.: tambem \'ac a _\rgentíoa - mas á vanguarua 
Je todos - nos re:.ultados praticas que os 1>aize~ 
da Ameríca do Sul vão colhendo d'as experiencia~ 
. a ·l!ures realizadas. 

Xão lhe ser ia possível acompanha r a marcha 
.:c:lere com que os centro~ de g randes industria~ 
impulsionam os cmprehUJdimentos escravísados á 
:necanica. Deten tores de grandes o fficinas maravi ­
lhosamente apparelhadas, senhores abso1utos da in­
·!~st ria metal lurg ica, embora __ os ~urto~ da iote!ligen ­
.: ra possam em outras regroes ;rra.Jrar em sonht;, 
maravilhosos. só naquellc.> centros o ideal dos ~,,_ 

1 hadores chamaóos " inventores,. póde ser t ra ns­
ior~ado em realidade, em machina, em apparclho, 
~m In strumento. 

. ~Ias, si não era dado á Republ ica A rgenti111 
rormar ao lado Idos cr~adores db novo esp:>r te, da 
nova arma, do novo mero de transporte não se dei · 
xou supplao ta r na utilização pratica d~ que ou ro , 
· rea ram e d senvolveram. E hoje nenhum paiz 
\ merica - com exccpção unica dos Estados un ·~ 

rl :s ':"" pOde com e.lla pretender para!lelo em orga-
'll zaç~o, em matena. em appa relhamento de toda 
~ •pecre. 

. Para isso conc.or reram m·c•a t•vas indíviduae;, 
,,ola_das, convergenc1as de :f ra~os es forços apena :, 
.:nsa~dos:. concu~s? en.thus~astrco do povo c da" 
vrga_mzaçoes . ~'Cim1111stratwas de . tC'do o paiz, a~ · Í 'i­
tetJC1a c aux rho poderoso e cff1caz do governo ic:­
rie ral . 

E ~ssim apr~senta-se a A rgentina, no conccrt" 
•!•JS patz~ a mer1canos, ~om um Serviço Aerona~ ­
:lco perfe;tamcnte orgam zado e em f ranco des 

h d . . ~ em -
. , ~ n o e sua ~mportan tc mrssao, escolas de avia -
;ao e aerostaçao bem appa rclhadas c ferter·s 

' d . • . . d . em 
~e~u:ta ?S .Ja . con~agra' os na pratrca, recursos va-
liosos .d1stnbUJdos por todo .o ~>aíz sob a fórma de 
acr?Jr_omos. <: campos de av1ac;ão o ffícíaes e de as ­
,,c1açocs c1vts, regula r numero de pessoa l já hab· _ 
· tado . c~ navegação acrca c fina1moote _ 0 q~c 
t: ma1s rmportantc - uma fabr ica <le aeroplano 
que vem quasi libertai-a dos mercados estrangei~ 
ros e fornecer o <tue lhe pedem as necessidades da 
paz c que eventualmente lhe possaru exigir as i _ 
·.aciavcís imposi.ções de u1!la guerra. Longe es: a~á 
a'n.da de uma md~pcrfdencra aJ;>soluta, pois em ma­
t cr•a de metallurg•a e mccanrca ( em ae rooaut' . 
, motor é tu •lo~ seria velleí~ade 1)retende r qucb;~~ 

05 laços presos as gr~n?cs usmas européa~ ou am~ ­
rícanas . ~fas o substC!Jo que cdellas venha poderá 
-~: r accumulad_o para longos annos, de modo que 
a indepc~dcncJa. embora relativa. a dquire 0 cara­
cte r. pratico q~e se l~c deve exigir. 

A ssim, pots,. prattcamcnte. a Argentina pos~uc 

hoje 0 que ~rcc1sa e o que lhe exige a rnanutt n­
' ã o do v'lnlaJo.so posto que occupa entre os pa' zes 
•lo sul do c~Jtmcnte, pos:d que ~hc póde ser dispu­
:,1do, ma~ nao sem ~on : m vezes superior á 

ue clla poz em pratica, nao sem energia mil vc-
·J 

1
aíor do que a despendida por el la. 

;:CS n 

Para obtenção destes resu ttado9os o t rabalhu 
ioi lento, pacien te, cootinuado ás vezes, outras vt'­
zes, pontilha-do de hia tos desan imado res, ma s sem­
pre impell.ido por vontades f ir mes e fina lmen te 
exubera nte em coosequencias 'P rofícuas . 

E' este processo evolutivo que nos compro rnct c­
mos acompanha r . E elle nos levará a j usti fica r o 
que aqu i asseveramos e que .póde ser pos~o em d u­
\'ida pelos q ue não t ive ra m, com o nós, mteresse _e 
oppor tunidaóe de estuda r a ques tão. Neste ~ropo? • ­
to es tuda remos em r<VPidos braços a evoluça<? llls ­
tor ica da ac rooautica na Republica A rgcnt ma c 
concluiremos com uma exposição summar ia de sua 
s it uação actua l. 

Para facilidade de exposições ana lysarernos o~ 

!>hooomenos ma is importantes, consoantes suas sue· 
cessão chronologica. 

1907 a 1910 : 

E' o pcd odo da ae rostação na A rgen tina. 
S uggest ionados com o espec tacu lo que lhe~ 

apresentava a E u ro pa em _1 907, pr~~c.u~da , com 
o ldom inio dos ares po r mero dos drngrv~rs, ~~ca 

ão era aJpenas u m e nsa 10, c CIOS 
em. que a ae ros ta ç 1 , d duvidas e d ccepçõ s 
de espc ças mas c 1c os e . 

ran '. movidos pelo espírito esport. vo. 
alg uns argcnt_tno!, pa t ria os pr imeiros ba lões ~sphc -
l~ouxeram par ~ , de mo tivo par a a organ1zação 
rrcos que scrvr r .a m d · · 
I Cl I Argentino. O pioneiro esta 1 111 c ra~ 
c o Aero u J p · . 1 • · . A ncho rena, que em a n s r . cc Jcr.t 
; ;~~esfo~e As:~~os Dumont. O ba 'ã o cspheríco " •?~ ; 
elle trazido foi ba pt isado com o nomde .s~gge .• t

1

1
'.' ' 

t 0 con uzrna c a -
de "El Pampero ", o ven o qu~t a rrebatou pa .. ,, 
\'ez o mesmo que em certa no1 c o 
sempre. . . 

. os pa ízcs ma1s n -
L cmbremos que ~essa .eJ?O~ . 111 ~uas organí -

cos da E uropa inclumm drngrve~s e " Ví lle de P.:l­
zações mi lita res,. A França P'?ssu~a 

0 onstru ir ma is 
. .. •· L b d " ro)ecta va c n s c o e au y e P " Patr ie" ) , pa ra 

16 ( do mesmo typo do ma!logrado 
ent regai-os a seus exe rcitas e fortalezas. 

d 25 tdc Dezembro 
A's 12 horas c 30 minutos e heiro J orge 

d<: 1907 A~ron Anchorooa . e o e~.g~r Pampcro '', 
Ncwbery, 'Piloto e passagerro do E elo vento. 
largaram ama rras e •deixa ram-se leva r ~o estuar ·o 
que os a rrastou 'Para o norte, a t r.avezd Umguay. 
do P rata, rumo da v izinha Rep~bl!ca ' 0 ula ão de 
Intensa emoção deve ter sacudrdo a pop çd d n . h 5 conta a s o . ucnos A rrcs :duran te a s longas ora ., t · 
instante em que perdeu de vista " E l P a mpero M a c 
a noticia de suas descida a a lgumas leguas 0 \ on­
tevídéo. Só doze hora s •depois da pa rt ida c egava 
a branquill izadora not icia 

E ste prime iro vôo é. o ma rco inicial de novas 
in icia tivas. 

Em torno de A ncho rooa r . unem-sc qua re nta 
moços, da melhor socícd'ade a rgentioa, c com e ll · 
organizam o Ae ro Club associação •de que teve ellt· 
a p rimeira presidencia ~ á qual fez doação de " E l 
Parnpero ". E assilJI, -de uma in icia tiva ind 'vidt~a l. 

nasceu a pr imeira escola de ac rostação na A mcn ca 



A DEFESA NACIONAL 
---------------------------------~---------- ---- -

~23 

ti, pois 
;õcs c 
S. 

rm ·dia, 
l novel 
ta. 

todos os socios do Aero Club iizcram 
a lguns delLcs obtivera m d •ploma de 

porém, a sorte a ziaga veiu cobrir de 
instituição <: a propr ia sociedade ar-

:ctua rdo N l wbcry. irmão de Jorg:, levan<io 
go o sa rgento R omero, tenta um voo noctur­
\ 17 de O u:ubro de 1908 largam o balão e 
m-se levar pelo vento. P a ra onde? Até hoj <' 
:nora . Nem balão. nem trtpu 'antes dei~a ram 
as certas· d o . rumo que toma ram . Ü l> prv-

pombos-corre;os que levavam, nenhum con­
u trazer not icias. Talvez a immensi\iadc 1J o 
o, ta lvez os arcacs da P a tagonia tenham-H·~ ; 

lo de tumulo. 
\ <:sta catastrophe segue-se um natural desa-

M as. seis mcz~s depois. o proprio irmão do 
grado Eduardo Newbery. o companheiro! en­
tSta de Anchorena, reorganiza o Aero Cluh 
'11 um novo balão importado da Europa - ··E 
o: a " - e outros cons truidos no paiz. lam;a-

novas a ventu ras dcsporti\-as. a mais notan~ l 
tuaes é o longo vôo que o leva de Buenos Ai­

Bagé ( Rio Gran-'e do Su!) em Dezembro de 
no balno " Huracárl ". 

\s~ :-::; •. ,;a 1910 o primeiro centenario da inde­
:ncia argent:Oa. E ntre os festejos commemora-

rcalizados durante o a nno inte' ro od isttngu~m 
; concursos c as demonstrações em aerostatos 
n aeroplanos. E stes .pela primeira vez chegam 
rgentina, trazidos por pflotos italianos e f rnn-

) balã o livre, que abé então empolgava a 
<:ão publica, sente-se supplantado pelo aero-

'· J rganizam-se concursos de aerostação a que 
>rrem os balões '' Huracán ", " Eduar..:o N~w­

" e " Patriota ", todos do Aero Club Argentino. 
alvez o ult imo es forço d os aerostatos. an sen-
1-se supplantados .pelo seu elegante e ag 1 com­
or . 
~as as pr imeiras demonstrações dos novos ap­

os aeros são desanima~oras e, compa r.adas 
os vôos ·de hoje, chegam a ser ridículas. No 

ttrso de aviação orgaoizado para comm<:: m•>-
0 centena rio, 80 metros é a maior a ltura allin-

e o ma io r percurso não passa de 22 k :lomc-

~ .Entonces se media a i centímetro el decola­a:: cor to, y coo teodolitos, manejados por c -
':'\ es de ingenier ia , se calculaba er rccor ,l de 

Ptde ISO metros I Producia scnsación Jramil ­
ac ·0

6
rencio P arravicine a i sal ir .cte los I mites 

r dr I a la 0 1110 con su F a rman y dar una vuc :a 
oda cstaciôn de Villa Lugano ; nadie se atrevia 

lloa s ... · · · nar ~ remi emana oue vtcnlQs s.uavts tn:os a ga ' 
ta 0 de 10.000 $ o frecido para tr a dar la 
te a la to rre dei Coogrcsso y volwr : ~~la-
• . un Aubrun, sobre su monop:a no Blén ot. 
• tr a - · l VlSJtar a i doctor Ernesto ;\lad. ro cn su 
1 a de! R iachuclo a pocas cua 1 ras dd aero-
llo . . . " ( 1). ' 
~as de. tudo !~ to ficam resulta do.> pra ticos. 

desp~1 t o d : msuccc~sos var ia s. o que a a via­
apresen ta é mu 'to pa ra aquel!a época e faz --( I ) J Duc1out. Prdacio do Manual Prático 

Voiact'nJl. I J 'f z I < l' . " . . u oagd.. 

nascer cnthusiasmos p~o novo esporte. Jorg~ Ke.v­
bery _e alguns dos amtgos que o cercam dci:-.:am a 
barqumha _do ~alão espherico <:: resolutamente to­
mam a dtrecçao dos novos apparelhos. Em buscl 
de sensações trabalham pelo '<lcscnvoh·imento e 
acceitação <lo novo meio de transporte. E o Acro 
Club congrega os a\·iadores europeus com sc:us appa­
rclhos, inaugura seu primeiro campo de a\'iação. 
em V illa Lugano (ar.redor<?s de Buenos Aires) c 
institue p remio.s para diversas provas aereas. 

Assim, pois, a Republica Argentina incluiu a 
aviação entre os seus elel\1entos de trabalho c de 
progresso. 

1911 a 1918 : 

Como era natural o Aero Club não poldia arca r 
com o pesado onu~ que exige a manutenção e o des­
envolvimento da aviação. E assim o pcriodo qu 
vac da terminação dos festejos 'do centcnario pa­
trio á finalisação da grande guerra caracterisa-se 
pela offic ialização do que até então esti\'era a car ­
go de iniciativas privadas c fôra trabalhosamente 
sustentado por enthusiasmos dignos dos mai-,re> 
lom•orcs. !J prime; ro acto officia) é a creação tia 
Escola de Aviação Militar, organizada com os ele­
mentos que o Aero Club havia congregado - pe; ­
~oal e material - e de que se desprendia. '<h: tudc> 
fazendo doação ao governo. Roque Saenz P ena, n 
cstad•ista de larga visão e atrevidos cmprehcn ' im~n ­

tos. em um laconico decreto de sris incisi\·o;; arti­
gos. crea a Escola de Aviação ).{i) itar. subordinada 
ao Ministerio da Guerra e destinada á instruccão de 
aerostação e aviação de off iciaes e praças do xer­
c: to e •da armada. Logo depois a ella permi tt~ -se a 
admissão d" civis, de prefcrencia socios <do A~n1 
Cluh, os primeiros que vão constituir a res;.>rva de 
aviação. 

O per iodo cor respondente á con flagraç:io cu-
ropéa não pcm1ittiu grand · descm·oh-imen'•' d~ 
av:ação oos paizes afastados · ·o conflicto. Fn ~ r,c­
tanto. mesmo nesse tempo. a Argentina não <* 

manlt:\'C inactiva. A Escola de A \'iação org;tn· za -~~ <: 
trabalha ~-enccndo mil diificuldadcs, r em ) Q) i 

~uas officinas fabricam os pr'mci~os aerop',,:n• 
( menos o motor ),_ um ?os quacs .e um Fannan 
d:stinado á Repub!lca Onental do t; mguay. 

,Por sua vez a a\·iação oa\·al in'cia act i\'iu.1 :c~ 
Em Fc,·erei ro de 1916 é cre~da _a Escola de Acre> 
tação c Aviação da Armada. 1nstttu_to que ~arec ; nii" 
ter dado grandes resultados prat1cos, pots so em 
19.22 com a creação da Escola •de :\viação de Pu.'r­
to Be!grano, accentuam-se trabalhos dicisivos neste 
ramo de instrucção militar. 

Dois acontecimentos consagram as rphemer :ck • 
arg\!ntinas neste período ; .a t ra \·. ssia dos Anele.; 
em b:.lão l'vrc. em 24 de Junho de 1916, dois ann0 , 

d-pois seguiu de ~gua l façanha, mas agora ~:n 

aeroplano. 
A primeira realiz?u-a o então cap:tão Angd 

Zuloaga, < m companhta de E duardo 'Bradlcy, 11 , 

balão espht rico '· Eduardo Newbery " . !\este vôo -
o prime' ro que ligou pelos ares o Atlantico ao P a­
cifico - foi alcançada a apreciavcl altu ra de 8.00:1 
mc~~os e. ~ façanha valeu a Zuloaga o <:argo dt! 
adJ'ldo mtl1tar na Franç.a, onde acompa.nlwu de J>o.: r 
to as acli \·t<~ adcs do campo de Avord c de nn,k 
troux, para sua pat r ia farta tm' s'c clc t•n, inamr.: 
tos. que clle soube transmittir a ·«' lh cCltllpa r t I • 

em relatorios. confe rencias c livrtH. 
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A segunda tra v ~sia do massiço an~ ino coube 
.. • Jo Tco~:n :e Luiz Ca ndelar ia. Realizou-se em um 
monoplano 1forane-Saulinie r de 80 H.P . , t. m 13 
de Abril de 1918. 

E stes arrojados võos por sobre a cordilhei ra 
-erviram de incenti \·o a c..u. ro~ a \ iat:!or' s . a ponto 
de j á passar -de trinta o numero dos que os tém 
n:alizado da :\rgentina ao f"hilc e vice-versa. 

A nte,; d<. Candt:lar ia já o infa tigavel J orge 
:\cwbery prct. ndera realizar a tra vessia do.; Aodes . 
~las a sorte foi-lhe adversa e, em Los Tama r ndos 
r Província de }.lendoza), arrebatado pelo mesmo 
arrojo que fez desapparecc r pa ra sempre seu irmão 
Edua rdo, pagou com à vida seu g rande amor á 

aeronavegação. A hi termina uma IC!as ca rreiras ma is 
br ilhan tes da ae rr fla \·cgação argent:na c ahi, t ;Jll 

Lcs Ta marindos, todos os annos seus amigos e seus 
coll gas deposi tam ílores c lagrimas de saudade. 

1919 a 1923: 
Este período caracteriza uma phase de orga­

nação do grande conflicto que convuls ionou o vc­
n ação do g rande conílicto que c oovu :sionon o ve­
tho contin-nte •dura nte: cinco annos faz sen .ir seu:. 
r~flcxos na America, consequencias beneficas que 
a s luctas arma das, em uma suprema irdn=ã, sóem 
d. ixa r como lembrança ás gerações futuras. 

A principio são numerosos pilotos, sem t raba­
ll~o na Europa, em busca de novos campos Ide acti­
ndadc. A vasta extensão territorial da America 
p~rec.: at~rahil-os, na esperança que só elles pode­
nam ~eah~ar em pouc__as hora;;. Esqueceram, po rém, 
que n':.o sao as ex tcnsocs terntoriaes, mas as agglo­
m~raçoes ~umanas que exigem communicações fa­
cc·s e rap1das. E squeceram tambem que ent re cs­
lds a~~lo!n<..rações a via-Íl rrca, ma;'< imé na 1\ rgcn­
:ma. Ja tmha encurtado as distancia s. E assim f ra­
ca ssaram francczcs c italian os em seus ensaios de 
c~tab. lecimento_ de ":ias aereas no terri torio a rgcn­
tmo. Mas mu1to ide1xara m de utiL com os ensina­
mentos, o pessoal, o material que t rouxeram E o sz• 
\·erno . con ve~c~L~-se de que a a viação, que a guerra 
europea defmluvamente consagrára (;C'IPO arma d 
guerra, não podia viver a CX!pensa s pl:"oprias e qu~ 
não lhe era pcrmittido aba ndonai-a . sob pena de 
perda •do que a té então íôra adquirido c crim "noso 
desprezo do que a exper iencia alheia j á lhe havia 
legado. 

V ieram assirn os recursos orçamenla r ios, a 
creação 1io Serviço Acronatico do E xercito. a fu n­
dação da Escola Naval de Aviação de Puerto Bel­
grana (mantCf1do-~e a primi tiva como E scola de 
.\ crostação) , a importação de numerosos apparc.­
lhos destinard'Os ao exercito, á marinha e a institui­
cõ·:~ civis, a ~rans íormação da E scola de Aviação 
~h h ta r em un1dade tactica (Grupos n .o 1 de Avia­
ção), dota:da de novos elementos e nova o rganiza­
ção. pois a vertig inosa evolução da arma já tor­
ná ra ohsoleta graflldc pa rte da dotação da primiti · 
va esco'a. 

·~· s alteu çõcs que os pod~res publicas cled '" am 
ú avtação vêm unir-se a ' niciativa e o enthusiasmo 
,,npula r. intclligcntcmcntc '<icspcrfados. 

E m todas as provindas f undam-s.e associações 
d • aviação d vil. O Centro Pro-Aviação Civil c Mi ­
lit:lr incumbe-s ~c uma Intensa propaganrla, co­
rr-ada de pleno ex• to. RcsP<"ndendo ao appe'lo des­
t·r inst ituição. municipalidades ha que fazem doa­
··ã, ri · aerop'anos e de terrenos 11ara aer/Xiromos: 
: -,ita li.;tas concorrem com po1ierosos subsídios pc'-

cuniarios ; agriculto res c fa zc1rde iros com prod ucto, 
ag rícolas e pas to ris ; o íf iciacs do exerc ito co1~1 um 
dia de seu propr io so l<! o ; c todos <:O~ en thus1asmo. 
trabalho e confiança na obra patrJotlca que con::.­
troem, conscios dos dever es c ívicos que põem t:lll 
pra tica . 

E o resultado das en e rgias 
cong regaram nes te benep1erito 
o seguinte quadro ·apres. ntado 
gcntina em f in s rde 1923 : 

A v iação 1\llilitar: 

que .povo c gove rno 
em prchoodimento é­
pela Rcpublica Ar-

a) D ir ecto r ia do Serviço A e rona utico do E xerci to, 
com quat ro secções, . u~na . das q~a~s ( D epa rt a­
mento da A viação C tv !l ) mcumb1rla dos cent ros 
de aviação subvenciooados pe!_o_ l~tado, d .ta­
oáa de boas ins ta llações c o ff cznas d <: . mon ta­
g em e fa bricaçã o de a e rop la nos ( ex clus1ve m o­

tor ). 
b) G rupo n.o I, com 6 secções, 3 csquad ri i1:1 

(caça bombardeio e observação) , . com exc~ l­
lente ' ae rodromo, sufficiente n;a te nal de voo. 
func<:·ona n do como uo ida de tach ca c como esco la. 

Aviação Naval : 
E I d Aviação de Bahia B!anca ( Pue r .o 

a) B. slco a )c poucos a v'õcs , m:ts em nume ro 
e g ra no , com ~ dos a·--.. ,os 

su fficientc para a ins trucçao - - . 
u de Aerostação " Fue r tc Barragán ··, c~m, 

b) P a rq ~ . : 1 ba•lõcs liv res e observa on os, 
um dtng.ve e · ta rde entra em 
inicio de uma escola que ma iS 
franca act ividade. 

A v iação Civ:l: . . . 
C lub Argentino, centro ltliCJador •:1 11 ac ro-

a) A e ro ~ ta~o supp!a n ta·do em suas ac t.v•-
egaçao en 'I 

nav 1' desdobra mento da obra de qu ~ c e 
dades pel 

0 
ou a p edra fun damenta1 . 

n1csmo anç 
d A viaçã o C ivil, e m nume ro de 19 

b) Centros e d But nos A ires pa ra Oeste c p a ra 
esca lona dos c f " do te rritorio uns per-
N t até os c on rn s ' 

? r e, r lha dos ( com aercd romos, ma­
feitamente _appa ~ cto res) , outros com pa rtl 
ter ia! de voo e ms tr':l e outros a inda em a r­
Idos recursos necessar

00
1os, eHes tra ba lho e enthu-

. ~ Mas em t os · 
galltzaçao. . I ·emplo d e d icação c a cu -
s ia smo, moV1dos pe 0 _ex andi ~ta <la a viação ci­
vidade do gr~nde pr~':gentão M aj or F rancisco 
vi l que o pa1z tem 
da S ilva Torres. . a~o argentina em fins 
T 1 to da a vlaÇ h a era o a spec d tas linhas Já c egou n o 

de 1923, quando o autor cs 
0 

de ~ddido m ilita r . 
desempenho •do h ot; roso 'Cargcra este mesmo u a ' ­
E, com pequenas d1ffe rençad Presidente A lvea r 
pccto que apresentava qua~ 

0 
~ Outubro de 1922. 

. d " ~ do rpaiZ, Cl d c) a ssumlll a zrecçao ' . v o rque o per io o ~ 
Cumpre fazer esta re ferencla s t'do 

0 
mais c fficien tc 

O e f . da r tem . g v rno prestes a 1n d defesa n ac10na l, c . 
na resolução dos problemas e_ sua influencia nr' 
como era de espe ra r, f ez sen t~r · · 

0 
inicio rJc 

desenvolvimento da a viação. E p<>IS 1928 com 
h 1 tcrmtnc em • uma nova p a.se que ta vez . t ,-

0 
d .> no \·,, 

d d ' ova o n en aça a mu a nça c governo e 0 • s1·gna la r ma ior 
11., t · p · d podera a s ma1 .. a_ano. cno c>;. que _ . d tra ba lho, ma~ 

evoluçao ou apenas contmUida<le . c onhecimento 
não estagnação ou retro:c~sso, po~ s 0 c com profu­
que temos dos nossos v1Zmhos •d 1z-n os " 
são de exemplos que elles bem sabem consen·ar 
melho rando " . 

(Cort •r:llría) 
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) s E xerci tos do A~ B. C. 
(Vistos pelo Gen. Aldo Valori do Ex. italiano) 

Depois de a lgumas considerações relem­
tndo as origens da America do Sul, os traços 
·aes das condições de seu desenvolvimento em 
nparação com os Estados Unidos, sua peque-
influencia na politica mundial actual, suas 

nensas possibilidades e seu papel no futuro, 
a extensão póde a presentar-se assás consi­
·avel o General italiano Aldo Valori estuda 
lida~ente a organização e as condições 
uaes dos tres principaes exercitos sul ame­
anos, brasileiro, chileno e a rgentino. 

Começa pelo .J<?xercito Argentil;o. A Repu­
!a Argentina, dtz elle, com. ma 1s de . . ·: ... 
OOO OOO de habitantes, quas1 todos de ~ng~m 

. - · que os r esíduos da populaçao m­

.opea, por m ser desprezados, mantém em 

.ena pode z um minusculo exercito de cerca 
npo de pa d' d ' - d 
28 00 

homens, com o tspen 10, nao r e u-
0 • ~ 58 000.000 tle pesos papel, absorvend~ 
'dd . 

0
. da despeza tota l do Estado. A 

1 ec1m to · 
rinba de g uerra o orça~d1en d conbs1gtna tmebn~s, 

:> obstante é ella cons1 er a a ~s an e oa. 
o exercito activo, d~ facto _mmto pequen?, 

·ve para a primeira m~tmcçao dos conscn­
lS que prestam um serVIÇO de um anno. De­
is passam elles á reserva ~mde perma!lec~m 
annos e d 'ali á guarda nac10nal ~ t erntor1al 

r mais 15 annos. 
A mobilização prevê a chamada ás armas, 

· tempo r elativamente curto, de 10 classes 
!tn da que faz 0 serviço activo, num total de 
·ca de 170. 000 homens, podendo a . guarda 
cional e territorial proporcionar ma;~s_ c<:rca 
90. 000 homens instruidos e 60.000 na o ms­

'Uidos. Assim, os ultimos seriam consagrados 
guarda e segurança publ ica emquauto o exer-
0 de operações desporía de 260. 000 homens 
~struidos) . o enquadramento desta ~orça r es­
ttavel está assegurado pelos offic1aes que 
gressam do quadro activo em bom numero 
Pelos s ub-officiaes f eitos em boas escolas, 

e ~omprehendem desde a afamada E scola 
.Pel:lor de Guerra até as escolas de carac~er 
;~lllco (artilharia, aviação, rad_io-telegr~pbta: 

O exercito activo, que se pode considerai 
la Perfeita amostra de exm·cito quad?·o, com­
~hende 5 divisões de exercitos e 3 de <;aval­
::'1!'1, tendo a divisão de exercito uma br1gada 

Infantaria a 3 r egimentos de 2 bata lhões de 
companhias, além d e uma companhia de me­
abalhadoras e de uma bateria de acompanha­
~nto; um r egimento de artilharia com 2 ~upos 
Um. batalhã o de engenharia. Vê-se por aht que 
factl desdobrar esses elementos pela incorpora­
o de :eservistas, augmentando o numero de 
lllpanhtas e de bata lhões dos r egimentos. Para 
;o, a capacidf\de dos quadros é sufficiente 
nto na quantidade como na qualidade. O nu­
~ro de generaes, coroneis etc., é cerca do do­
o do que seria necessario para um exercito 

(Extn·ahido da "Revista Militar Argenti­
na" , N.• d6 Maio) . 

de 28.000 homens, não sendo tal exuberancia 
decorativa mas uma previsão dos desdobramen­
tos eventuaes das unidades em caso de mobili­
zação. 

As divisões de cavallaria comprehendem 
cada uma 3 r egimentos de 4 esquadrões. 

Além destas divisões de e..xercito e cavalla. 
ria ha a inda 2 regimentos de montanha de ~ 

batalhões cada um. 
o armamento deste pequeno exercito é mo­

derno; a technica e a cultura dos quadros ao 
corrente dos mais modernos progressos. 

E stendemo-nos um pouco no exame das 
forças militar~s- de terra · da Argentina para 
darmo~ uma tdea exacta do typo de exercito 
prefertdo pelas r epublicas sul americanas da­
das as razões praticas de temperamento e 
adaptação. 

<? Chil~ segue o mesmo caminho, apenas 
se dtffere~c1ando a equipagem da tropa. mais 
adaptada a guerra de montanha. Em geral toda 
estructura do .Exer cito Chileno tende a man­
ter-se leve, art1culada, como convém a um paiz 
apertado entre a montanha e o mar e disposto 
no sentido longitudinal. 

O Exercito Chileno comprehende 3 divisões. 
A primeira constituída de 1 brigada de infan­
taria de 3 r egimentos de 2 batalhões a lém de 
um batalhão de montanha; 1 regimet;to de ca­
vallaria a 3 esquadrões, dos quaes um de mon­
tanha; 1 .regimento de artilhe~·ia de 3 grupo:~ 

a 3 baterJas, além de 1 bateria de montanha· 
e um batalhão de engenharia. ' 

As outras divisões são mais fortes com­
prehendendo 2 brigadas de infantaria e ~ r esto 
proporcionahnen te. 

Além disso ha uma divisão de cavallarh 
comprehendendo 3 brigadas com 24 esquadrõe~ . 

O que caracteriza a organização chilena é 
a presença de tropas de montanha importantes 
em to~as as div.is?e_s, e enqu:dradas no proprio 
orgamsmo da .d1v1sao. Isto nao deve causar es­
tranheza! por 1~so que, e!n ~aso de guerra, todo 
o Exerc1to terta um obJecttvo quasi exclusiva­
mente montanhoso. 
.. E'_ natur~l . s~ppor-se que em caso de lno­

b!ltzaçao, as dtvtsoes se transformarão e1, 1 out 
t t 

. .t _ • ro:> 
an os pequenos exerc: os e então cada unidade 

de montanha (bat~lhao, esquadrão ou bateria) 
desdobrada, passana a fazer parte de f . 

- · 1 d uma ot-maçao mms amp a on e teriam pos · 1 
missões especiaes e p1·oprias. Slve mente 

O corpo de officiaes chilenos é ta b b 
tante numeroso (cerca de 1000) em ~ 1~U: as­
numero exiguo de soldados Os ofí' ~ açao ~o 

I t lt · ICtacs suo 
va en es e cu os mas padecem du n 1 · H h ) la \ COI111' na espan a d&s asso<'inçõcs (junta~; milita-
res) <_IUe ent~rpecem o bom fnnccionumcnt d 
orgamsmo, dtst r ahcm os espíritos e infl · 

0 0 

· . t . t . uem pe-rigosamen e na exts enc1a da hicrarchin. 
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O Brasil é, como se sabe o mais populoso 
e rico paiz da America Latina : - será dentro 
de um seculo u m dos maior es E stados do mundo. 
Hoje r esente-se dessa mesma g randeza pela 
difficuJdade que encontra em organizar-se, de 
distribuir e a proveitar os proprios recursos 
latentes, que são incalculaveis. 

De taes faltas soffre o E xerdto que, muito 
embora animado de um vivo sentimento nacio­
n a l, não consegue unidade de espírito perf~ita, 
nem o que é peor, disciplina. Recentemente ~mda 
motins e conflictos penosos puzeram em eVIden­
cia estas debilidades 1·a dicaes que só o tempo 
e a evoluçã o política geral na nação poderã o 
r emediar ou então, uma grande guerra que, 
como pr~va suprema, fórma e reforça a uni­
dade espiritua l. 

A orga nização do Exer cito Brasileiro, s i 
bem que debil em r elação á população do paiz 
(30. 000.000 de habitantes ) mostra-se ha rmo­

nica e bem concebida. 
O immenso territorio está dividido em 7 

r egiões e 2 circumscripções . O serviço militar 
é obrigatorio e dura dos 21 aos 44 a nnos (9 
no exercito de primeira linha e 14 no de se­
guarda). . 

O serviço· effectivo é de 1 anno (2 para 
certas armas ) depois do qual o conscripto passa 
á r eserva. Da da a grande quantida de de r e­
crutas se procede ao sorteio para determinar 

Os civis e a defesa nacional 
}'Entre as mais notaveise deficiencias na 

generalidade de nossos homens publicas, avul­
ta a incomprehensão de n.ossos problemas mi­
litares de terra e mar. Tão grande, tão pro­
funda, que della se póde inferir uma causa 
vinda de remoto passado. " 

• •• • •• •• •••• o. o o •• o ••••••••••••••• o o ••••• 

•••••••••••••••••• o 

. "Aos civis, porta~t~, ·~;b~ ~~~d~; .0 . ~~~;-
msmo complexo do que é uma fróta de com­
bate e s:us annexos; do que são as divisões e 
os exercltos .. Sem serem technicos, conhece­
rem da techmca o bastante para formarem jui­
zo e. cooperarem na creação e na mantença in­
flex.tvel e progressista da defesa nacional 

N.a situação vigente, pouco são os p~liti­
cos, dignos desse nome, conhecedores de taes 
as~umptos, e nisso vae grave perigo para 0 
paiZ . . Po:que o que está em jogo é uma vasta 
orgamzaçao complexiva, que deve abranger to­
das _as ene_rgias nacionaes, em todas as suas 
mamfestaçoes." 
••• o •• o • o • o ••• o o o ••• o • • ••• o •••• o • •• o o ••• -: 

.... ;, E. ~~~~~~to. ~~ -~ã~ ~i~~~i~~~~~ ~~~h~~i-
mentos mll1tares nos homens publicas capazes 
de serem mer:nbro~ ?os gabinetes, tal penuria 
de competenctas CIVIS será uma fraqueza para 
nós. 

os que devem ser incorporados que são uma 
r estricta minoria. Não obstante, são chamados 
f requentemente e o tiro ao a lvo está bastante 
desenvolvido para todas as cat egorias. 

O Exercito activo (sem as r eservas ) com­
pre_hende 5 divisões de infantaria e 3 de caval­
laria. 

A divi~ão de i!Úantaria comprehende 2 bri­
gadas de mfantar~a de 2 regimentos, 1 regi­
mento de cav~llar~a de 4 esquadrões, 2 r egi­
ment_os de ar~ lhar1a leve e 1 de pesada enge-
nharia e serVIços . ' 

. A divisão de caval~aria com prehende 4 re­
g imentos a 4 esquadroes e metTa lha doras . A 
força tota l em tempo de paz é de 4000 officiaes 
e 54000 solda dos . 

. Em r es_umo. A organização mili tar dos tres 
maiores pa izes sul americanos, formador es do 
c~amado 4· B. C. basea-se, com o se vê, no p rin­
p!O, tambem commum aos E stados U nidos da 
r educção ao mínimo dos effectivos de paz, ~sse­
gurando-se, porém, os meios de podei-os elevar 
rapidamente em caso de guerra . Quanto ao mais, 
estes paizes segu em as tra dições européas. 

O escasso desenvolvimento industria l e a 
insufficiente ordem da vida civil são factores 
negativos, a lém dos trans itorios, n o quadro de 
conjuncto do r endimento bellico da America 
Latina. 

A orientação de nossa política quanto ás 
forças de terra e mar decorre de todos esses 
antecedentes historicos, e da lição dos factos . 
Integrar a Nação com a incorporação das clas­
ses armadas. Unir intimamente civis e mili­
tares· intimidade não imposta; nascida, ao 
contr;rio, da convicção profunda de que a P a­
tria não póde viyer, nem garantir seu surto 
pacifico e progressista, sem assegurar os 
meios de manter a paz. Si vis pacem, para 
pacem no domínio internacional; mas possuin­
do os ~lementos para tornar re~peitavel nos~a 
ansia apaixonada pela concordta, que se nao 
possa nunca acoimar de fraqueza, e tendo 
sempre os recursos para que seja ouvida 
e exerça plena efficiencia nossa palavra de 
cordura. 

Para provar a sinceridade de nosso reli­
gioso respeito pelos direitos alh:ios, do ?osso 
amor á solidariedade humana e a fratermdade 
internacional, ahi está mais de um seculo de 
vida como Nação independente· " 

(Classes Armadas Calogeras ) 

"Os exercitas em que se tem con­
cedido demasiada importancia . ao 
principio de antiguidade, teem stdo 
sempre ba tidos." - (DE BRACK.) 
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Vulnerabilidade 

ADVERTENCIA 

Senhores doutores! 
O Sr. General Director do Serviço de Saude 

la Guerra commetteu-nos a incumbencia de vos 
:nt1·eter, por alguns minutos, com uma pales­
.ra de interesse para o Curso de Applicação 
lo Serviço de Saude do Exercito . . 
. Não nos foi facil a escolha do assumpto; 
:aitando-nos conhecimentos da materia em que 
10is doutos não poderíamos, evidentemente, dis­
~~rtar sol· ~~ medicina, o qt>e naturalmente fixa­
ria a vos \ curiosidade. 

Lembrãmo-11os de cousas referentes ao Ser­
Viço de Saude em Campanha por ser o funda­
mento de vossa presença nesta Escola. Confes­
!atnos, porém, que nos invad!u o re~~io de incid~: 
~111 conhecimentos que vos sao fanuhares, por J8 
terem sido cuidados pelos vossos mestres. 

Fomos, assim, conduzidos a pens?r em nossa 
esPecialisação: a arma ?e arttlhana. E !leste 
catnpo, procurando ~otlvo~ para ~ttrah1r a 
Vossa attenção, chegamos a conclusao de que 
não s eria talvez, fóTa de proposito vos relatar 
Pel"functo~iamente e111. que condições se verifi­
ca,-nt as baixas no pessoal a1·ti lhei1·o em. ca-rn­
Panha. 

Examinada a questão á luz dos princtptos 
tacticos é possível orientar a medicos sobre a 
tazão de ser na const ancia de ferimentos de 
certa natureza ou na persistencia de determi­
nados estados ~orbidos entre artilheiros. 
n- :\Pressamo-nos, P?rém, a ~~5 i;~Jormar que 

ao e da ma teria medtca que · . ~mos occupar, 
e s im· das situações em que êstes vossos clien­
tes se encontl:am em campanha quando são re­
Colhidos a uma ambulancia. 

t Por outro lado não t eria cabimento vos 
aze ' 'Ih · á b r um curso de tactica de art1 a na; ser 
astante vos apresentar os aspectos geraes da 

eua 'd 1 . qua VI a em campanha, para cone uumos o 
en nt? ha de vulneravel no pessoal que com 

a hda. 
o lo~;reis, assim, um subsidio para ava lia_rdes 
rentes :th Que: os artilheiros ~cupam nas dtff~­
verdes 08Pttalizações de campanha, qua!ldo ti­
vos de cogitar sobre o emprego tactlco das 

sas formações sanitarias. 

GENERALIDADES 

qu Não é necess'ario ser artilheiro para saber 
e f e .a artilharia é uma a rma capaz de produzir 
Pl~~ttos_ mata?·iaas imporeantes ; lidando com os 

. Jectts p esados, ricamente dot ados de explo­
s~vos e que podem a ttingir ás maiores distan­
Cia s do campo de batalha tem a faculdade dP 
~cc.~sion::~;r, com a lgu ns· ti ros part icula rmente 
el_Jzes, mnumeras baixas no campo opposto, 

bnu;::1s essas que se verificam em pontos va-

dos artilheiros c*) 

(Con/e?·encia f eita na Escola de Applicação 
do S erviço de Saude do Eze1·cito). 

PELO TEN. CEL. SILIO PORTELLA 

riados, frequentemente mui distantes uns dos 
outros. 

A ameaça assim criada pela presença da 
artilharia, empresta-lhe uma e}.i;raordinaria au­
toridade moral no theatro da luta, o que se· 
verifica não sómente no seio das tropas amigas, 
das que se beneficiam do seu precioso auxilio, 
como tambem entre as tropa.c; adversas, entre 
as que supportam a brutalidade dos seus effei­
tos, pelo sentimento de inferioridade que lhe 
inspira o tumulto atordoante da quéda dos seus 
projectis ruidosos. 

São sem conta os casos provados dos effei­
tos moraes da artilharia; na grande guerra 
européa se encontram exem11.los a cada passo. 
Para citar alguma cousa do nosso Continente, 
lembrarei o episodio mui conhecido, passado du­
rante a guerra civil em um paiz vizinho, onde 
um dos partidos, em certa jornada, deveu o seu 
successo á ausencia de artilharia no campo op­
posto e á presença de uma incansavel artilharia 
amiga que, no emtanto, atirára o dia inteiro, por 
f alta de munições, com cartuchos para salvas, 
sem projectis, desses que costumam ser queima­
dos nas grandes datas nacionaes . . . 

Com taes predicados, é de concluir o inte­
r esse r einante, entre adversarios que se defron­
tam, em pôr fóra de combate a art ilharia 
opposta ; costumam mesmo especializar neste 
mister uma parte da artilharia amiga, constitu­
indo a chamada missão de contra-bateria .. 

Conseguem silenciar a artilharia a dversa 
com r elativa facilidade, desde que a sua locali­
sação seja approximadamente conhecida, porque 
o pessoal que serve as peças é especialisado nes­
sas funcções, e algumas baixas entre certos es­
pecialistas serão capazes de pôr a unidade de ar­
tilharia inteiramente fóra de acção, por um 
tempo mais ou menos apreciavel. 

Já não diremos outro tanto com relação ao 
material de tiro, porque a sua inutilização recla­
ma empacto em cheio de projectis, attingindo or­
gãos importantes das peças, sem substituição 
possível na linha de fogo, o que demanda con­
dições technicas mui especiaes para o tiro assim 
des txuidor, e um consumo not avel de munições. 

Mas, a pelle humana, que augmenta a su­
perfície vulnerB:vel e.m torno das peças, não ca­
rece de taes ex1genctas para ser serialmente al­
cançada, o que conduz geralmente á preferencia 
dn ad~rersano en~ f urai-a, em vez de procurar 
destruir as. ma~hinas que lançam projectis. 

Todavta, s1 o pessoal de artilharia é ilha­
do em um canto do campo de batalha 1 P · t• d d · pe os pro­
JCC 1s o a versarto, não é por culpa sua, e 

N. da R. -. E ssC' trahulho e outro:; , re­
cen temente produztdos pd o Ten Cel "' '1' p 
tcll h . - . · .. .:> 1 10 or-

a, sn Jrao, ntnda esse mcz l'&uniJo 
trida brochur\1., ' 3 em nu~ 



228 A DEFESA NACI0)1AL 

sim por conta do material a que servem, pois este 
se apresenta sempre de maneira muito indiscre­
ta: 

Ora, é o seu vul to a ccentuado, com viatu­
ras que, puxadas a 3 parelhas, attingem a 15 ms. 
de extensão. 

Ora, é a poeira que ~stas viaturas levantam 
das estradas, ou que as p eças r evolvem em for­
midaveis sopros por occasião do tiro. 

Ora , são os clarões motivados pelos disparos 
perfeitamente visíveis a grandes distancias , mes ­
mo com o sol a pino. 

Ora, é o so·m que as peças emittem em sua 
manifestação estrepitosa. 

Nestas condições, toda a tacbica de artilha­
ria é dominada pela idéa de não denunciar a 
localização das peças, mesmo no momento cri­
tico do tiro, momento em que todas aquellas 
causas - vulto, poeira, clarões e estrondo -
concorrem ao mesmo tempo para accusar a sua 
presença em alguma parte. 

Seria difficil conseguil-o si não fôra uma 
propriedade característica da artilharia : a arma 
dos fogos longínquos. 

Com a faculdade de alcançar, com os seus 
projectis, a grandes distancias, as pos ições da 
artilharia são, ás mais das vezes, afastadas da 
linha de fricção entre os adversarios , propor­
cionando meios de evitar ou, ao menos, a t tenuar 
taes causas denunciadoras. 

Deste afastamento do pessoal artilheiro r e­
lativamente á frente de contacto, pondo-o a co­
berto do alcance das armas de fogo da infantan·ia 
inimiga, poderemos desde logo concluir que a s 
baixas que geralmente infelicitam os artilheiros 
são produzidas pelos projectis de an·tilha1·ia, ahi 
incluindo o seu estilhaçamento, a chuva de balins 
lançados pelos projectis ainda no ar, as quei­
maduras, os effeitos de expansão dos gazes r e­
sultantes da explosão, o atordoamento occasio­
nado pela violencia com que o pra jectil termina 
a sua trajectoria, etc. 

I sto significa que os f erimentfls no pessoal 
de artilharia são geralmente g?·ave<; . 

Os produzidos por balins lançados p elos pro­
jectis ainda no ar (balins de shrapnell), cos­
tumam ser ferimentos importantes , por serem 
os balins de li.ga de chumbo, com fórma esphe­
rica e diametro relativamente grande, rasgando 
os tecidos em extensão notavel, principalmente 
quando se deformam ao penetrar no corpo hu­
mano. 

Os ferimentos occasionados pelo estilhaça­
menta dos projectis carregados de explosivos 
(granadas), são ainda mais sérios. Sendo os 
projectis de fonte aceirada, os estilhaços são 
pequenos, mas impressionantes pelo seu grande 
numero, o que faz com que um mesmo individuo 
~reja tocado em varios pontos. Si o's projectis 
forem de aço, os estilhaços são maiores e fra­
gmentad_?s com arestas vivas, cortantes, capa­
zes, então, de seccionar inteiramente os orgãos 
que atravessam. 

Ha a~da uma circumstancia aggravante 
para os fen~en~os dos artilheiros assim attingi­
dos por pro?ectis de artilharia: é o perigo do 
tetano, mot1vado pelo facto desses projectis 
r epousarem sempre sobre o sólo antes de serem 
utilisados, ou penetrarem no terreno antes de 
terminar a sua viagem com a incidencia no 

corpo huma no, ou m esmo conduzirem nos esti ­
lhaços fra gmentos do uniforme par a den tro da 
ferida . _ 

Ora, esses grandes f erimentos e aggrav:;tção 
pelo tetano não costuma m ser a ~·egra n as ba 1xas 
occas iona das pelas ba las de f us1l ou das a rmas 
automa ticas da infantaria , ba las ditas httntani­
taria.s, que se propõem a p ôr os homens ~óra 
de combate causando o menor damno possivel , 
de maneira quasi elegante ... 

Infelizmente, est as n ã o têm o h a bito de 
chega r até aos artilheiro~,_ porque ger a lmen te 

- a lca nçam as suas pos1çoes de combate. 
nao - f . t d Ainda uma ca usa, _nao. menos re_quen e, e 
baixas n o p essoal art1lhe1ro p1:oduz~dtas . pel~s 

· t' d artilharia opposta, e a m ox tcaçao pl'OJeC IS a _ - , t d · 
pelos gazes da explosao, n ao somen ~ e pro-
. t' d so corren t , com a costume1ra ca r ga Jec 1s e u - • d · t ' 
de arreben tamen to, como tambem e p rOJeC 1s 
especiaes, carregados de produc~os que, pela 

b t - 0 dão Jogar ao appa r ec1mento de c~-
com US a • l t · COI'I'OS I d de !iZes de e en os ou -
pessas ~ama. as _ . uma zona de ter ren o por 
vos. A mtox !Ca ça o Cl~ odo pa1·a n eutra -

I · , m processo comm 
ta meiO, e u t ' . da de de certa a r t i-
lizar rapida~ente a a c 1:1 ao s ilencio, n em que 
lha ri a r eduzmdo as _t,~eça t do p essoal. 
seja p'elo seu a ba ndono por p ar e . - de a r t i-

t que a s posiçoes 
O afast am en .o e~ da frente de combat e, 

lharia se acham, a rnJu~e, d de ser 0 seu pessoal 
propo1·ciona a oppo1·tu!:1 a D e f eit o, não seria 
bombardeado por avlOet~l.haria. andasse sempre 
. . 1 se a a r 1 1sto• poss1ve ·s avançados, em zonas 
entre os elementods . rnaa.elr·eo seria perigoso, p ela 

b mbar e10 ... em que o o 1 n çar amigos e 1mm1gos. 
possibilida de d~ ~ cqa ue se p assa commumente, 
M ntrano e . h' b as, o co . ão póde de1xar ca 1r so r e 
de modo q_ue a avw; t erriveis proj ectis , f a rta­
a artilhana os seuexplosivos nada obs ta nd.o ~ 
mente dota dos de da pelos pontos de m el­
disper são grande accusa 
dencia no t erreno., . ue nã o é muito 

Todavia ,.n"nyem notar. qa_o no bombal·deio 
. t • da a Vlaç . -corrente o eu"'-~r a . rque taes m1ssoes 

das posições de t terJ~~t~o p a ra os obj~ctiv?s 
são reservadas em ~~m do alcance da artilharia 
de outra n atureza, fora Hnica de campanha, 
amiga. Mas, em vos~a c clientes da arm~ ~e 
tereis certamente rnu1tos . ão inimiga , attmg1~ 
artilharia . victimas c;Ia a VIa; indicaremos daqm 
dos em circumstanctas qu 
ha pouco. artilharia esboça a 

Si este apartamento da t tica de comba te, 
physionomia geral da sua a~c cousas se a pl·e­
não devemos concluir que ·ra . acontece muitas 
sentem sempre de tal manel 'nforma com isto, 
ve~es que o inimigo não se _coinuindo a distan­
e 1nveste contra a s peças , dtm er·var · outras 
. d . . m cons ' c1a que estas eseJarJa t' a a atirar 

vezes, a propria artilharia se obs c~o até aos 
de perto ou a permanecer. em a ncias a ssim 
ultimos momentos. Em cJrcuJ?st?' tocado tam­
definidas, o pessoal de artilh3;r1a de dversario, 
bem pelo armamento portatll 0 a. re ela 
pelas armas de fogo de pequeno cahb • P 

t t"ca que cos-bala de fuzil ou de arma au orna 1 d 
tuma sibilar entre os elementos mais avança os 
que se enfrentam. 

Apresentadas estas generalidad:s s_obre os 
motivos das baixas no pessoal artllhen·o em 
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lllpanha , ver emos a seguir algumas informa­
:S ma is minuciosas sobre as circumstancias 
ct·que ella s têm Jogar nas tres moda lidades 
t<.~~as das operações da artilha ria - marcha, 
tn Ionamento e combate - dando, ao mesmo 
0 :

0
• um~ l igeira noticia sobre as. disposições 

fe ·~elhaveJs para poupa r aos a rtilheiros os 
1 os dos pr ojectis ininúgos. 

dos animaes. Taes causas como que chamam a 
attençã o para a~ columnas de marcha que, 
vistas de longe, apresentam o aspecto caracte­
rístico das columnas de artilharia, com perfeita 
r egularidade na silhueta bem conhecida das 
viaturas igualdade no numero de parelhas em 
cada uU:a e volume dos vehiculos encolumnadoa. 
Basta dizer que a menor unidade tactica da 

EM MARCHA 

:si Em marcha , as viaturas de a r t ilharia se 
es ocazn por t racção hippomovel; está previsto 
,1 mo a tracção a bois pa ra certas peças que, 
;~ seu calibre avantaja do, têm já um peso 
a· V~! r elativa mente ás que constituem a 

10 l"Ja da a r t ilharia de campa nha. 

a rma, o grupo de artilharia, quando comple!'o, 
possue approximadamente uma centena de Vla­
turas e as columnas de viaturas de outra na­
turez~ (parques, comboios, etc.), com extensões 
tão notaveis, não costumam andar em escalões 
tão proximo do inimigo, como o faz a artilharia 
que se dispõe a entrar em luta. 

A reacção que esta poeira e este vulto pro­
duzem nas disposições tacticas para a marcha, 
é obrigar á artilharia a não se aventurar muito 
para a frente das columnas de tropas; guar­
dando um afastamento de 4 ou 5 kilometros das 
posições provaveis do inimigo, conserva a pos­
sibilidade de furtar-se á bisbilhotice da sua 
observação terrestre, pelo aproveitamento das 
dobras do terreno por onde se desenvolve a es­
trada de marcha. 

1 A. não ser na a rtilharia a cavalto (em 
, e todo o seu p esssoal cavalga a nimaes) e na 
~.mon tanha (em que a maioria segue o ma­
l la! a pé) os serventes das peças acompa­
am o mat~rial sentados sobre as viaturas, 

nqua n to a s condições do percurso a vencer o 
!rmi ttem. 

Entretanto, taes commodida des não costu­
~tn durar muito: o menor tropeço na tra­
·ao da viatura provoca a descida de quem se 
ligava, ta lvez, confortavelmente installa do pa ra 

\>i agem. 
E estes t r opeços são f requentes, devido ao 

•rte peso das via turas de ~rtilha!ia ; ~nesmo 
3 ll1a is leves têm o peso nao mmto d1stante 
! .2 toneladas. Em condições taes, uma r ampa 
a ts accentuada, um t recho de estrada menos 

1ll"lmodo, um a nima l de tracção em situação 
0Ysica um tanto deprimida, dão logar a pa­
lda da viatura, com descida f orçada dos seus 
assageiros e, o que é mais desag radava!, com 

obrigação, por p ar te des tes , de empregarem 
s ua f orça muscular pa ra novamente pôr em 

:
0 Vimento o vehiculo detido. Isto constitúe, 

-l'tarnente, uma f onte de despesa organica im­
ortante, a que os a rtilheiros são sujeitos pelas 
'anobras de força em que cont inuamente se 
nvoJvem. 

Mas, nem por isso fica livre de ser pilhada 
em movimento; é a consequencia do fatalismo 
das estradas, cujo traçado attende a convenien­
cias bem diversas do aproveitamento tactico ~o 
ter reno; e não convém á artilharia o abandono 
frequente do leito preparado para a circulação 
pelas r azões indicadas linhas atrás, as qnaes' 
não sendo attendidas, arrastam a demora n~ 
avanço do material ; nós costumamos dizer que 
o caminho mais curto entre dois pontos do ter­
reno é a est rada, por mais voltas que ella dê .. , 

Então, si a ar t ilharia inimiga a ntecipar 0 
seu aprestamento para o combate, é possivel 
que a nossa columna de marcha de artilharia 
receba a sancção dos seus projectis que arre­
bentando no _ar, co~rem rapidamente' uma 
grande extensao do solo com balins ou esti-

, E quando a a rtilha ria sáe da estrada pa ra 
; cupar posição de combate ? Ahi, as manobra s 
e· f or ça se prolonga m por extensões cons idera­
lChs, r ecla ma ndo aos a r t ilheiros um trabalho 
as a us tivo, pa ra safarem o material dos maus 

sos. 

l~aços. E, como a_ artilharia em marcha não 
pode se fur tar rapidamente ao tiro do inimigo 
como acontece com as demais armas differen~ 
da_ artJd"lharia (c

1 
aval!ariad, inf~ntaria .. • ) , as 

ba!xas o pessoa ass1dm desabrigado são sensí­
veis, com o gravame a esorganização na e _ 
lumna. O 

nsru N ão é sem razão que os soldados, em sua 
ilha~gern pittoresca , costumam chamar a a r­
ef er e a de wrma pesada . .. Certamente não se 
o 8 6 ,.;. ao numero de kilos das viaturas, e sim 

E tço p esado da sua vida de campanha . .. 
ern 1 s tes motivos de dispendios do organismo 
ta r hogar desde o periodo em que a artilharia 
lar~h a l onge do inimigo, e se p rolongam pelas 
ncar as Pe >·to do adversario, isto é, quando se 
hase a a possibilidade de combate imminente, 
ivad ~m qu~ se vêm juntar os aggra vos mo­
em ~S pela Intervenção dos projectis que par-

O campo opposto. 
ã o IJas _ma r chas p er to do inimigo, a preoccupa­
•ara omma nte da artilharia é estar prompta 
e lá . entrar em acção, sem ser vista do lado 

Mas , a is to se oppõem o seu vulto e a 
•oe ira levantada pelos rodados e pelas patas 

E sta desorganização resulta não sóme te 
f er imentos nos conductores das viaturas 0 de 

b · d t _ .como tam em nos amm~es e racçao; basta u 
desses animaes seJa tocado, para que a q. e~m 
fique paralysada por um tempo a Vll_l ra 
Estas baixas em animaes não Podem prec_ravel. 
f erentes aos chefes do Serviço de S sder lndif­
terina ria. au e e Ve-

Assignalemos que, em tal ph 
ções, os feridos que cheguem á ase das opera­
são geralmente do escalão de s vossas lllàoa, 
g rttpo de t i1·o, isto é, do pessoalt ropa _chamado 
ctamente com as peças. que hda dire-. 

Os ar tilheiros dos trens d 
ainda, os dos trens de e ~ombate o, m 
menos vulneraveis porque tacJonamento, são 
para a retaguarda são m ' escalonados bUlia 
servatorios terrestr~s do i e_no~ Yisiveis dos ob-

No emtanto, si a a\'iaç~m1.~· . 
o tmmiga vôa sobre 
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a colum na, os perig os pa r a a artilharia são 
multiplica dos. 

A' t r opa de infa n taria ou cavallaria, é 
sempre possível a briga r-s e mais ou menos ao 
lado da es trada, pela s ua f a cil adaptação a o 
terreno. Já com a artilharia, isto nã o é prat i­
cavel, pois as viaturas n ão podem ficar aba n­
donadas. 

Resigna-se, então, a encos tar em uma das 
margens d o caminho e parar a columna , p ois 
esta par ada podet·á, talvez, dissimular a vis ibi­
lidade das v ia turas , quando o avião vôa muito 
alto. 

E' possível, tambem, que de nada valham 
taes dis posições, e venha a receber a lgumas 
bombas explos ivas ou m esmo tiros de metra­
lhadora quando, em vôo ousad) a aerona ve 
passa muito baixo. ' 

Notemos que os perigos creados pela aviação 
inimiga s e espalham por todos os escalões da 
artilharia, des de os mais avançados até a os 
mais r ecuados. 

Tratando-se de marchas nocturnas a ar­
tilharia, nem por isso, fica livre dos rlscos da 
aviação; é a s ituação em que a desorga nizaçã o 
da columna é facil, pela escuridão da noite . 

O avião pára o motor e procura ouvir o 
ruido car~cteristico do rolamento de viatura~. 

Para o evitar, a solução que se impõe é parar 
toda a columna. 

Restará sómente a possibilidade d e set· vis ta 
por meio de um qualquer artifício illuminativo. 

Não sejamos , porém, pessimis tas ; a arti­
lharia em marcha não costuma ser atormentada 
a todo ins tante. Em tal pe:riodo, as baixas por 
effeito de ferimentos no p essoal artilheiro, não 
são frequentes . Os soccorros m edicos s ão antes 
r eclamados pelos cavalleiros e infan t es, que vão 
estabelecendo o contacto l á perto do inimigo. 

EM ESTACIONAMENTO 

A situação de estacionamento para a ar­
tilharia implica no afastamento do inimigo, a o 
menos em relação á zona em que es taciona. Do 
contrario, em vez de inactividade por meio do 
repous o, a artilharia estaria em a cção, prompta 
a collaborar com outras tropas na segurança 
do conjunto. 

. Com a parada do material, desapparece a 
poeua qu~ o p er seguia durante a march a; p er­
manece somente o seu vulto como caus a denun­
ciadora de sua presença. 

E ' sempre possível escolher a zona de esta­
donamento da artilha ria fóra das vis tas da 
observação terrestre do inimig o com a conve­
niente utilização do r elevo do t~rreno. 

Outro. tanto já não se póde dizer rela t i­
vamente. a obs.ervação a érea, contra a qual são 
n~cessanos cu1dados especiaes , nem s empre ef ­
flcazes. 

pecia listas n ecessarios ao funccionamento da 
unida de tactica ; só p oderão escapar os que se 
a cha m fór a d o estacion amento, em serviço d e 
r eabastecimen to ou r emuniciamen to. 

O m eio n atura lmente ind icado par a evi tar 
taes ba ixas é occultar o mais possível as n u m e­
r osas via turas de a rtilha ria: n ão formar <:om 
ellas gra ndes a g glomeraçõ.es, p r ocur a ndo · ant~s 
espalha i-as n o terren o ;_ de 1xa l-as de pre~erencia 
sob vegetações onde n a o p ossam ser vtstas de 

cima . - h d A ' fal ta d e veg etaçoes, a o t•ecurso e 
cobrir as via turas com rêdes de disf a r ce ou 
lonas com desenh'os en ge!lhos os para bem se 

d ta . m a' s cor es d o solo en volven t e. A oc-
a ap re - , f ' t · 
cultação, n o em tanto, na o e p~rl· e i _a, b p otiS ta 
sombra das viaturas con t r a o so o e as a n e 
pa r a dar-lhes r ele ':'o. . . _ . . 

A fóra as ligeu as md1caçoes q"l!e a h1 fica m, 
nada ha d e especia l s obre o est aciOnam en to da 
a rtilharia com r e lação ao assumpto da n ossa 

pa lestra. . t . e a segu-
S óm ente desejamos sah en a r qu d 

rança da artilh a ria es tacionada res~lt:e :Ch~~ 
r a ntia criada pela~. ou;ras ar:~s 1~~eberdes a r ­
n a m esma zona. 1 a guma · de oper a ções 
tilheiros feridos em consequen~ta do inimigo 
inopinada s ou incurs ões. au:~~~~as a culpa não 
cont ra o local d e es taciOna ' t -. r epou sa sob a pro ecçao 
cabe á a rtilha na, que . J·unto a e lla se 
da infantaria ou cava llana que 
encontre. 

EM COMBATE 

d s m a les cau sados pe los pro-
Indepe.ndente 0 s oa l d e a rtilha ria em acção 

j ectis inimig os , 0 ~~s s extr aordina rias, porqua 
está s u jeito a f a 1~a ta p ara a satisfaçã o ra­
deve est a r sempre a e r 
pida d e um p edido d e fogo~. m esmo a que s e 

A tropa d e infant~r~a •. 
0 

encontra meios 
a cha empenhada com 0 Imr~nriv'o repouso. N em 
e modos para gozar: d e r e a rimeiro esca lão de 
t oda a infa nta ria ftca em P . as dos differ en ­
combate ; as reserva~ succes~IV são tropas que 
tes comma ndos de tnfantana a ior fôr o 
descans am tanto m a is , quanto t m 
afastamento d a frente de comba ~· eiro escalã o 

A infantaria disposta em pnfc:ngo tempo; 
não deve p ermanecer n e lle P.0 r e desenvolvem 
as operações activas que aht s fim de curto 
obriga m a sua substituição a.<:

0 
para r efazer­

prazo, proporcionando-lhe occa s ia 
se das fadigas da frente . . passam dif-

Com a art ilhat·ia, a s coisa s sebate n ã o t em 
f erentemente ; a a r t ilharia em co:; n a fi ca em 
o direito de ficar em r ese1.-va ; to a e plet a ca l­
acção. M esmo nos momentos de com á o1.·dem 
maria, deve r esp onder l'apidam7n.~ade Tanto 
que lhe chega de r etoma r a a ctlVl . ~nserva­
vale dizer que o p essoal d e aJ.·tilharta { ta sem 
se vigilante por t oda a duração d a u a~ t r o­
os m om entos de Jazer es que desfru tam 

. E, ul"!'a vez d~scoberta a posição do mate­
nal es taciOnado, f1ca a artilharia sujeita a ser 
b_?mb~rd~a?a. pela aviação, ou mesmo pela ar­
t i lhana Inimiga, d.ent:o do seu raio de alca nce. 

. O pessoal arttlheiro é, então, attingido pot· 
batxas, porque o seu estacion amento é sempre 
junto ao material. Ahi tanto podem ser a lcan­
çados os homens que lidam directamente com 
as peças , como os conductores e os demais es-

pas da arma irmã quando em r eserva . d 
E' evidente qu'e esta s vig ílias s ão causas e 

despesas organicas importantes, a . le~ar em 
conta no passivo ava ntajado do a rtJlhetro. 

O que vale é que nem t oda a gente de. ax:­
lilharia está sujeita a taes rigores . Elles mci-
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ttn sobre o escalão da linha de peça, sobre o 
calão propriamente de tiro. 

Existem outros escalões de artilheiros, cujas 
1Sições de combate ficam á retaguarda das 
.lhas de peça: são os escalões remuniciadores. 
':lhora interessados tambem na luta, não par­
~IPam desse constante a lerta, porque a neces­
dade de conduzir munições para a frente não 

manifesta com frequencia, dado o stock de 
:ojectis que existem junto ás peças. 

A.' frente da linha de peças, na maioria dos 
.sos, encontra-se o escalão director do tiro. 
15itn collocado pela exigencia de bem ver o 
'rreno occupado pelo inimigo. 

A. necessidade de ver o inimigo implica em 
tr tambem por elle visto: dahi os riscos por­
le Passa 0 escalão director do tiro. 

Em todo caso este escalão é constituído por 
>uca gente a{!"rupada em um mesmo ponto: a 
fferenciação de funcções reparte este pessoal 
ll pequenos grupos que procu_:am occu:oar 
)ntos banaes do terreno, para nao serem as­
gnalados. 

. O perigo do assi~nal~mento ~xiste em 
lator escala para o pr1me~ro esc~lao de que 
:>s occupámos, par~ o escalao de t~ro que, per­
anecendo junto as peças, soffre a conse­
.lencia de suas indiscreções. 

o vulto da peça em acção é certamente me­
ar que 0 da peça em movimento, por _isso que 
l Parelhas são retiradas para longe da linha 
e fogo. 
. Sem embargo, a peça continúa a ser per­
~1tarnente visivel si cuidados especiaes com a 
la dissimulação não forem tomados: occultação 
ela vegetação rêde de disfarce, etc. 

A. 1Joei?·a motivada pelo forte deslocamento 
os gazes da detonação na superfície do solo, 
or occasião da partida do projectil, é outro 
10tivo sério para a denuncia da posição da 
eça. 

Este g1·ande sopro produzido pelo canhão 
0 momento do disparo acaba, ao fim de alguns 
'tos, por derribar ou mesmo arrancar a ve­
etaçào na frente da posição, criando uma 
'nga mancha no sólo, perfeitamente visível 
ara um observador aéreo. 

O rec•trs o que ha é procurar um terreno 
etn consolidado na frente da linha de peças 
a disfarçar 0 mais possível, com vegetações, o 
n:to que a successão dos tiros vae deixando 

frente ás boccas de fogo. 

1. 9s cla1·ões podem não ser vistos do lado 
e1llllgo durante o dia, quando as posições de 
~as ficarem fortemente desenfiadas atrás de 

ll'lovimento do terreno. 
"it Durante a_ noite, porém, não podem ser 
Op ados, .e sera possível ao inimigo localizar 
0 ""

0graplucamente a posição da fonte luminosa 
.. , bas tante precisão. ' 

'al' Co~tra o s om cmittido por occasião do dis­
"'t 0 atnda nada se poude conseguir· e no ·• ant d . , ' l> a o, o a :versa1:10 poderá lançar mão de 
,0 :i ::elhos mu1 senstveis, capazes de localizar a 

Çao da peça por meio das ondas sonoras ... 
h . E s ta enumeração, com apparencias te ­

l'IJcas, torna-se nccessaria para vos mostrar 
tUa · :s <;>s n scos por que que passa o pessoal 
artllheJrO em torno das peças em posição de 

combate. Estas pos1çoes de combate acabam por 
ser assignaladas, seja pela observação aérea, 
seja pela observação terrestre, seja pela apre­
ciação de phenomenos acusticos quando não o 
forem por informações que cáem em poder do 
adversario .. . 

Com tantas fontes denunciadoras, não é de 
admirar que as baixas de combate no pessoal 
artilheiro sejam oriundas, em sua maioria, desse 
escalão que lida com as peças, onde se encon­
tram elementos preciosos pela especialização no 
seu serviço. 

Procura-se attenuar o numero de baleados 
por meio de expedientes varias: dotar as peças 
de escudos metallicos, a prova dos pequenos 
estilhaços, para que as guarnições se abriguem 
atl'ás delles, quando a rajada vier; criar en­
trincheiramentos juntos ás posições dos canhões, 
para os mesmos fins, etc. Mas, isso pouco vale 
em face dos grandes calibres da artilharia 
inimiga, em face das grandes bombas dos 
aviões, em face dos gazes toxicos. 
. . Por outro lado, a situação tactica é que 
md1ca a conducta da artilharia em combate· e 
quando ella o reclamar, o artilheiro não terá 
duvidas em relegar para segundo plano as 
disposições que poupam a sua pelle, e saberá 
correr os riscos sugger idos pelas circumstancias. 

Mesmo no curso normal do combate, en­
contram-se numerosos destacamentos compostos 
de artilheiros, a estabelecei· ligações com os ele­
mentos avançados das tropas de infantaria em 
situação, portanto, de serem attingidos ~elos 
fusis do adversario. 

As disposições aconselhaveis á economia de 
vidas dos artilheiros, não r esultam de uma si­
tuação privilegiada no seio da tropa. E' que a 
sua especialização é de preparo longo ; não 
pod~m ser substituídos por homens quaesquer, 
enVIados para completar os quadros que se 
derem em combate. 

De resto, a tactica peculiar ás demais 
armas combatentes estão igualmente cheias de 
disposições que procuram limitar as perdas de 
vidas dos seus homens de tropa. 

• • 
T emos fixado a vossa attenção para a vida 

dos artilheiros mais directamente empenhados 
em combate, dos que gravitam em torno das 
peças. 

Mas, afóra estes, encontraremos gente de 
artilharia em escalões mais recuados, sujeitos 
tambem a soffrer baixas por efíeito da vida 
em campanha: são os que lidam com as muni­
ções, empilhadas aos milhares em depositas 
sempre desabrigados. 

Com relação a taes artilheiros, ha a notar 
primeiramente, os que labutam com tonelada~ 
que se <:ontam sem.pre ás centenas, exigindo 
dclles csjorços phystcos consideravcis. 

. Em seguida, percebemos sem esforço que 
vtvem permanentemente junto a um vulcão, 
cap.az de ent1·ar em actividade com o menor 
~c~t~ente, ou com a chegada de um projectil 
mm11go, de longo a lcunc<>, ou com a descida 
de . uma ~omba dt> uviiio, o que constitue o 
pengo mn1s frequente. 
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Desabrigados como sóem s er esses deposites 
de ca mpa nha, os r ecursos que se têm pa ra a 
protecção do seu pessoal, são: disfar çar o m ais 
possível a sua localização, levantar par apeitos 
de ter ra entre a s pilhas de p roj ectis , para li­
mitar os effeitos das explosões e dos incendios 
que a es tas se seguem, e observa r rigor osa­
mente as regras de bom m a nuseio e conserva­
ção dos p rojectis. 

S i is to nã o fôr sufficien te, tereis sob 
\·ossos cuidados grandes casos de queimadur as, 
affecções n ervosas e tra umatismos occas ionados , 
des ta vez, pelos proj~ctis a m igos. 

CONCLUSÃO 

Nas ligeiras cons ider ações que a hi ficam, 
t ivemos a intenção de vos a presen tar a s pectos 
segundo os quaes o p essoal de a r tilharia é 
posto fóra de combate; são aspectos geraes, pois 
as questões f or am tratadas muito summaria­
mente, para que guardassem o n ecessario 
equilibr io a o a ssumpto de uma confer encia 
u nica. 1 

Focalizando as s ituações em que se veri­
ficam taes baixa s , t a lvez se despr en da do que 
dissemos um certo p essimism o quan to á v ida 
em cam panha dos artilheiros. 

Não nos moveu, por ém , o intuito de exag­
ger a r os r iscos por que elles passam . 

. Cui~ando da yulnerabi lidade do pessoal de 
arblhan a , p r ocur amos s alientar qu e o afas ta­
mento da f r ent? de en gajamento em que se 
encon t r a m , a mmde, as pos ições da ar t ilharia 
não a~ inhib? de serem importunadas p elo ad~ 
v_:1·sa~o. M':llto a o con trario d isso , essas posi­
çoe~ ~ao a nsiOsamente procuradas, dado o effeito 
decJ.slV~ na sorte das batalh a s p roduzido pelos 
pro)ectJs que da hi são lançados. 

E' oppor t uno salientar que es te afastamen­
to não é dictado u nicamente pelos recla mos da 
s ua ~lner8;bilidade. Razões de ordem tactica e 
techmca a 1sso obrigam imperiosam ente. 

. E st e . r ecúo de posições em r elação ao ini­
mJ g~, é Jus tamente o que p r oporciona á arti­
lhana element<!s te_chnicos par a a grande varie­
dade de comb~n~çoes a que os seus projectis 
se prestam , e_:1g1n~o n o campo inimigo a r u ina 
dos seus orgaos ':ltaes, da m a neira mais ines­
perada e brutal ; e o que lhe permitte um vasto 
campo de acção, podendo em p ou cos minu tos 
leva r a sua obra destruidora em pontos mui 
afastados uns dos outros. 

.D a:r-vos-~mos uma prova m at erial dos seu s 
ter r 1ve1s effettos, tra n screv endo o qua d1·o do Dr 
T oubert: mediC;o inspector ger al no exercit~ 
ír~ncez , o!~antzada a estatística de toda s a s 
batxas veriúcadas dura n te a gu erra 19 14-1918 
0 _ Dr.d Toubert encontrou as seguintes propor~ 
çboaetsalhae pderdas p a r a a m édia das principaes 

s a campanha : 

P erdas occasionadas pelos projectis de 
artilharia . 

P erdas occasiona.da·s · p~la·s balas de 
fusil e metra lhadora 

P erdas occasionadas por o"ut~a~ ~au.sa~ 

67 o/o 

23 o/o 
10 o/o 

E stes numeres falam mais alto que qual­
quer outro argumento; mostra m que, na bata-

lha moderna, o domínio s obre o adversario Por 
meio do fogo é _devido, em p roporção f artam en­
te esmaga dor a , a a ctuaçã o da a r ti lharia. 

Dahi, en tão, o in ter esse que h a para o 
adversario em a nniquilar esse elemen t o des­
truidor, seja q ua l fôr a s ituação em q ue. est~ja : 

qua ndo march a, q uando estaciona ou, S l RJnda 
escapou , qua n do combate. A a ctuação con t uma z 
do in imigo contra a a rti lha ria n ã o res ulta do 
seu passivo, is to é, da s ua grande vulner abili­
dade, e s im do seu a ctivo, do que ~)]~ vale 
como elemento preponder a n te da dec1sao da 
luta. 

• • 
P assám os em r evista, s enhor es dout~res, 

as circumstancias em que se verificam as batxas 
no p essoal de artilha r ia; são estas que r ecla­
mam os vossos cu idados. 

Não t r atámos dos motivos de p erdas no 
material , porque es t es não vos impor ta m. , 

A s baixas no mater ia l preoccupam a n os , 
a rti lheiros , q u e lhe prest a m os tambem a n ossa 
a ssisten cia clínica. h 

h - 0 0 cor po uma no, 
D e f ei to, o :an ao,_ com . itos a des ar -

tem lá seus orgaos deh cados , suJ e , f . 
. etam 0 m a o uncciO-

r a njos c falhas que a~azr á s u a par a -
narnento do conj unto, lndo m esmo 

lysia T~~p~c:· appar elho ci r cu latorio onde _corre 
. d b em determm a da 

liquido es p ec1al ~e osagtoemdo freio liq uido que 
a a 0 b om fu n ccwn a m en • 

~ r . ora nu m sen t ido, ora n ou tro, con­
e vehJculado,t le ou d ia s tole r i thmada por occa­
íor me a s ys 0 

sião do d is~a1:t·o. b em 0 appa relho respir atorio, 
L , est a a m ' t , a de a z esp ecial , em conta c o m esm o 

que e ple~ouido gcircula tor io, r eg ula n do a~ boas 
corno. ? lv:l . da do ca nhã o. E bem sabe1s q ue, 
condiçoes . ~e VI . • peça la nça gran de bafo­
por occasta o do tno, a t a exp iraçã o, depois da 
r ada p ela b occa, em vas · 0 do p r o 
força h erculea em p r egada para 0 JOg -
jectil n o espaço. , . 1·ave1 apr e 

lh d . t"vo e 1n sac • -O appare o _1ges 1 rande com edor 
sentando-se o canha o com '? um g os artilheiros 
de munições. E ' n ecessa r w qu: que os exces­
r egulem o cons umo destas, p~r bo digestivo; os 
sos n ão v enh a m estragar 0 u a r ação desses 
n ossos cuidados vão até á pre~·gestões enve­
alimentos, sem o que a s m:as 1 

lhecem r apidam en te o org~msmo. 

Com is to, o canhão vJVe. t odo elle se 
. · Vêde-o dura nte o tiro co~~ctil sa cud indo 

ag~ta p ara o la nça m ento do I?:oJando~se b em ao 
o ar com forn1idavel berro, fnrn rrernettida 
solo para n ã o se deslocar ;na s ua a ara nã~ 
en colhendo-se den t ro de s1 m esm o . Pt d d 
t b d ·do d1s en en o-orn a r com o esfor ço despen 1 • 1 . - · 
se em seguida p a r a volta r á com P e~çao hp~­
rnitiva , m as lenta m en te, com o que aca run a o 
pelas s uas att itudes violentas. 

Com uma vida t ã o impetuosa, é n ecessa t:io 
que os artilheiros o cer quem com a sua a~sls­
t encia, par a prolong ai-a t a nto quanto po~stv~l. 

Mesmo n o m a is acceso da luta, é prectso 2r 
acompa nha ndo a s u a t ensão arterial , que n ao 
deve cahir além de limites previstos. 

Quando o liquido circula t orio com eça a 
transvasar , praticamos a h ernostase n a m edida. 
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I M E M 
"A Defesa Nacional" não pode deixar 

:le associa r-se ao sentimento nacional mani­
festado por occasião do emocionante desast!·c 
:le aviação que de um só golpe ceifou vidas 
t)reciosissimas ao Brasil. 

Desappareceram em segundos brasileiros 
jovens ainda e illustr es e com elles tambem 
!Strangeiros que collaboravam em nosso en­
~randecimento nacional, com a ffeição e saber. 
Sntre estes ultimas devemos destacar a per­
·onao-em elo l\Iajor Valia, do Exercito A us­
-ria c~, trabalhador in fatigavel pelo desenvol­
vimento de nosso S . G. 1\'L, onde era estima­
:lissimo. 

Q uanto aos brasileiros não nos compunge 
só vermos faltar ao Brasil uma pleiade illus­
tre v io-orosa e joven, de homens de grande 

' o .. 
valor intellectual e ctvtco. 

Ent1·e os que se foram de um modo tão 
brutal para os nossos sen.timento~ e interesse~ 
nacionaes, conta-·se um grupo emmente da Es­
:ola p 0 Jytechnica, berço de nossa cultura mi-

litar. 
No momento justo em que se preparava 

ali a commemoração da fundação da R eal 
Academia :Militar, a parca implacavel Yeio 
sustar o jubilo. a nós soldados tão caro, e 
transformai-o em doloroso luto. 

Conhecendo de perto o interesse que man-
..................... ~~ ... ~ ......... ~ ...... , .,. ........ 

lo possível e applicamos injecções tonicas por 
:neio de golpes de bomba. 

Dispomos m esmo de balões, n ã o de oxyge­
:tio, m as de azoto ou s implesmente de ar, para 
.evar-lhe a lento pelas vias r espiratorias. 

Sujeito a se congestiona r, deixamol-o fre­
Iuentemente r epou sar por minutos, para que a 
!irculação se normalise no seu freio de tiro. E' 
>or essa occasião que lhe damos agua fresca 
Jelo tubo - · a lma, para aba ixar um pouco a 
:emperatura elevada. 

S_e é at~i~gido por um projectil inimigo na 
?ropna _posiç_ao de combate, praticamos a pe-
1uena _cll'urgia, extir pando peças tornadas in­
;er'lfiveis e substituindo-as por outras que sem­
>re acomp_anh~m o material. 

'fodavia, SI o ferimento adquire certa gra­
ridade, pa~a 0 qual os r ecursos .r egimentaes são 
nsufficien .e~, 0 ~anhão é evacuado para a for­

ão diVlSIOnal'I:;t, is to é, para o Parque de 
~:;aração respe

1
cttvo, onde meips mais efficazes 

- restabe ecer a s ua saude abalada 
Joderao - b · E si is to nao asta, segue para o Pai·que 
le R eP'J,1f8ão 3; c~rgo_ do exercito, ou mesmo 

P 
'-lospitah zaçao da zona do interior. 

?arador. a · ) JJ ! . 
1spensav<'ilquer fórma, o cyclo de sua vida é 

;,s. A ma~epois de batalhar mais ou m enos lon-
1 

' o R I -A M • 
tinham e a preoccupação que haYia em ligar 
suas actividades ás conveniencias da defesa 
nacional, e tendo em conta o ~~ator dos ho­
mens que desappareceram, é que bem se pode 
ajuizar do prejuízo nacional com o brutal 
golpe. 

Por outro lado, ainda, além de ferir a Es­
cola Polytechnica, centro ciYil onde as neces·· 
sidades militares elo pa iz sempre foram acata­
das e comprehendidas, o g raye acontecimento 
feriu fundo á Sociedade Brasileira ele Educa­
ção. cujos serviços á formação de 11m Brasil 
novo, são dignos já da maior attenção e dr. 
mais decidido apoio. 

S~o formidaveis os effeitos da sorpreza 
e por '.sso mesmo ainda se nos afiguram. ;rre­
paraYets as perdas actuaes. !vias medíocres se­
riam o valor e as obras das almas de élite que 
se foram se com cllas tudo desapparece:;se. 
Não. 

Deixaram influencias impereciYeis e qu~ 
mais agora devem fructificar. Cumpre ans 
que ficaram continuar a grande obra de re­
construcção e confirmar a fecundidade dest:l 
Patria que pode perder de um só golpe. n 'um 
nomento mesmo em que commemora,·a uma 
de suas mais legitimas m~:1 i f estações de gran­
deza. tantos filhos de tão ele,·ado quilate. 

gamente, os seus orgãos não mais adquirem o 
funcciona·ruento r egular, certas peças se gastam 
ou se dilatam demasiado sem voltar ao feitio 
original, e o canhão entra a caducar no campo 
de batalha : falta de precisão nos seus tir os e 
attitudes exquisitas na posição de fogo. 

E ' o estado senil. 
Depoi_s de alguma tolerancia, é ellc posto 

fóra de f orma; vae para um canto banal, como 
f erro velho. 

O c~nhão é reformado, tal como qualquer 
um de nos .. . 

. E' verdade que ás vezes, tem um destino 
mats nobre: v~ e. p31ra um museu historico. 

Mesmo aht, Ira f azer companhia a mumias 
que, no entanto, já foram majestades ... 

"A guerra moderna não requer só 

q~e se levem exercitos á batalha, mas 
Slm toda a naçNa . . . o - e1s o esp1nto 
qu e deve presidir a formação do alto 
com man do. 
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COMO SE fliZEM 05 EXERGITOS EfflGIEnTES 
"A promoção não é um áireilo 11r 11~ constih •e premi o mas de·ue sclccciona1 

capacidades em cada 11m dos posto; da hicrarcllia. ,. ' 
"A antiguidade é, sem duv ida, titulo dos mais respcitaveis, mas não é o mai.) 

rcspeitm:el dos títulos." - (De Brack) . 

III 
REGRAS .DE ACC.BSSO E PROCESSOS DE SELECÇÃO DOS QUADROS NO EXER­

CITO CHILENO 

A lei que regula actualmente o recruta­
mento dos quadros no E;:erâto Clz,üerro data 
de 1925 e foi orga nisada sob a presiden~ia do 
famoso Tte. Ccl. Ibaiiez, esse notavel homem 
de acção, no Pacifico. Não tem ella sómente 
em vista estabelcer regras a serem observadas 
nas promoções para preencqer vagas. Ao con­
trario, ahi se visa regular o recrutamento dos 
quadros de accordo com as necessidades do 
Exercito, sem cogitar dos interesses individuaes 
dos detentores ephemeros dos di fferentes pos­
tos. Em taes condições, tal lei estabelece tam­
bem regras para a reforma dos officiaes de 
modo a que seja assegurada uma renovação 
annual mínima nos differentes postos. Não ha 
~om isso o interesse subalterno de abrir v agas 
e s im o granc.le objectivo de ev itar que os 
quadros decaiam em séu valor physico intel­
lectual, profissional e mesmo moral, ~ssegu­
ra_n~o-lhes um renovamcnto e uma melhoração 
mm1mos constantes, a bem da efficiencia do 
Exercito, que a todo custo se procura manter. 

O moderno E.rcrcito Chileno, como o Ar­
gentin{), não tem ainda a prova rude das ba­
t<:-lhas. Tem, porém, uma outra menos expres­
stva talvez mas bastante significativa: a da 
rtn;o/ução: _Envolvido numa revolução pol:tica , 
soube reststtr se mse decompor e sem apresentar 
abalos muito visíveis e apparentes. 

. Tanto, porém, num como noutro paiz 0 5 

cutdad.~s com o Excrcit<;> e a Armada consegui­
ram Ja elevai-os ao m vel conveniente ás ne­
cessidades nacionaes, o que se revela na men­
talidade dominante no seio das r espectivas 
officialidades e no concei.to que estas gosam nas 
respectivas soci edades. Todos estão convencidos 
da importancia nacional e social do Exercito e 
a idéa deste, suas necessidades, o interesse de 
seu progresso, predominam em absoluto sobre 
.qrrac~qu.er argumentos de caracter indiv idua.l 011 
restnct:.vo. Nesses paizes, só o Exercito e 
Nação têm dire'itos adq~tiridos a serem sempr~ 
-e. cada vez 1~1ell.1~·r servtdos. Os direitos adqui­
ndos pelos mdl'z zduos cessam no momento em 
que aquelles começam a ser prejudicados. 

* * * 
No flxcreito Chileno observam-se no recru-

tantento pa~a o P!·een~l~imento doos postos que 
formam a hterarch1a tmlttar as seguintes rearas · b • 

1 _ Nenhum o'ff icial combatente ou de 
classe annexa póde se r promovido sem haver 
cumprido, no seu posto, o tempo l~al de . ~e r­
viço na tropa e preencher oos dcma ts r equts ttos 

da lei. 
O s prazos legaes acima referidos são : 
a ) pa ra ser promovido d e Subt cncntc a 

TeiLCilfe é preci so ter, pelo menos, 3 annos de 
tropa naquelle posto. 

b) de T enente a Capitão : 6 annos de posto, 
sendo 3 em tropa da respectiva arma; . . 

c ) pam promoção a major - o m1n1mo de 
6 annos como capitão, sendo 3, pelo menos , no 
exercic:o de um commando c 1 anno numa das 
escolas M ilitar, Infantari a, Artilharia, Cavai-
la ria ou Aeronautica; . . 

d) para a de Te·ne1'Lte-C orouel: serVIÇO 1111-
nimo de 4 annos como l\•lajor, dois dos quaes, 
pelo menos, ~~ tropa Ol~ em estabelecimento de 
instrucção mt h tar; . _ 

e) para a de C oronal, a cond1ça o é idcnt ica 
á d'e :rvfaj o r a Tenente Coronel; e' 

f) para a ascensão ao generalato preciso 
t er 3 annos de Coronel dos quaes um, pel_o 
menos de commanclo de tropa ou estabeleci­
mento' militar de instrucção. 

De General de Bda. a de Divisão, um a nno, 

pelo menos, de posto. . . 
2 N - - stes apenas os requ1sJtos ne-- a o sao e ff' 

cessa rios á promoção. Todos os annos os . o. t-
ciaes são submettidos a uma r ig orosa classtf:ca­
ção em quatro categÕri.as, formando-se as 

quatro listas segui ntes: 
1." Categoria (Lista n. 1) - Officiaes m e-

rito1{Íos; 
2.• Categoria (Lista n. 2) O f fiC'iacs sa-

tisfatol'ios; 
3." Categoria (Lista n. 3) - Of ficiacs 

coudicionaes ,· 
4 .• Categor ia (Lista 11 • 4) Officiacs de-

ficientes. 
O s officiaes da primeira categoria a inda se 

subdividem em dois grupos : os nue têm os re­
qui sitos anteriores para a promoção c os .,.te os 
não têm. , ~ • 

3 - Estas classificações são lial, q .. pelos 
commandantes de corpos e chefes.os. ·ni­
ções para todos os postos inclusive o começad;:tl, 
con forme as co1uli.ções profissiona na me h s 
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moraes de cada official, qualidades estas que 
.vem ser tn•idenciadas pelos qualificadorcs. 

Os of f iciaes manifestam de proprio punho 
r sciencia da qualllficação que mereceram: 

5 - Feitas as qualificações pelos com­
andantes e chefes, uma Junta Qttalif icado·ra de 
'eritos organisa as bistas de 1 a 4, depois de 
Lver recebido as reclamações, que por ventura 
tja, dos officia·es interessados e que se não 
nham conformado com a respectiva quali­
cação. 

Taes reclamações devem calcm·-se s empre 
n factos e devem ser apresentadas até 10 d:as 
ltes· da reunião da luuta, a qual não se ma­
festará sobre os oilficiaes que não houverem 
!r ti ficado ter tomado conhecimento dos juizos 
nittidos a seu respeito. 

A Junta de Qualificações é composta dos: 
Inspector do Exercito. 
Chefe do E. M . E. 
Chefe do Depar.tamento do Pessoal. 
Commandantes de Divisão. 
6 - Uma vez feitas as qualificações e 

~gan isadas as listas ns. 1 a 4 as promoções 
)edecerão ao seguinte criterio: 

a) de Sub:tenente a Cap-i tão - an fignidade1 

1tre os meritorios. assim classi.ficados, pelo 
1enos duas vezes, consecutivamente e nos dois 
itimos annos. 

Os que não lograrem ' as e xiJgencias da lei 
erdem seus direitos de antig uidade sobre os 
tais modernos · que as satisfaçam. 

b) A promoção de capitão até ao generalato 
feita por merecimento. Este se reconh ece aos 

ff iciaes que hajam merecido a elas si fi cação 
1eritoria maior numero de vezes. Nen11Um 
fficial, porém

1 
será promovido nestes postos 

em que haja sido considerado meritorio1 pelo 
1enos nos 3 ultimos annos consecutivamente. 

7 - Os officiaes classificados na lista de­
i c i c 11 tes são retirados do serviço. 

Os ~fJfic iaes superiores qualificados na lista 
Olldicionaes duas vezes consecutivas ou os te­
tentes e capitães assim classificados tres vezes 
:onsecutivas são do mesmo modo retirados do 
erviço, qualquer que seja o numero de quali­
icações anter iores na lista dos sat is fatorios ou 
neritoi'Íos. 

8 - Além dos requisitos e condições acima 
leve-se attcnclct· ainda ao seguinte : 

a) para ascender a sub-t f!'IU!II le: ser de na­
·iOnalidade ch'ilcna; ter cursado satisfatoria­
ncnte a Escola Milita c 

b) a. este post~ tambem podem ascender: 
primeiros ou vJce-sargent-os, solteiros, me­

lores de 27 annos, te1~do u'm anno no mínimo 
ie servjço e tendo feito um cnrso maitar na 
:1:scola l\Iilitar ou no curoo de Aspirante a 
:ontadOr. Para ter ing resso •em taes cursos é 
ndi spensavel a posse de conhecimentos thcori­
:os. A matricula nelles é permittida a 3 sar-

g~ntos annualmente na Escola :.\Iilitar e a 2 
no de aspirantes a contador. 

Os primeiros sargentos ou os primeiros 
vice-sargentos, com mais de 10 armas de ser­
viço. um de posto, pelo menos , menores de 30 
annos de idade, possuindo pelo menos o quarlo 
anno de humanidades, e gosando juizos favora­
veis de seus commandantes, poderão ser promo­
\•idos para o trem. 

c) Os tenentes não poderão ser promoYidos 
ll capitães sem que tenham um curso regular 
de um anno, de nota geral superior a S. feito 
na Academia de Guerra ou em Escol<z de Aper­
feiçomncato ou; sem que hajam prestado um 
':xame th eorico-pratico. 

Outro exame theorico-pratico é indispensa­
l·el para a promoção a ~!ajor. Para a promoção 
a Tenente-Coronel exige-se um curso de iu­
formações f eito em algumas das Escolas Es­
Peciaes de Iastnu:ção. 

Para a promoção a Corond é preciso ainda 
que o official haja dirigido pelo menos uma 
vez, PESSOALMENTE, um Jogo de Guerra e uma 
viagem tactica. 

9 ) Os officiaes com o curso de E. :.\[. 
f icam apenas su-jeitos á metade do tempo de 
<.erviço arregimentado exig ido aos .. outros. 

10 - Nenhum officia l poderá permanecer 
por mais de 5 annos consecutivos no serviço 
de E. M . ou repartições militares. sem voltar. 
pelo menos por um anno. ao serviço arregi­
mentado. 

11 - Para ser official de E. ::.r. é preciso 
ter o cur~·o rrspecti<:o e ter S:Itisfeito outra s 
exigencias legacs. Os logares de addidos ás 
embaixadas do Chile no estrangeiro. só por elles 
podem cer desempenhados. 

SI NO ES VERO ... 

"A los Comandos de Regimento só lo de­
ben Ilegar los oficiales que con verdadero 
h . f . en-

t us1asmo pro es10nal han hecho de su 
d 

. car-
rera un sacer octo por la fórma cómo 1 

d 'd d 1an compren 1 o y esempefiado sus debere · 
1. • l S ml-ltares y socta es . 

La opinion publica y el pais no . 
1 f d 

. . quteren 
que a rente e los serv1ctos del E t d 

t h b . s a o se encuen ren om res mep+os 0 1·n 
·• caoaces mucho m enos han de querer qu d. • Y 

E . 't 1 · · · ·, e entro dei Jercl o, a mshtUlclOn más repre t f 
las virtudes de la raza ri sen a 1Va de 
glorias nacionales, lle~u~n 't: l:s tr~d\ciones Y 
responsabilidades del mando hsumblr as altas 

b 1 • om res que no 
s~an a so uta garantia de que tal mando ha de 
e]ercerse con talento Y honrad . 'f' ez, que s1gm 1-
can en e ste caso capacidad y eficiencia "~ 

(De uma circular do Ministro da Guerra 
chileno). 



236 A DEFESA NACIONAL ---------------- ·----~ 

O S E RV I Ç O M I L I T A R O B R I G A T O -
RI O E A PREPARAÇÃO MATERI .A L 

Desde que se instituiu entre nós o - er­
Yiço :.\Hi~ar Obrigatorio que: os pensamen· 
to:; yolta ram-se para o estado precario em que 
. '\. c1 cu11travam nossos quarteis . 

Por conta da falta de accomrnodações, do 
d~sconforto e digamos mesmo da falta de hy­
g1ene começaram a correr tod&s as resisten­
cias ao cumprimc11to deste 11ovo dever cívico 
do cidadão. 

O governo decidiu então, remover os 
motiYos de taes allegações que ser\'iram muito 
tempo para jus ti ficar o insuccesso do se1·vic(' 
militar obrigatorio emprehender a constr~. 
cção de quarteis novos, palacios em cerras ci­
dades, casas dcsmontaveis em outras, e recon c;­
truir outros, de modo a que o soldado hou­
Yesse alojamento digno e confortavel. 

Largos creditas foram votados e numa 
~ctividade f~bril, digna de nossa qual idade de 
JO,·ens amencanos, tudo teve inic:o e mesmo . 
podemos dizel-o, executou-·se. 

:.\Ias _ se os c reditas foram largos para a 
construcçao, faltaram mais tarde para os com­
plemento~ e a ph~se difficil po rque atrayes · 
sou o paJZ, comphcando a questão tudo 1sso 
deu em resul tado nenhuma melho~·a real na 
situação que se visava dirimir. 

O sen·iço militar continuou falho e os 
110\'0S quarteis, em muitos casos deixaram de 
ser habitados. ' 

:?\ova phase começamos a iniciar de al­
gum tempo para cá e, não obstante as faltas 
sensíveis que a inda existem e são do conheci·­
mento de todos, deve-se attest ar que ha me­
lho~·a e parece haver um esforço para a in' ia 
ma1s melhorar. 

Em certas Regiões os commanclos deram 
mostras de haver prestado attenção ao as­
sumpto e de sua actividacle resultou uma 1111 .. 

merosa captura ele cidadãos reveis. 
D evemos todos applaudir uma tal condu­

c~a que é para desejar seja persistente, cner­
g1ca, tenaz e inflexivel. 

Mas jámais taes esforços obterão Sltccrs­
so real c Pleno si a elles não precederem e 
succecle rem medidas supplementares c com· 
p~ementares, que tornem. em pouco tem po 
d1spensavel o uso de m edqdas energicas. 

A nosso ver duas ordens de medidas tae<; 
devem ser tomadas: uma de ordem materi :1l, 
outra de ordem, a bem dizer, moral. 

A necessidade de assi m p roceder é fri­
sada pela consideração de que o sorteio pega 
em suas malhas cidadãos pcusaules e a lg1.1ns 
halúuados a certo conforto . 

Assim sendo, não é justo, nem de mokle 
a q 11 cbrar resisteucias ao sorteio, recebel-os 
numa caserna n ão apparelhacla de camas e ou­
tros utensí lios e onde não se observam as ri­
gorosas prescripções da hygienc regulamentar. 

As reclamações a ta l respeito são fre­
quentes e chocantes. 

O outro aspecto da questão é o que tom:t 
um caracter moral. 

O cidadão capaz de reflectir e que é re-· 
tirado de seus a ffazercs normaes, com pre j ui­
sos materiaes muitas vezes ele vulto, tem o 
direito de comprehende r , pelo t rabalho a q ue 
for submettido, pelo que apprendcr na c.aser­
na. pela capacidade que sen tir e t;; s i r cah zada 
para combater na g~1 ~rra a razao de ser do 
sacl'ificio que lhe fot tmposto. 

Ora satisfazer a tão justo r eclamo, nada 
ha de m;is simples, basta que se exij a o cum­
primento elos reg_ulament_?s, notadamente dos 
regulam entos de m strucçao. 

Não devemos esconder que t emos con he­
cimento de arrazoados, nem sempre faceis de 
rebater, affirmatiYas ele que a case.rna car~cc 

ainda de ser m elhorada no que chz 1·espella 
aos m ethodos ele trabalho. 

Sendo a lguma accusação justa em tal _ma .. 
teria o nde as tenclencias naturaes da c_~.uast to. 

l.d' d - .tJstificar o seu desmte1·esse ta 1 a e sao para J ' 1 
. h - elos 1• ncommodos qu:'! ou tncom pre ensao P . . . 

causam os deveres cívicos, já ah1 fJ caJ~ pt e­
. d ce rtas theonas se textos para em nome e ' . 
combaterem as necessidades da de fesa naCJ~-

. . d ue J)Or sua conch-nal tmpresstOnan o aos q ' . d ff 
- ' - clen1 e sCilllvar e so rer cçao natural nao se po 

· fl · d a rgumentos apparentementes m uenctas e . · d · 
justos e que sati sfazem a seus mteresses 111 1-

v icluaes. 'cl 1 
Por outro lado, é log ico que a auton ~c .e 

. d - ' I dever tmh · que compelle o c1da ao reve ao ~ 

tar, ex.i ja daquell es outros que lhe sao subor­
dinados os maiores desvelos, desvelos de toda 
ordem. 

Preciso é tambem pensar no ref lexo que 
as impresões causadas sobre o sorteado tra­
zem para a sociedade . Em grande parte, o 
proprio prestigio do o f fici a l depende di sso. 



le eleve ser zdoso em extremo do renom~ 
.e P.OSsa ter na sociedade, porque, além cl.o 
:l.is, sua missão na guerra se rá extremamen-
ardua sem este prestigio. 

Não é apenas apresentando--se bem Pm 

tblico, escrevendo ou falando , que se ch ega 
crea r no seio da sociedade nacional um re· 
•m e capaz de inspirar confiança e facilitar 
tarefa de co1·1du::ir homens no campo e ao 
mpo d e batalha. E ' o ser correcto em tudo, 
··incip·al111ente no trabalho que é o mais ne­
ssari o e indi spensavel. 

Bem sabemos. que a solução do proble-
3. do sen·iço militar não se encontra apenas 
stes importantissimos detalhe:. E stes s~~· 
•rém, os que mais competem a classe mdt-

r cuida r. 

\VIAÇÃO. EXEJRCITO E iVIARINHA 

' ·As operações da aYiaç~o são ,d·e.rdadei-

t 
·
5 

e têm o n1axnno ren tmento, 
mente u et • 

d 
desenrolam coordenadamente com 

lan o se . . E 
O~ es terrestres ou man ttmas. \la oor 

operaç 0 -
· ~ 

1
)ode fazer a gu erra . perando num 

so nao . 
· envolve a t erra. e o 111ar, eleve hgar 
~o que . : 
ta t' v idade ás necesstdades dos exerCI tos 

ac 1 • • b d' . 
rr tres ou manttmos, em o e tencta ao 

es . d f . 
·incipio da economm e orças que e.-xtg_e a 
•nvergencia de esforço, quaesquer que seJam 

circumstancias. 
S

. acções no ma r dependem das ope-
t as . . d 

- t"'t·t·a e a guerra manhma eve ser çoes em "' , . . . 
d 

'd t ndo em vista a vtctona terrestr':!. 
>n u z1 a e . ~ 

d 
w iação com mats for te razan, 

empreo-o a ' ' _ 
d 

"" 
0 1

•
1
·entaclo conforme as operaçoes 

m e ser 
111

a r dada sua na tureza. 
, terra e no ' - · 

t 
Jado. a s operaçoes. ameia as 

De ott ro . · 1 -
ais r estl'ictas elos exerCJtos ou mat~1~11as. t~ao 
>dem hoje dispe~1 sa_:. pat·a seu me or extto, 

. serviços da avtaçao. . . · . 
M 

. d que um e.t e1 cLfo do a1 , appella-
ats o 1 · • 11 1 . 

. o ainda um pouco metap1o~·1ca, e e a l OJe 
na arma a uxiliar, dos exerCitas ou das ma-

nhas. 
Nos exercitas é como que uma cavallaria 

· veloz de maior raio ele acção, mais po-
ats ' . . 
nte. nas mannhas, um scmtt ma ts veloz e de 

' ·s amplas pelo m enos. 
stas mat ' . . 

11 P
arte mtegranle de um exerctto 

Faz e a ~ , . I Sua acçao e sempre no ar sua 
t mann 1a. ' . a mesma, num caso ou noutro, mas 
~hntca a outra di Herencia--se, es-
!rvindo a um ou 
~cializ~ -~ não 

N~'·it rc. leve conceber, a maneira dn 

marinha, tendo uma organização inteiramente 
independente, sem gra\'eS riscos de Yer dimi­
nuir considera\'elmente o rendimento de qu t? 
será capaz na guerra. 

l\lesmo agindo isoladamente, sem guar­
dar uma estreita ligação com os elementos 
terrestres ou 1wvaes ella como que representa 
uma artilharia de form(da,·el alcance. indr· 
atacar as retaguarda s inimigas, suas linhas de 
cornmunicações. seus centros de , -ida, atr;>z 
elas frentes de combate: excwta intcrdicrõ.-.:; 
e executa inquietações longiquas . . . " 

. \ IMPORT ANCIA DOS E. :\I. 

" Durante as primeiras semanas da guer­
ra, não podíamos já mais ter feito o que fi z e· 
mos si os Estados :Maiores , permanecendo 
como rochas ante a tempestade, não hom·es­
sem irradiado por toda ]Xl rte luzes e sangue 
frio. 

Rodeavam seus chefes sobre quem pes:t-
vam as maiores responsabilidades, de uma 
atmosphera sadia e louçã, que os ajudaYa e 
sustentava, conservando apesar de seu labor 
intenso e no curso de uma prova 'moral terri­
vel, uma lucidez de espírito. uma facilidade de 
adaptação, uma habilidade de execução qu" 
logicamente deviam dar em consequencia a vi .. 
ctoria. 

(Joffrc - Discurso de ent rada na .\ca-
demia F ranceza) . 

* '~ * 
"De todos os paizes da ..t'Íillt:rica do Sul 

é o Bras-il aquelle sobre que recaem as maiores 
responsabilidades. Desde a extensão e sua po­
sição terriloriaes, suas riquezas naturaes e sua 
população, até suas tradicções historicas como 
as suas immensas possibilidades, tudo parece . 
indicar, t erá elle de ser o leader da situação 
Sul A m eriqana; e que será em torno clelle CJtll.' 

se hão ele congregar todos os outros poyp, 
deste continente para a defesa commum. )íe­

nhum paiz, porém, parece aqui menos p repa­
rado para um tal papel, porque o abandono re­
lativo de seus p~oblcmas ·militares r evela quan­
t~ esse papel fica delle mesmo incomprehen­
dtclo. D e resto, t odo movimento ele coordena­
ção ele. forças _sul-americ~na.s pa.ra Wt!G acção 
~cfcnStva cowwum. cleven a delle part ir, e que 
e absL~rdo emquanto no balanço internacional 
elle nao puder apresentar. sem illusões. seu:> 
valores ~ e facto .re~lizados e ~orresponclentes 
á propna potallrwhdade . •. 
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R proposíto oos @om1nat1bos bas 1.8. bas <r. 
Por decisão minis terial de Outubro ul­

timo, os conunandos das Bdas. C., ficaram 
sem organisação em tempo de paz. 

S i alliarmo3 esse facto ao de estarem 
sendo desempenhi..dos por coroncis, com o ti­
tulo de interinidade, os commandos de nossas 
D. C, vercn.os ahi uma crise seria e um as­
sumpco digno de meditação. 

Duas razões se podem apresentar para 
que taes ac~os tenham plena justificação, si 
reyeJam medtdas provisorias e se a estas succe­
dem outr:=ts ten_d~nte~ a fazel-as desapparecer: 
uma, ~ msuff lclencla numerica dos quadros 
,·espectlfl)OS ,· outra, a ineficacia das acções de 
Paz das organisações provisoriamente abando­
nadas. 

Em qualquer caso, quer isto dizer que o 
preparo da cavallaria para a guerra soffre 
uma perturbação que é indispensavel debela1· 
e a que a todos deve preoccupar. 
. Nenhuma_ j_u~tificativa se encontra ria para 
Impor o sacnf1c1o dos serviços exigidos dos 
quadros e dos homens de tropa na fronteira. 
s~m co~lforto, a não ser a natureza das previ­
soes fe1tas sobre o emprego da cavallaria. 

Em toda parte do mundo tal previsão faz 
com que a cavallaria seja cuidada de molde a 
poder entrar em operações no dia mesmo da 
declaração da guerra .. 

Traduz-s.e uma tal actuação organisan­
clo-a de modo. que sua mobilúação se possa 
operar em, horas e em segredo. 

Si _p_or :notivos varios é possível prever 
na mobüisaçao o desdobramento de unidades 
d~ o':tras armas e mesmo alterações na orga­
msaçao c~mo a creação de Exercites, etc., 0 
mesm? na? deve occorrer em relação á Ca­
vall~na, vtsto a t~rgencia de sua entrada lM'Jt 

a:,çao. Ella eleve v1ver prompta si o commando 
nao quer ser surprehendido . 

_ Esta urgencia_ f az ainda com que a instru­
cçao da cav~llana mereça especial carinho. 
Un:a cavallana que se não apresenta na pri­
~1e1ra hora da guerra, instrwida e tre-inada, não 
1/lforu~a nem cobre: prenuncia derrota. 

* * ~ 

Ora, não são as necessidades a 1 • • t . c mtms ra-
tJvas da paz que conduzem a nla t . _ · n er orgam-
saclos os escaloes do com,nando l)O · • 

1
. , r tsso que 

ns c;en-tçoc; c tverso~, nos PCCJ.lleno~ cxercitos 
not~damente, poclenam sem perturbações se r 

dit;gidos de certos pontos centraes ( regiões) 
sem intermediarias e sem perturbações, mes­
mo com vantagem . 

Taes commandos são, porém, por excel­
lencia, uma necessidade da instrucção e do trei­
namento para a guerra e como a possibilidadtr 
desta é a unica razão da e;âsteucia dos e:~.:er­

citos, elles devem prevalecer na paz tal como 
terão de actuar na gue1'ra. 

Apenas poderão soffr er a lterações eco­
nomicas que possam se r compensadas para as 
necessidades indedinaveis da instrucção, por 
m.eios de fortwna. 

Ora, a insf'rucção e o treinamento, como 
nas outras a rmas, são na cavalla ria imprescin­
di\·eis a t odos os escalões do commanclo, desde 
a simples esqu,adra: de esclarece~ores até á Di­
visão de Ca.val!.{Jrw .. Seu perfeito acabamento 
não admitte a suppressão de orgãos intenne­
diarios. D'ahi podem s~wgir 1'1hBS1'1tO habtitos pe­
rigosos para os escalões super_io_n~s, a não ser 
que se encare a r e forma defu)Jtlva da orga-
nisação. 

D.VIas, isto, no que se r efere á cavalla r ia 
- r ece aconselhado. Já os g randes scena-

n_ao pa que ella opera geralmente, como seu 
n os em . . 

d mesmo de operar, conshtuem uma m eli-
mo o - t ar d" cação para que s: nao ~en! ~sde a z;:ecção 

d idades. A 1rnp rovtsaçao e orgaos ele 
as un d" . . d . 

nando interme 1anos tena e ser mUJto 
COlTII • 
f requente nas operações de cavallan a , ? _que 
constituiria perda de tempo _e outros p r eJmzos 
para a conelucta elas operaç,oes. 

Taes considerações parecem por em relêvo 
a importancia da c-~ise_ de co1PIII1_~and~s actual 
da C(J!lJal/Mia e contnbmr para evtdenctar a ur­
gencia das medidas contidas no projectó de 
nova lei do ensino como nas que forem neces­
sarias para a mai s d esenvolvida applicação do 
R. I. Q. T., mormente no que se contém 
em seus capítulos II e IV. 

§!llllllllllllllllllliiHmmmmlmlmllmllmmmullnnlmlllnllnmnlmmllllllllllll llllllllllllllllilllllll!~ 

! "Si queremos ter uma conscien cia col~ ~ 
~: __ -----= lectiva que n ão nos falhe no momento ------=~ 

oppo rtuno é preciso primeir amente cr ear 
as consciencias individuaes, que a cons-1 tituem." I 

~ (O Brasil e a Raça- Baptis· e il•a.) ~ 
~ •rande · ê = b • = 
-:- • ::::::;::::':;:: .. ::::·::·:;;n;!!llltli:!!!!!li1i:!!"!Eiii:!l,!lll!l!llllllll 1 tl epenclt:'!lllllll lllll~ 
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Pelo Cap. HEITOR BUSTAi\L\:0:TE. 

~uadro inicial mostrando os principaes aspectos do estudo realizado 

I - CONSIDE RAÇõ ES GERAES. 
1" ) O nde va mos buscar em v..:rdade a signiíi­

;ão do termo destacame1~:.o. 

2°) O ca racter de variabilidade do que elle 
prime. 

Em consequencia: 
311 ) Uma } n classifcação geral dos destaca -

cltos : 
a) destacamentos lz omogc11eos ou de uma só 

C:estacamentos mi.dos. 
Uma 2" classificação ge ral dos destaca-

na; 
b ) 
4") 

ntos . 
II- O DESTACAMENTO CONSIDERADO 

>E QU ENA UNIDADE". 
Jo ) A s missões geraes que determinam o seu 

1pr.;:go, oriundas do Pr i11cipio da Ecouom ja das 
~ÇcJS. 

Casos especiaes . 
zo) E studo detalhado da peculiarida de ou as -

ctos de ca.da missão, na s differentes situações 
g uerra: 
a.) no quadro da divisão, D. I. ou D. C.; 
b) fóra odo quadro da divisão, ou em ambito 

is elevado. 
J o) Em consequencia, sejam quaes forem as 

ssõcs, é forçoso conclu;r-se pela impossib:Iidade 
a ttribuir o caracter de 11ormalidade seja no em­

!go do de~tacamento homogeneo, seja no do des­
amento mtxto. 

4 ) Entretanto, como que prepoodcra a enorm · 
lpl itude .das poss 'bi!idades de emprego do desta­
nenlo mtxto. 

Ill - O COM:\-fANDO E A ORGANISA­
• O DOS DEST ~CAMENTOS, principalmente 
s dcstacame!l t~s mtxtos. 

Jo) A mtssao. 
zo) ·O commando. 
3" ) A organisação: a comPosição e o effectivo. 
IV- A CONDUCTA E A V I DA DOS 

~STAC~MENTOS. 
P rece1los geraes. 
V- A GUERRA EM TERRENOS ESPE­

AES E A GUERRA IRREGULAR, em prtoci­
' obra dos -destacamentos. A guerra irregular, 
'" variante; sua subord inação á Doutriua. 

VI - CONCLUSÃO. 

O ~ssumpto tlcste estudo é posi tivamente de na­
·eza 111 teressante. 

Elle compor.ta,. !lO ambito de alg umas missões 
racs, uma va nabilrdade tal de situa ções, arranjos 
aspectos, que tornam o campo de indagação e.x:­
mamente vasto. 

P a ra tornai-o de expos:çã o - digamos - agrada . 
• ser ia nccessario o emprego ou uso frequente de 
; mplos ctucicla ti,·~~ . I s 'o. accr, scc r~a enormemente 
tare fa, c não scna possrvel resumtl-o como é de 
;w a lv:trc. 

P elo que, é forçoso pôr de lado o emprego fre­
quente dos e:xemplos, que seriam numeros issimos, 
para afinal abortiar apooas o a specto geral da 
questão. 

O mot ivo pr:ncipa l deste 1rabalho é o estudo 
de caracter muito geral dos dcs:acamcntos considera­
dos Pequa11as w.idad.·s, principalmente dos destaca• 
IIICI/'fOS mi.1·tos. Não é possível de xar de incluir 
algumas referendas sobre os destacamentos graud.·s 
unidades,· os assumptos prendem-se de modo intimo 
c formal. Os parag raphos constantes do quadro ini­
cia l const :tuirão o guia na explanação do trabalho. 

I 

CONSlDERi\ÇOES GE RAE S 

Na arte da guerra um pr incipio impera sobn· 
toJas as cousas : O PriuciPio du E ccmomia das for 
ças: Empenhar o que é prcc so, tudo o que , , 1. 

estrictamente necessario, como e quando o seja. 
De ennunciado rapido c simplista, ctle é entre­

tanto fundamental . São delle <lecorrcntcs os demais 
principias essenciaes. 

O P riacipio da Econo111 ia das f orças, eminente­
mente ge ral, determina para to:lo o Chefe : 

- a obrigação de cuidar antes de tudo do em­
prego do grosso das suas força s, com o qual o 
Che fe manifesta a sua ,·ontade; 

- a obrigação de fazer o jogo das rcscr<'GS 
para es tar em condições de faze r face a um impre~ 
visto, c de explorar ; 

--:- a o.brigação de rca lisar o jogo das "'•lllguar• 
dos, tsto c, dos ~~- mentos que devem ser 'nterpos­
tos oo.tre a propna ,·ontadc e a vontade do inimigo • 
pa r~ .mforma r, guarda r o C~1c fe contra a vontade 
do mtmtgo, preparar a propna acção; 

_- finalmente a obrig~ção_ de rea lisar a coordc· 
IUtçao dos esforços e a. ltgaçao das armas, que as­
seguram o melhor r rod·mento de tOldos os meios. 

Neste prind pio vamos encont rar a base f 
d t d I O 

. , O UO• 
amen o o nosso estuc o. attnbuto e -
· t d t d a noçao exac a o ermo cstaca11~ ·a•,o são delle · d . . o r mo os· 

c o termo se ongma com tal elasticidade "' · ·' 
f
. _ . • ue Slg111-
1Caçao, que torna ext remamente variavel a im 

tancta de que elle deve representar. por -
~ . 

C:om díeito, just ifiquemos as d _ I 1 
Em seu livro Doctriue de G uas asserçoes. 

de Co111bat fazendo a a >rese 21crrc ct Procédés 
racioci11io - um dos ekn ntaçao do mcthodo de 
Guerra, e elucidando 1entos da Doutriua de 
- d o seu emarego . çao e casos concretos 

0 
... com a e:xposl-

ex-Chcfe da M. M F d set~hor Gc11cr~l Ca'!' ·/:11, 
Vem que é t d · _., epot~ '<le rcfcnr- s,· a or-

a ra ucçao da cf . ·i .- l J <.1' seguinte : "" o~ ao oma :1, tz o 

" \ cl ' • or · m dada se tra ~ 11zirá nor uma rcnarti-
ç'io das f •· ' . _ orças e sua arl iculação, em funcção da s 
mtssoes que lhes são atr buidas . 
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.r\ m:nha v.:Jntadc c~tá então em pre~ença da 
vom.ad. dv m 11111go. Pa ra ma1111e:.t.a_: a mtnha \"On­
ta.1c tu h. rei tk. 10mar uma 1 cso.uçao de ataque OLI 

d , 0 r. a d. n10, 11ncnto para a I r . nte ou e\·cntual-c \,;.•'-=-..., I C • b 
me111c !Jélra a retaguarda. ~la:. tcrc1 ta~ em de me 
guardar con1ra a n.made Jn ad~·cr~ano; guarJa r­
llle na j)r• 11 r a uirccção em qu. cu qucru agir, até 
qcc cu l:>lc.:Ja proll1JllO 1 ·1ra ,Jazcl-o, ou para pr~­
IJ<Jrar a 10, 11 la aq;:. ; guaruar-mc _nas .ou.ras dt­
r~:cçôL.; ~;m que ~..: torne necc~:;art?, tslo_ ;. em_quan­
to .::.:.as dllc.. çõc:. ~ão pt:r gosas _a manHcstaçao_ da 
minha ,-011tade. E quanJo, mam fcsla~do a m ·nha 
n.ntadt. c 1 cmp nhar-mc a fundo~ so me resta rá 
'ir~r do tacto todas as consequenc1as (sem .uuvida 
a:. me lhores), parar um imprc' isto - Sl'mpre possl­
,·cr n~ gnt:rra, t:xplora r o succcsso. T u_o tsto mc.t, 
s.nJlf rcs, chama-se: o grosso, a,· vanguardas, as r.:­
..,,.l<:as 

o" grosso é a reprcsCfl tação da minha vontade, 
<JUe eu man fc~to sob a fo rma offcnsnra ou d íc n­
'-1\"a; as VrJ/lguardas no sentido gcncrico da palavra: 
cavallaria, vg., flanco-guarda, retg., _P. A.. outros 
d( s acamt'Ctlos são elcm -ntos que cu Interponho en­
tre a mmha ~onta .:!c c a do mimigo para guardar­
me contra esta ou preparar a m nha, e con:.tituem 
o:. 1 kmentos d~stinados a assegurar a liberdade d.: 
acçüo. A reurva é o argumooto final. 

A repart ção das forças entre estas trc:; tar ... -
fa.; cssenciaes não pCI h r ia ser regulada a priori ; 

e!.:a é constantemente varia,·cl. Mas é ev'den.e que. 
dos 3 t rmos - grosso, r eserva, vanquardu. o e:e­
mtnto essencial é o grosso porque elle manifes ta a 
minha vLntadc que deve l riumphar ; é lambem .a 
,. s.·n.n porque e! la pcrmitte re forçar o grosso no 
momento requerido. As va,guurdas não são mais de 
que demcnto;; subordinados. O Pr:11ciPio da E co­
IIOIIIÍ L das força.~ appl"ca-sc a·:á3 s'multaoeament~ 
á R. Par•ição rias forças c á sua llfilisação. 

El!e nos di rá : i 
1° - lJe ccn·,titu ir tão fortes quanto poss i,·el 

'
1 [Jrosso e a rcst rv.1 com os quacs maCJi f estamos a 

nr)s:.a vontade; de não consti1ui r senão os d •staca­
lllclllos indispensavéis pa ra assegurar a maCJobra do 
m·osso, mas de se lhes -A ar os ef fcctivos ncc•'%a;·tos 
á t:xecuçiio da:; missões que lhes são confiadas. (Os 
lllL'Ios dc·v m ser proporciouados ás 111"ssõcs). 

2> ~ D e clispôr as forças em acção de moào a 
fazel-as render o maximmn, produzindo cada uma 
~<?do o traha'ho de que ella é capaz, c o c0njun.o 
atspo,to de maneira a asscl':"urar o coHcorda11c:a c a 
C<JilVt YfJl!llcia dos esforças . . , 

. Todas as palavras que acabamos de citar cons­
t n u 111 sem duvida uma bclla traducção em lingua­
g~m corrente da csS<;tlc a mesma do P rill cip:o da 
l: colloJHJn dus f orças; e jus ti ficam cabalmente, a 
1llcu ver, aquclla minha a f fi rmaü va, d.! q ue ia m os 
encont rar nc,,e Prie1c·pio o f undamen to do assumpto 
do no~ ·o estu Jo. 

F. f ftcti v;• m~.:ntl·. 

T rc:. idtas lsscnciacs dcllas se destacam : 
l a - a da manifestação suprema da vco tade a 

p rct,ccupação ou o a rgumento do grosso c da ~e­
scr1:a · 

z'·. - a. l iberdade de acção, crysla\l isada no 
aph<1rismo do Alar ·chal Focll: '· ag· r (argumento 
de ,(lrosso), mas agi r em segurança . " 

3~ - a coordc11ação c a coavergcncia d-os rs• 
f orças. E' certo que o grosso e a rcs rva tambem 
\"ão nos prcoccupar sob o ponto de vista do nosso 

1 . • • • 110s lc\"<1111 fa-
a:.,umpto; mas a:. duas u t1mas toca:. c II!JCI("cw 

talrnentc ás noções preé1sas de segura~'''' por firn 
por emquanto_ ter~os bem gcner co~' id~a de dcs~ 
scgura11ça e l,gaçao n ..,:; con _uzem á 

Etlcamclllo. em 1." Jogar 
1\ão é que queiramo.; afíirmar. d oi<Jrç<l.;" 

que 0 coordenação . c a convcrgc_IICin os 
1 

sad· 
.. - gcncra ,1 deriv. m exclustvamente da apphcaçao . . Cl coor 

·a Jigar-iío · bem longe d e nós tal conceito • . "t • 
- ,.... • d · . os co ns 1 ucm d,-,.1çao c a cowvcrgcnc.n os csJOI ( . 

1 • . · 1 reza comp c-por si sós um novo pr nc1p1o, de na u : fact 
xa c de muito diffic I appdcação; cllc ed.0f

1
. .

1
. or 

· d" . na 1 c.:1 nna 
l>rimoróia l que 1rcctamcCJt: mtcn·cm ' 

2
" 

1 
_ 

d - . Clll . O .arefa da 11·'011fagcm as opcraçocs. - d ll pr ... 
- . I . TZ o u c., ) 

gar que a l.gaçao so l cn.vc_ por _sua ' uc a ligaçcio 
J r-s -'estacamcn tos. ?\Ias e 111dub ta,·cl q. !la · dua• 

r s r aquc < s ~ contribue poderosamente para r .a I a ' ent s um-
c ndiçõcs indisp~1saveis do_ cxito, e <I~~ elc:mcnlos 
ma os destacam. 11tos const lllcm u_m ~ 

que bem rca lisam prat_icamente a 1 1.f/0\~0~ 
0 

scg uin-
0 que cu quero fma lm(ote conclu d de ocçüo 

tl': a'> duas idéas gcraes de libcrda :· . sã o :~.; 
· los crfo•ço.<. roordcnação c com CrfJCIIC 0 c • ' <la g rand~ 

· ·r· t" a guerra, 
que co~duze111 a JU:.I111ca lva. n ·d s tacan~cn~os. E " 
1 a r c Gos casos no emprego do~ 

1 
Prr

11
op,o elo 

i c' ra .•'c duvida que. ai Pela dentro ~ 
0 qrosso ou de 

t:conom·a elas forças, o argumento c e "01~0 no caso 
. "f" I I nprego c " rcsa1'rl tambr m J ustt tca ~ li · 1 a c•xf>lora. 

d · - ,.. ·t, _, a llli" Jlo " era!. ta 
1 c mts•;ao _ a tas at u c • :..._ uwdo c:a rup ur_a 

çiio do r.r to, em qu_e ~c trata I q ,.,.ar ou ·1<- can I 
. . • c1 ·n-1111,.0 d • pro on.,. . · 

do dtspostllVO o 1 "' ' da r -·scrnr. ·Ma s c mco~­
nuar a acção do 9 1·osso. ou . d. <: s'ío as que mats 

I ac(ucllfls <1 tHIS 1 ca ' M c · tc.~ta,·c que T _
0 

dos d c .• tac:~mcnto'l. 1 s-
gwcra lisam a ut;,~~-~~a irrr!];tlar sobre que pa~sare­
mo no caso da fi f na! deste trabalho, veremos que 
mos po r al.: o no fazem que em summa 
os ·des tacamen tos . que a1 I gl;crra (a destruição 

fim gera c a . ·' d d actua m para 0 ·a asserrura r a llbcrua e o 
do in im igo)' _obr:~ f:~crcito ~~~ Nacão CJ? armas. 
!-'rosso. - seJa . • arte na expectativa . 
.:tuc pódc pcrmancc<: r a p ' l n vista parecem fu-

H a casos cspec aes qu? a . I das f orças,· 
P · ·p ·0 da EconOIIIIC gir ás idéas do nnc 1 ~fi 1 encontra r o seu 

raciocinem ol-os bem, e va_m_os a na 
fundamento em tal p rincipiO. 

1 
ca~os especiacs. 

T rataremos a se u t . mpo c_essdcs cons"dcração -do 
O · rcsurfTir a · t que é ncccssano . é 0 scgulll e : o 

PrillciJ>."o da flcoi/O/II Í(l das ro:ças'é tttn aspecto da 
essencial é o grosso; a rcs 1 v_a _ dcstacamciL~os 
cons',·;c raçã-:> de' grosso; reduzir o~on st" tuil-os com 
ao C':lr ictamcntc ie1dispen ~av I, mas c 
meios adequados ás m issões. . d !c cmpr~gó que 

A lliada á n oção de amphtu c 
1 
~ missões gene­

s~ pcrcl'bc a l" v"st.."l :J'? qt~aclro 0~~ndo conduzir a 
r-cas d ..: srgum11ça e ltgaçrw, I:l

1 
taçõcs a r ranjos c 

uma var iabil rdade cxt t·ema de. s~; 1L. d de 'do q ue pó de 
aspectos, surge a noção da varta 1 at a.mcnto. Pro­
rer>r .:scnlar ele mo.:o int r inscco 0 dcsdac ,.

0 
nessa va­

curcmos resumir c qua~·ficar a gra aç,t 
r iabil 'dadc. . termo uma 

Salvo melhor juizo, e appltcan~lo ao sigCJifica: 
accepção rcstricta de mcticr, destacar ! orrfio " 
" · f d a cer a P ,. t•rar ou a astar .Ce um to o um t embora 
que pasr.a a con~tituir um e 'emento a. par e,dc v."s' a 
es te elemen to não possa ter, sob o_ ponto t ou 
relativo ao nosso assumpto vida mdepoodcn c . 
mesmo autonoma.. Jus~ifica;emos um pouco ma iS 
(ldcante, es ta ultima a ffirmatf.va . 

F.m v irtude 1.<> ) da natu reza hetcrogenea d~s 
ora11d •s 1midodrs, Z.o) da possibilidade de const1-
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tuir destacamentos - oriundos mesmo das meoore~ 
unidades de ar'mas ( principalmente Inf. e C.) , per­
cebe-se logo em primeiro Jogar a variedade de effe­
ctivos que os destacamcnt~s podem reprcsootar . em 
segundo Jogar que elles >podem ser: 

a) h om.ogeueos, isto é )de uma só arma, em 
principio In f. ou C. ; 

b) hetcy-oge11eos, isto é, constituídos por cle­
meotos de diversas a rmas, ao menos duas, e cha­
mam-se então propriam~nte destacamcnJos mixtos. 

Tanto os destacamc11tos ilomogeueos, como os 
desta.cameutos 111i.t11os, pddem ser fornecidos: 

- por uma mesma unidade ; 
- por 2 un idades visinhas; 
- por un 'dades diversas. ( Neste u ltimos caso 

podem toma r o nome especial de deslacame11tos im• 
Pf"ovisad'(}s ) . Voltaremos a esta questão para tra­
tai-a com um certo detalhe iodispensavel. 

- ·-
Os des/acame1~ los de ft.ma s6 arma e..--cistem ge­

ralmente encravad-os no campo tactico, ambito ou 
zona de acção das P. U . das d:fferentes armas e 
mesmo da Bda; mas elles podem trabalhar fre­
quentes .vezes em proveito das g randes unidades, D. 
I . ou D. C., e tra balham em beneficio ode outros 
destacament-os mais importantes, como veremos a 
seu tempo. Elles podem variar em effectivo - des­
de 0 s imples Gr. C. ;de lnf. ou esquadra de C., 
fazendo por exemplo a ligação entre unidades maio­
res - pelotõ~s , etc., ou fazendo a cobertura Idos 
flancos des.sas unidades, a té a reunião em agrupa­
mentos ma•s vultosos de pelotões, Cias. ou Bth. de 
In f., e pelotões ou Esquadrões de C.., no desempe­
nho de papeis va riadíssimos. 

E' b~m de ver que tambcm cha mo aqui destaca­
me1~tos lzomogeu.eos, embora elles possam receber 
um outro nome, aqucl!es des tacameotos de urna só 
arma - si bem que cons titu~dos por elementos de 
unidades differentes da mesma a rma, e impropria­
mente denominanos m i.vlos, que fazem - digamos. 
na appro:~:imação_. no enga_jamento ou no combate a 
ligação entre un•dades ma•ores, quando estas actuam 
jux tapostas. E' o caso, por exemplo, de uma D. I. 
que: faz a sua approximação em zona de acção ex­
-tensa em la rgura, com duas vgs. de Bth, ou R. I., 
bastante separadas, e cujo commando se vê na con­
tingenc;a de prescrever a organisação c a collo­
cação de um destacamento de ligação eotre as vgs, 
co.,.s tituido por pelotões ou Cias. tirados respecti­
vamen te de cada uma, e que se reunem sob um 
conl1hmando unico para o desempenho da missã o, sen-
do- e a ffccto · d -um c ·xo ou uma zooa e .progressao, 
ou um ponto de direcção a fastado. 

Voltaremos a· 1 . d ~n c a po r ma•s de uma vez ao as-
surnpto a organ•sação em si mesma dos destaca­
mentos. 

Os destacamentos propriauum te 
m f.l:fos, ao contra rio, contém t.'lomcntos 
tes a rmas, ao menos de 2 a rmas : In f . 
Art. ou C. c A rt. 

denomittados 
de diffcren­
e C., Inf. e 

Os des tacamentos mix tos <de uma certa i mpOf·· 
t.tii~cia, d;! nucleo Inf ., contêm geralmente C. e A rt . c 
podem conte.r elementos de E., Sp. Min. ou P nt., 
ou esses do•s elemcc1tos ao mesmo tempo. I nversa-

mente: os destacamentos mixtos de r~ma certa im• 
portaucia de nucleo C. podem conter Inf. e Art. 
como apoio, eventualmente elemeotos de E . N ão ha 
a este respeito, bem como a respeito de organisação 
improvisada na guerra, regras fixas , regras abso­
lutas; tudo depende da situação, isto é das c;Tcum­
stancias de occasião e dos meios <de que se d ispõe. 

Os -destacamentos mi...x tos importantes contêm 
geralmente ekmeotos <le tropa de todas a s armas, 
eventualmente elementos de orgãos dos serviços. 

U m exemplo de destacamento desta especie nos 
trabalhos •da E. E . 1[. é o dcs/acamellto de Mth. 
da 4ll D. I. verde no jogo da guerra de Tactica 
Gera l de 1927; não precisamos entrar em odetalhes 
inuteis no momento; mas o destacameote comman­
dado por 1 GeneraL '<ie Bda. tinha a seguinte com­
posição: 1 G. B. C., 1 Gr. Mth., 1 pel. Sp. Min .. 
0 grosso do R. C. D., e tinha mais a sua inteira 
ô isposição e'ementos do S. de Saude. O desta­
camento recebeu posteriormente 1 secção '<lo Cb. A . 
D.J4 para o reabastecimento proprio. A sua missão, 
tal como a do Ex. a que pertencia, era offensiva ; 
elle dev'a cobrir o flanco direito do Ex., progre­
dindo numa região montanhosa, esforçan cJ4rse por 
desbordar f rancamente a ala esq. do inimigo. E' 
um exemplo; mas que não sirva .do schema, pois 
que as precauções contra este nunca serão exagge­
radas. A vida dos -destacamentos desta especie é 
mais ou menos autonoma, porque elles procedem c 
vivem geralmente a'llaptados á conducta das grandes 
unidades. 

H a finalmente os destacamentos mi..xtos de 
grande -importa11cia, taes como .os destacamentos dt• 
110mi11ados de E.'l:., Ide existenda prevista na nossa 
organisação regulamentar. Estes destacameotos são 
verdadeiros pcque11os E.t~ ·rcitos, e constituem um 
conj uncto de divisões, normalmente D. l., eveotual­
mentc D. I . e D. C., rcun 'dos sob um commando 
un ic-o para o desempenho de uma determinada nU'! · 
são. e ao qual podem aggregar-se ainda por neces­
sidades de vida autonoma, outros ele~entos taes 
como C. ~ se o agrupamento principal é de divisões 
de In f., elementos de aviação, elementos de Ex_ 
d e orgãos de Serviços de Ex. Quando 0 a'""'• e 

o o r ' d o • ., .upamen-to. pr
1
mcf1pa e c dms~es de c. ( D . C.) c embora 

1a1a n . annexa, a un ·dade coost ituida to 
. I d C C ma o no-

me especta e . .. (~orpo de cavallaria) e as suas 
m1ssoes podem d1ffen r radicalmente das · -

~ d m1ssoes normaes uo cstacame11 to de E.·u r cito. 

. E mfim, rcco.rdando as considerações que temos 
fetto, podemos a mda concluir : os destaca t d 

t I f
. men os c-

v~m am )em Igurar. na classificação geral de pe. 
QIICIIas e grandes wudades. 

( Coutin.úa) r .................................... ~ ........ --.---
~ . "~ ' p r oprio dos o r gan ism os vl:o:-~:~ • 
'I~ gn· lmm ediata e espontanea m ente contra 

qua lquer l esão e trabalhar espon ta nen­
~ me nte par a normalisar suas funcções." 

~ Ar te de Command ar. A. Gnvell. 

. ..................................................................................... _~ 



242 A DEFESA NACIO_ A L 

Notas· sobre a instrucção de conjunto 
no quadro do regimento de cavallaria 

P elo Major CO LIN ( Da M. M . F. ) 

N . da R . - lnicia!lnos hoje a publicação de ntai$ u-m ?nagn:if ico t-rabalho do 
S r . Major Colin , da M. M .. F. , es timado professo?· em nossa E. P. C . 

E' um trabalho que po1· sua natureza e o1·ganização vem f acili ta?· immenset­
mente a tarefa aos nossos chefes ins tructor es d e cavalla1·ia. 

De alto valor pratico, pondo e?J~ evidencia e exem.p li f icando o que deve ser 
U?na " In.st·l-z.tcção de con junto num R. C." , é destinado certamente a um~ g?·ct?tde 
acolhida em nosso meio cav aller iano, pa1·a cuja unidade de doutrina e umformisa-
ção da instrucção deverá cont?·ibu i?· de modo accentuado. ., 

Da mesma !6rma que as " No tas sobre a ins t1·ucção n o qtLad?·o d<J ~- f?· este 
t1·abalho, desenvolvimento de u?n p7·og•ramma ali esboçado, não cons t~ttt'Lndo um 
schema e s im um exemplo, é tLtil ta?Jtbem a todas as outras a1·m,as. . . 

E ', pois, cO?n satisfação que 1·ecO?nmendam os su,a leit tL?·a aos estu dtOsos. 

'·A variedade de funcções que cabem á · Ca­
vallaria, a importancia das missões que podem 
~ocar até as menores unidades e a necess idade 
Impostá' a seus elementos de operar em grande.e 
frentes, sem ligações entre si ou com o comman­
do, exigem, em todos os postos da bierarchia 
co~prehensão pr_atica e ampla do modo de con~ 
duzir as operaçoes, sentimento militar esclare­
c~d_?, espírito de iniciativa e amor ás responsa­
hlhdade:> que caracterizem em todas as éras os 
verdadeiros cavalleiros e os consagraram como 
chefes e soldados". 

"O chefe é a ·alma da tropa. E' elle quem 
a prepara para o combate, quem a engaja e a 
conduz, numa palavra - quem a commanda. 
••• o. o o. o •• o. o •• o •• o •• o • •• ••• o •• o. o ••• • • o o ••• 

Em face de qualquer situação o verdadeiro 
chefe deve: 

saber o que quer; 
fazer que os subordinados comprehen­

dam a sua vontade; 
não temer as responsabilidades conse­

quentes de sua decisão. 
Commandar ~ a mais bella das prerogativas 

e tambem a maw-r das responsabilidades". 

a ·· A:s mais judici<;>sa s concepções dos chefes , 
rl s mais _bellas quahdades dos officiaes e gra-
uados nao bastam para decidir da victoria se 

0 vfal~:n: da tropa não attinge elevado grão' de per e1çao". 

d ··Numa tropa, a unidade de doutrina de que 
ecorren1. a un·d d d -

d f 1 a e e acçao e a convergencia os es orços não p ' d . _ . 
d • o e ser reahzada senao depois e uma preparação t t• . . . . 
seu chefe". ac Ica sena, du1g.Ida pelo 

-
.. Num estudo a nterior, publiéado sob o titulv 

Notas sobre a Instrucção no quadro do Regi­
mento d<: C~vallaria ", foram esboçados os fins , 
a ~rgamzaçao e a mate·r ia da Instrucção de 
conJunto. 

O presente estudo tem por objectivo com­
pletar esse esboço, dando, depois de ver nítida-

mente fixado os seus fins , algumas idéas a 
respeito do procn·amma e da conducta dessa 

.. - - quadro do parte importante da Instrucçao no 
Regimento de Cavallaria. 

CAPITULO I 

0B.TECTIVO DA ! NSTRUCÇÃO DE CoN.TUNTO 

· to tem por campo 
A Instrucção de conJun s de marcha de 

d - tudo dos processo • e acçao o es 
1 

_ e de combate das unida­
manobra, de evo uçao -
d e1.·iores ao pelotao. 

es sup t do é realizaq,o por meio de exer-
. . Esse es tu opa progressivamente executados 

CIClOS com r ' 
nos quadros : R · t d R do esquadrão, do Ih egJmen o, o e-

gimento e dü·igidos pelo Co_ronel. . 
O proprio nome dessa I nstrucçao defme os 

seus objectivos: d - os p elotões, 
1 • - acostumar no esqua r ao, d .-. nto os esaua roes 

no lh regimento e no ~·eg1me ' . ~m liga -
(inclusive os seus serVlços) . a t~!~r~~mmum: 0 
ção tendo em vista um obJeC 1 

bom exito do plano do chefe. ·egimento unifor-
2 0 - no esquadrão e no I 

nlizar doutrina e processos. . um pouco 
Eis á primeh·a vista objectlvos 

vagos. Como attingil-os? C el dirigir, 
E' evidente que o facto do . o.ro; permitte 

fiscalizar e criticar taes exerclCJO 
alcançar o 2• objectivo. 

0 
bom exito 

d " - para -A analyse das con Içoes_ para a lcançar o 
dos mesmos fo1·nece a soluçao 
primeiro. d outro 

_ Os quadros de um lado, a tropa er:ção. 
tem em suas mãos 0 exito de tod~ 0 ? {"mos de­

Das linhas geraes até os mais m ~rientaro 
talhes, o~ quadros preparam, ordenam, 
a operaçao. 

A tropa n a da faz senão executa~· · . 
. Dessa ultima, pois, só se pód~ exJgir is:Oer~ 

feita execução das ordens r eceb1das . E 
uma questão de ins trucção individual. T dade 

Fóra da execução, toda a r esponsabi 1 
0 do exito da operação pertence aos quadros.. s 

seus deveres e as suas iniciativas respecbvas 
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eterminam a parte de cada um nessa respon­
abilidade. 

São duas, pois, as condições de bom exito 
.os exercícios de conjunto: 

1• quadros perfeitamente preparados 
1ara o desempenho dos seus papeis em campa­
tha. 

2• - tropa possuidora de uma solida in­
trucção individual. 

Uma instrucção de conjunto bem compre­
tendida e conduzida deve visar a realização 
!essas duas condições. 

Vejamos como. 

1°) PREPARAÇÃO DOS QUADROS 

A instrucção dos quadros, diz o R. I. Q. T., 
:omprehende: 

- o ensino theorico dos regulamentos 
..!- a execução de alguns exercícios na carta 

IUe serão aproveitados para acostumai-os á re­
iacção de ordens e partes 

- exercícios no t erreno (sem e com tropa) 
:endo por fim a sua instrucção tactica dos 
lUadros e a instrucção pratica da tropa. 

A instrucção de conjunto é, pois, um ramo 
um ramo importante da instrucção dos 

:}uadros. 
A instrucção theorica forneceu-lhe o co-

nhecimento dos regulamentos. 
Os exercidos na carta ou no terreno, sem 

tropa, esboçaram a sua formação tactica como 
chefes. 

A instrucção de conjunto corôa este esboço 
visando o commando e o emprego da tropa em 
condições tão proximas quanto possível de rea­
lidade. 

Na realidade de uma campanha, diante de 
si tu ações sempre variadas e algumas vezes ino­
p inadas, SÓ AGE COM ACERTO O CHEFE DE CAVAL­
LARlA QUE REFLECTE BEM E RAPIDAMENTE. 

Ora, do mesmo modo que existe um abysmo 
entre " saber" e " saber applicar", um abysmo 
separa estes dois actos: "saber applicar " e 
··saber applicar com rapidez de reflexão indis­
pensavel na nossa arma", sem falar das con­
dições pessimas em que por vezes occorrerá a 
applicação. 

E eis o ponto essencial, para o qua l se 
devem dirigir na instrucção de conjunto e em 
relação com os seus quadros os esforços do co­
ronel: 

CREAR QUADROS PROMPTOS PARA A ACÇÃO 
JUSTA E RAPlDA. 

~~RENDER A REFLECTTR foi O objectivo dos 
exerCICIOS n +-... ' Ex a carta e no terreno sem ~1·opa . 

f
·m d~R<?ITAR A RAPIDEZ DE REFLEXÃO deve ser 

o I Ins tru - d . t Segue-se cçao e conJun o. 
cção do ur::a analyse das differentes phases 

da a . 
1 

c efe (qualquer que seja) e um 
typo s;~~ ec de r eflexão (applicavel desde o 
cabo a e oronel e mesmo acima). 

DIFFERENTES PHASES DA ACÇÃO DO CHEFE 

l _ pHASE- REFLEXÃO- (NA HORA H, EM QUE 
SE APRESENTA O PROBLEMA) 

1" ) SITUAÇÃO NA HORA H - ONDE SE ACHA 
rNIFIIIGO? - Resposta - O inimigo está ... 

2•) DE QUE SE TRATA? - Resposta - Ordem 
recebida. 

·Em consequencia, eu devo trabalhar para 
tal fim, em proveito de .. . 

a) COMO AGm PARA CUMPRm A ORDEM? 

Resposta : 
Para cum­
prir a or­
dem eu 
devo-

acções c u j o s princ:i- ( 
pios de execução sao l 
os seguintes: (R. E. C. ( 
C. - 4" parte - R. S. C.) 
e conduzem 

ou cobrir 
ou r econhe 
cer e cobrir 
ou cobrir e 
reconhecer 
ou reconhecer 

-ao combate 
offensivo 

- ou ao combate 
defensivo 

b) COMO ADAPTAR ESTES PRINCIPIOS DO RE· 
GULAMENTO AO TERRENO? 

l
o grosso ... tal Jogar - ou tal direcção 
coberto em tal logar - ou em tal 

Resposta direcção 
informado em tal direcção e a tal dis­

ltancia 
C) QUAL O EFFECTIVO A EMPREGAR? (repar­

tição das forças) r grosso: tal unidade 
Resposta{ cobertura: tal fracção 

L informação: tal elemento 
d) QUANDO INICIAR A ACÇÃO? 
Resposta - Hora H ... 
QUANDO FINDAR A ACÇÃO? (si houver pro­

babilidade) 
Resposta. . . H ... 

li - PHASE - DECISÃO 
Resultante da reflexão precedente e expres­

sa na ordem. 
III - PHASE - EXECUÇÃO 

. a) Gyro _de horizonte, para mostrar os obje­
ctJvos ou orientar a tropa, relativamente aos 
que se não "Vêem. 

~) Ordens verbaes que serão ulteriormente 
confirmadas e completadas por ordens escriptas 
(conforme os modelos conhecidos). 

OBSERVAÇõES: 

. _Sendo a . rapidez de execução a primeira con­
dlç~o ~e. eXJto ?e .qualquer operação de caval-
larJa, e 1mprescmd1vel serem as ordens q Ih 
d t 

. . . . 
1 

ue e 
e ermmam o IniCIO, c aras e simples · 

t - d h f . ' e as tn-ençoes o c e e comprehend1das e ex t d 
promptamente. · ecu a as 

Uma ordem escripta , dada de p 
ginquo e na carta, não póde de • . · C. lon-

·satisfazer áquellas condições.' fotma alguma, 
Consumindo sua elabora - . 

material e respectiva tra ç:'lo _ tntellectual e 
tante consideravel, ao qual nsn~ssao .tempo bas­
centar o indispensavel se eve amda accres­
para_ a sua leitur a e co aos. chef:s subordinados 
possiVel admittir qu mprehensao, torna-se im­
laria, por vezes i e t n~ma operação de cavnl­
ordens lhe ve h ns an anca, a redncçiio dns 
e deV1"d n ~ atrazar a preparação material 

a execuçao. 
Nes~as condições, depois de tomar a decisão 

que a Vtsta do terreno e o exame do mesmo lhe 

• 
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suggerir, o chefe reune em torno de si os sub­
ordinados (caso já ahi não estejam) e lhes dá 
ordens verbaes que ainda mais claras se torna m 
Por serem dadas diante do terreno. Só depois , 
manda redigir essas ordens (conforme os mo­
~elos conhecidos ) afim de evitar os erros de 
mu:_rpretação e regularizar as minucias da ope­
raçao, que não precisam de execução immediata. 

Os Cmts. subordinados operam do mesmo 
modo. 

Seguem-se dois typos de ordens (verbaes ) 
que podem ser utilisados: o 1•, para regular os 
motivos e as attitudes offensivas, o 2•, para 
regular os estacionamentos e as attitudes de­
fensivas. 

MODELOS DE ORDENS SIMPLES (VERBAES) 

TYPO N. 1 (MOVIMENT05-ATTITUDES OFFENSIVAS) 

I - MISSÃO - Objectivo geral (dado uma só 
vez no decurso da mesma ope­
ração) 

t o inimigo em .. . 
ou simplesmente i ordem recebida 

li - E.M CONSEQUENCIA: 

partindo de tal base .. . 
r
no dispositivo seguinte . . . 

a) o GRosso MARCHA para tal objectivo imme-
(ou ATACA) 1diato 

I (visível ou não, mas ni-
1 tidamente indicado para 
l cada elemento) . 

b) COBERTO POR ...... (objectivo e duração da 
missão) 

c) INFORMADO POR .. . (objectivo e duração da 
missão) 

III - LOGAR DO CHEFE ( .. . 
Hora de partida ( .. . 
Ligações e transmissões ( .. . 

Assignatura: ...... . ............ . 
OBSERVAÇõES: 

O objecti- - alto 5 ordem typo n• 2 (atti-
1 tude defensiva) 

vo attin- \ 
1-

l nova ordem typo n• 1 
ou . ' (attitude ~f~e.nsiva) dada 
cont1- ~ desde o mtcto ou depois 
nuação de ter attingido o p 

gido 

objectivo. 

TYPO N• 2 (ESTACIONAMENTOS - ATTITUDES 
DEFENSIVAS) 

1 _ MISSÃO Objectivo geral (dado uma só 
vez no decurso da mesma ope- . 
ração) 

. te 1 o inimigo em .. . 
ou stmplesmen ·, ordem recebida . . . 

Ill _ EM CONSEQUENCIA: 

a) 0 grosso vae · 
estabelecer-se \ - no dispositi-
sobre tal 1~- } vo seguint e 
nha ou pos1- \ 

) 

tal unidade 
em v is ta de ... 
tal _unidade 
em v1sta de ... 

çã o 
b) Coberto por .. ... . (Objectivo e duração da 

missão) 

c) Informado por . . . (Objectivo e duração da 
missã o) 

UI Logar do chefe. . . ( . . . 
Hora de partida . . . ( .. . 

Ligações e transmissões ( .. . 
Ass ignatura : ... .... .. .. . . ..... . . 

IV PHASE - FISCALIZAÇÃO 

Todas a s vezes que a s itua ção e o tempo o 
p ermittirem, o chefe vis itará os seus subordina­
dos afim de os auxilia r e verificar a s dis posi­
ções tomadas. 

2° - INSTRUCÇÃO INDIVIDUAL DA TROPA 

A ins trucção individual foi da da n os pelo­
tões . 

A ins trucção de conjunto s erve-lhe de fis-
calização. 

Depois de cada exercício de conjunto, .o 
capitão e o coronel salientam os erros commetti-
doo. _ 

Nas seguintes s essões d 'ª instrucça~ os ~e­
lotões, levando em conta essas observa ç?e_:;, exe­
cutam de novo e até obterem a perfelçao ~as 
missões particulares de que estava m encat r e-
gados . . - · dividual 

O aperfeiçoamento da m strucçao 1D 

d 
· dut·ante o anno 

o cavalleiro prosegue a sslm I Q T 
inteiro, a ssim como prescreve 0 ~- 95) • · 
(Titulo li - Cap. n. Parag. I. artigO o 

CAPITULO li 

PROGRAMMA DA !NSTRUCÇÃO DE CONJUNTO 

l • - A l\1ATERIA DO PROGRAMMA 

_ d onjunto dissemos , n6s, 
A Ins trucçao e _c 

0 
estudo dos processos 

tem por campo de a cbçao de evolução e de com-
de marcha de m a no ra, 1 tã-0 ' · a o p e o · bate das unida des superw~es t " dos quadros 

Ella vis a a prepa raça o tac lCa 
e a instrucçã o pratica da tropa. consequencia , 

O seu programma deve, em typos de 
abranger o estudo dos diff=r entes s uas cara­
missões que podem, em funcçao das 0 esqua­
cteris ticas r eceber em campanha -
drão, o ,; regimento e o r egimento. ·a a ssegu-

E', além disso, um m eio c_erto pa: ara não 
rar o emprego J"usto dessas umda des pd 
f 1 . "to dos qua r os. 
a sear a seu r espeito o esp1r1 . 0 em Caro-

Ora, o regulamento para o SerVlC eis da Ca­
panha define do seguinte modo os pap 
vallaria· "A· . bre e combate; 

cavallar1a informa, co . - 0 com 
ella age ora isola dament e, ora em hga ça 
a s outras arma s". 

o ••• • o o •• 

• ••• • • o •••• o • • •• o o. o o. o o o o •• o o • • 

o. o •• •• 

. . . . ;, .......... : . . . ........ . .. . . . .. · · · com-
A cavallar1a é, g eralmente, levada a _ 

bat er para cumprir as missões de informaçao e 
de c~bertura de que fica encaneg a da "·. . d 

Na batalha, ella r ecebe n o disposi t tvO e 
conjunto, logar e missões conforme ás sua~ ca­
racte~isticas e_ taes que permit ta m consegmr da 
sua 1ntervençao o maximo r endimen to. E ssa s 
~issões são todas as em que a rapidez é prefe­
rlvel á potencie." 

E' excepcionalmente que ella p óde num mo-
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n ento de crise ser empregada do mesmo modo 
~ue a infa ntaria". 

Jlfssa definição geral das missões que in­
:umbeih á Cavallaria, assim como uma ligeira 
malyse dos easos concretos conhecidos do seu 
~mprego, pen11ittem classificar as acções de ca-

Os differentes casos de cada typo de acção 
obedecem ás mesmas leis, aos mesmos princí­
pios dos r egulamentos e têm soluções parecidas. 

•allaria num- certo numero de typos. -

Só as innumeras variantes : effectivo~, ter­
reno, hora, estado da tropa, inimigo, etc. 9 . •; 

fazem delles casos differentes. lll" ') • 
.i .GC:?. 

O quadro abaixo apresenta estes düferentes typos de acção assim 
como alguns exemplos de emprego entrando em cada typo. 

Os typos de acção de 
cavallwria 

I 
I 

I 
I 
I 

::J 

1" 
I 
I Cobrir. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
·I 
I 
I 

f 

\ 

Ca-sos de e111.prego entrando em cada typo 

a) cobrir um estaciona- I 
I 

mento - um alto , 
- uma reunião 

b) cobrir a installação 

I 

dos P. A. (cava lia- Acção conduzindo 
ria divísionaria) quer ao comba-

c) cavallaria apoio de 
artilharia te offensivo 

d) Guarda de via fer-
rea - de ponte q1,1er ao comba-

e) Protecção de uma 
d e s t r u i ç ã o - de te defensivo, 

uma r equisição. 
f) Papel de Vg., Reg., 

\ Fg. em fim de lance 

Acção conduzindo 
quer ao comba-

!b.crr . 
~9 niJJ: 

(G 

~"1? oii· 
J ffi' I .. ., 

l 2• I RECONHECER e co- Vanguarda te o f f e n s ivo, 
I quer ao comba-

a· 

4• 

5• 

6• 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

brir 
te defensivo 

Acção conduzindo 

COBRIR e r econhe- Retagua rda F lanco- \ quer ao comba-
guarda te d e f e n sivo, 

cer ( quer ao comba-
te offensivo 

Destacamento de desco- í Acção conduzindo 
Reconhecer 

berta ao combate of-
I fensivo 

Tapar uma brecha I Acção conduzindo 

I ntervenção na 

) 
Acção defensiva em li- ~ 

quer ao comba-

batalha defensiva gação com tropa de 
f 

te d efe nsivo, 
todas as armas quer ao comba-

te offensivo 
\ 

) 
Acção conduzindo 

Intervenção na quer ao comba-
batalha offensiva Exploração do bom exito te o f f e n sivo, 

quer ao comba-
te defensivo 

OBSERVAÇÃO: Segundo os casos as operações offensivas ou defensivas 
para as quaes condu zero os differentes typos de acção, 
terão logar sobre frentes extensas ou sobre frentes es­
treitas. 

O estudo destes differentes typ os de acção constitue a MA TERIA da 
Instrucção de conj unto. 

De accôrdo com o tempo de que se dispõe estudar-se-á um ou vnrios 
exemplos de cada typo. 

/ 
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2° - ESCOLHA DOS E XERCICIOS QUE ENTRA.l\1 NA 
I\IATERIA DA l NSTRUCÇÃO DE CONJUNTO 

- -~ Fixada a materia da I ns trucçã o de conjun­
;G. e. Ü'colh idos em cada typo de acçã o os casos 
de emprego que vão ser estudados, o director 
dessa instrucção escolhe pa r a cada caso uma 
situação e um ter reno, Jevando em conta que 
cada exer cício deve ser: 

a) T YPICO, isto é, corresponder pela s it ua­
ção creada e pelo terren o em que se desenvolve 
a um emprego j usto da unida de encar ada . 

b) DEMONSTRATIVO - Os casos commums 
prest am-se á discussão: P ara taes casos nume­
rosas soluções podem muitas vezes p arecer ac­
ceitaveis e disso r esulta qu e os seus ensina men­
tos ficam geralmente imprecisos. E', pois, ne­
cessario que, cada exercício, s ituação e terren o 
sejam escolhidos de m odo tal q ue os ens ina­
mentos que cada um com porte sejam p os tos em 
luz sem discussão nem duvida possíveis . 

CAPITUL O III 

CONDUCTA DA l NSTRUCÇÃO DE CONJ UNTO 

1" DIRECÇÃO DA l NSTRUCÇÃO DE CONJ UNTO 

A I nstrucção de con junto incumbe ao co­
ronel p ela qual é r esponsavel p er ante a a u to­
r ida de superior. 

E.lle fixa_ o pr~g1·a~~a des~a Ins trucção, 
or gam za a p i eparaçao, d1r1ge e f1scalisa a exe­
cução dos exer cícios de lh regimento e de r egi­
m ento. 

Af im de que a ins trucção de conjunto guar de 
sua unidade de di r ecção, é no qua dro destes 
exercícios que são, geralmente, escolhidos os 
exer cícios d~ ~onju~to do esqu adrão. A d irecção 
destes exerctctos pode ser confia da pelo coronel 
ao maj or. 

2° - PREPARAÇÃo DOS :EXERCICIOS 

. Tod~ exer cici<? de conjunto deve ter um 
f 1m prec1.so de ensin o e ser minuciosamen te p r e­
p ar a do. 

E ssa prepar~ção compreh ende : 
. A PREPARAÇAO INTELLECT1,JAL CUJ. o oh. •ti 

é f ixar : Jec vo 
a ). os meios m ais proprios para sa lientar 

os ensmamentos que compor tam o exercício: 
- escolha da situação das t ropas amigas 

e inimigas 
- escolha do terr eno 

. . -:- determ.in.aç~o da actu ação da s t ropas 
mu~Igas. O mu~ng? n ão deve agir sen ão de 
a~c:ordo .com as u:~d1cações do director do exer­
ciCIO, afim de ev1tar _que est e se t orne uma 
manobra ~e dupla acçao, cujas inver osimilha n­
ças poden am f alsear as idéas da t r opa. 

b) as condições de execução d . . 
- constituição da tr d 0 exer ciCIO: 

. . - . opa e manobra: Con-
stltUiçao de um cer.to numer o de unida des de 
manobra com . e~fecttvdos vizinhos dos eff ectivos 
de ~~rra, ser -;ços _ e r eabastecimento, de l'e­
mum~Iamento, hgaçoes e transmissões de t oda 
especte. 

Constit uição de unida des de qua dros : 

- as s uas ligações com o escalão s uperior 
e as unidades vizinhas. ; 

- constituição da tropa inimiga : C mimi­
go ser á sempre f igura do (p la s tr ão-s ignacs) ou 
r epresentado (unidades de manobra) . 

ph a ses do exer cício. 
- inter rupções previs tas . 
- convenções a r esp eito do terreno e do 

inimigo. 
A PREPARAÇÃO MATERIAL que tem por obje­

ctivo p ermittir ou facilitar a execução do exer-
cício e sua f isca lização : , 

- r epresentação das m anifestações da acti­
vida de inimiga ( f ogos , aviação, etc.) -

r epresentação das m a nifestações da acti-
vidade a miga (fogos, aviação ) -

signaes - toques _:... . 
organi za ção do serviço de arbi t ragem 
uniforme - muu ição, e tc. -

3° - EXECUÇÃO DOS EXERClCIOS 

A execução dos exer cícios deve tambem visar 
os fi ns da instrucção : 

prepar ar q uadros p romptos p a r a a a cção 
rapida e precisa 

des envolver entr e os quadros e a t r opa 
a idéa da convergen cia dos esforços em v ista 
do objectivo commum . n o es u a -

- desenvolver n o R eg im ento e q 
drã o a unidade de doutrina e de processos . 

PREPARAÇÃO DE QUADROS PROMPTOS PARA A 
ACÇÃO R APlDA E P RECISA 

P . 0 consegu ir é n ecessario: a r a tss _ _ 
a ) QUE DA EXECUÇAO DESTES EXERCICIOS NAO 

RESULTE CONFUSÃO ALGUMA NO ESPIRITO DOS 
QUADROS. 

E m consequen cia: _ 
- · toda vez qu e fôr possível es tuda r-se-a o 

primeiro n a carta e depois no terreno, ~e!l1 

t r opa os exercícios que en t ram na c:om toposlçao 
' - de C0!1JUn do progra m ma da Instr~ICça~. póde e ·deve 

E st e progr a mma alem Issoão tactica dos 
ser o m esmo qu e o da Ins tru cç 
officiaes . t dos só a bran ger ão 

- o.s exercícios execu a a oper ação, qu e 
uma umca pha se duma . m esm ens inam ent os. 
comporte um numer o limitado tddos ser ão r ep e-

- os exer cícios m a l execu a 
t idos inteira ou parcialm en t e. XERCICIOS OBRI-

b) QUE A EXECUÇÃO DESTES E CTIVO E RAPIDO 
GUE CADA CHEFE AO TRABALHO EFFE 
CORRESPONDENTE Á REALIDADE· 

O nes te pon t o que a r egula mento ins iste 
Inst rucção deve ser individual. , . d'spensavel 

N um exer cício de conjunto e 10
• 

1 b lho ef­
que cada um t enha a cump rir u~ t i a a . ·ios 
f ectivo e que todos os chefes In termediai 1' 
tenham de da r numa or dem ( escripta - r ec J­

gida n o t er r eno ) a synthese do esforço de r e­
f lexão que elles forn eceram . 

.Proceder assim é prepar a r o r endimento do 
Regimento. 

Em consequencia , o dir ector do exerci~i~ que 
rep:e_sente o escalão superior , as t r opas. vizm has 
e dirtge a actuação do in imigo, faz surgir or dens 
ou inciden tes p r oprios a provocar em decisões e 
ordens r aciocina das e rapida s . 
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Emfim, par$> collocar quach·os e tropa mais 
perto da realidade do combate e das suas exi­
gencias, cer tas phases do exe1·cicio serão exe­
~utadas com t iros reaes que ellas comportem. 

DES!':NVOLVIMENTO DA lDÉA DA CONVERGEt\CIA DOS. 
EsFORços EM VISTA Do OBJECTrvo Co:MMU!II 

A execuçã'o dos exer cícios de conjunto deve 
tambem levar quadros e tropas a se compene­
trarem da idéa de que as iniciativas que per­
mittem r esolver os incidentes da Jucta devem 
actuar no sentido das intenções indicadas pelo 
chefe antes da acção e todos os esforços duma 
unidade devem procurar alcançar o objectivo 
fixado na ordem por ella recebida. 

Afim de desenvolver essa idéa proceder-se-á 
da seguinte maneira: 

- Cada exercício ser á executado uma pri­
meira vez em conjunto (no Regimento) afim 
de mostrar a todos o objectivo proseguido no 
caso encarado. 

_ Cada unidade aproveitar-se-á das sessões 
de Jnstrucção seguintes (sessões de instrucção 
de esquadrão) para estudar nas suas m_inucias 
0 rnesmo exercício no mesmo terreno, segundo 
a s ua propria missão, levando em consideração 
as obser vações feitas na occasião do exercício 
de conj unto. 

- Os pormenores do exercício serão exe­
cutados pelas pequenas unidades (pelotão) no 
correr das sessões mixtas. 

- O exercício será, emfim, executado em 
conjunto. 

DESENVOLVIMENTO NO REGIMENTO E NO E SQUA­
DRÃO DA UNIDADE DE DOUTRINA E DE PROCESSOS. 

E' ~·ealizado pela unidade de direcção da 
Instrucçao de conjunto. 

4" - FISCALIZAÇÃO DOS EXERCICIOS 
' 

. A f iscalização dos exercícios tem por obje­
cttvos: 

a ) S:=tlientando os erros commettidos, alcan­
çar os f m s fixados para a Instrucção tactica 
dos quadros e a Instrucção pratica da tropa. 

qu~Ros :-:- A s imples constatação dos er­
ros nao e sufftctente é necessario que os quadros 
as p~rcebam concr~tamente pelas suas conse­
quen~Ias. Para isso, 0 director do exercício f~z 
surgir no momento e nas circumstancias mms 
f31voraveis os acontecimentos proprios para sa­
lientar os erros commettidos. 

TROPA - Os eiTOS commettidos são assi­
g n a lados depois do exercício. 

São corrigidos, assim como foi indicado, 
durante os exercícios de detalhes executados em 
cada pequena unida de. 

A repetição em conjunto permitte fisca­
lizar os resultados obtidos. 

b) Diff undir no Reg imen to e no E squadrão 
a unidade de doutrina e de processos. 

D epois de cada exercício, o Director mostra 
os erros e r esume os ensinamentos. 

Um excellente processo consiste em r esumir 
num Boletim annexo ao Boletim diario estes 
erros e ensinamentos e distribuil-os ás unida des. 

Outro processo cons iste em redigir para ser 

distribuída ás unidades uma especie de corre­
cção escripta do exercício. 

Esses processos facilitam a diffusão mais 
segura de uma doutrina e de processos com­
muns e permittem tambem aos quadros momen­
taneamente ausentes não perderem os beneficios 
dessa Instrucção. 

DOUTRINA E PROCESSOS QUE DEVEM SER 
DIFFUNDIDOS 

A DOUTRINA - O R. E. C. C. (4' parte­
Titulo li - Cap. III: Propriedades caracteri­
sticas ·da Cavallaria - Suas dependencias -
Princípios do seu emprego) assim como o R. 
S. C. definem a doutrina de que, numa acção 
de cavallaria se devem compenetrar os executan­
tes, do chefe até ao ultimo cavalleiro. 

" O emprego raciocinado dos seus cavallos, 
·'diz o R. S. C., o emprego das differ entes an­
.. daduras conferem-lhe uma grande mobilidade 
·• e uma flexibilidade de manobra as quaes ne­
"nhuma outra arma pôde actualmente preten­
"der. 

" O movimento e a exploração de todo::. os 
.. recursos que offerece são as bases da sua ma­
.. nobra, manobra essa que conduz geralmente 
·• ao combate a pé pelo fogo que constitue o 
·'seu modo normal de combate. Neste combate 
" a cavallar ia põe em acção os meios de fogo 
" de que fica dotada e cuja potencia, limitada 
" pela obrigação de não impor aos cavallos 'trna 
·'carga excessiva, se torna consideravelmente 
·' accrescida pela rapidez da sua entrada em 
·• acção e pelo effeito da surpreza que de lia re-
"sulta. 

" O combate a cavallo a arma bran~a per­
·'manece possível ·para as pequenas umdades ; 
'·em certos casos ser á mesmo para ellas o unico 
.. combate possível ". _ 

E' dever do Coronel, director da Instrucçao 
de conjun, escolher, dirigir e fiscal~zar ?!'I 
e.'Cercicios de conjunto de mod? a d1ff?.nd~r 
essa doutrina e fazer do seu Regtmento a uru­
dade de cava lia ria'' apta pnra desempenhar 
satisfactoriamente as missões que lhe pode~l 
caber em campanha (missões definidas no Cnpt-
tulo II - Paragrapho 1 • deste est~do). . _ 

Os PROCESSOS que se devem diffundtr sao 
todos aquelles susceptíveis de desenvolver , com 
o movimento e a flexibilidade, os recursos que 
offerecem essas qualidades, assim como, a de~­
peito dos seus limites, a potencia do fogo. 

No decorrer dos exercícios de conjunto o 
coronel deve, pois, principalmente, dirigir os seus 
esforços, para: 

- condemnar todo prQcesso que annulle ou 
diminua os potenciaes : mobilidade - flexibili­
dade - fogo; 

- pôr em r elevo e diffundir todo prot•esso 
que os exalte. 

EXEMPLOS PROPRIOS PARA ESCLARECER AS 
CONCLUSÕES DESTE PARAGRAPHO 

Eis, a t.itulo de exemplo;;, alguns do:> ponto<~ 

para os quaes o coronel d<'V~ dirigir a att('IH;iio 
afim de praticamente resaltru: as conclu~õc,; tllW 

acabam de ser tir~da~. 

Esles exemplos foram csrolhido:s, qU•'r no 
que, concerne á Manobra t> ao C":l•mbate ·' <':lYallo, 
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quer no que concer ne á Manobra e ao Combate 
a pé. 

MovniENTO, 1\fANOBRA E CoMBATE A CAVALLO 

MOVIMENTO E }lANOBRA A C-':V~O - No 
Ponto de vista da r a pidez de acçao, e a phase 
que se deve explo.,.1 r pois ?ma vez a~eada, a 
cavallaria tem a mesma r ap1dez de acçao que a 
Infantaria . 

Quer se trate de acção offensiva ou defen­
siva, 0 movimento a cavallo que a precede deve 
visar a surpreza. - Isto se obtem: 

a ) - Graças ã rapidez e !lexibilida de . d_e 
movimento decorrente· da velocidade e fleXlbi­
lidade da tropa, de p;esteza de decisão do chefe 
e de transmissão das ordens; 

b) - Graças ao segredo da marcha; 
c) - Graças á r educção de t empo que se­

Para o apear da abertura do fogo. 
a) RAPIDEZ DE MOVIMENTO. 
- No decorrer de uma operação a cavallo, 

deve se ter o cuidado de permanecer cavalleiro. 
Por exemplo: 

Durante uma parada no decorrer de um 
lance, poder-se-á postar alguns elementos de 
fogos, mas todos os elementos de vigila ncia e 
de procura das informações devem actuar a 
cavallo o maior tempo possível. 

Se convier, r ecorrer á acção pelo fogo, com­
bater como um bom infante, mas manter os 
cavallos no abrigo mais proximo possível, afim 
de retomar rapidamente a mobilidade. 

- Na zona dos fogos e num terreno des­
coberto só a marcha em ordem dispersa (pro­
fundid~de - largura) permitte o movimento a 
cavallo. 

- A cavallaria des loca-se a cavallo para ·a 
frente tanto quanto o fogo inimigo o permittir. 

- O Chefe deve "saber " para "prever " e 
depois "querer". 

Em consequencia : 
Uma operação de cava~laria, ~oberta mas 

não informada é céga e, pms, pass1va ou inop­
portuna. E' indigna de cavalleiros. 

O chefe toma uma decisão em funcção das 
informações r ecebidas, prepara a sua tropa para 
a acção (medidas tacticas e materiaes proprias 
para augmentar a rapidez de a cção) e age sem 
tergiver sar . 

A velocidade da tropa é proporcional á acti­
vidade intellectual do seu chefe. 

- As ordens s uccessivas, tendo por fim 
preparar progressivamente a tropa para entrar 
em acção e, depois , lançal-a n essa acção, devem 
chegar r a pidamente aos interessados, graças a 
transmissões bem organizadas. 

b) SEGREDO DO MOVIMENTO. 
- A marcha em ordem dispersa e a bôa 

utilisação do terreno permittem obter o segredo 
e em consequencia a surpresa. 

- Lançar mão da mobilidade p~ra garan­
tir o beneficio da escolha do ten eno (obsel·va­
torios - campos de tiro, terrenos de progres­
são) e tomar a iniciativa da acção diante de 
um inimigo mais lento, que ma is poderá ser 
surprehendido em flagrante delicto de manobra. 

c) RF.DUCÇÃO NO TEMPO QUE SEPARA O APEAR 
DA ABERTURA DO FOGO. 

_ A rapidez f; a f lex ibilida de da tr?pa _a 
cavallo devem ser empr ega das · una a reah zaçao 
de um desenvolvimento instantaneo do fogo: 

_ O disposit ivo da mar<. ~ de appr o>ama ­
ção a cavallo deve ser aprov ria do ao f u tu r o 
dispositivo de " :ngaj_amento " c~sde que o ch ef e 
fica a par da sttuaçao. 

COMBATE A CAVALLO. 
- Nas operações de cavallaria contra ca­

vallaria em caso de surpresa r eciproca, o c~m­

bate a 'cavallo de pequenas unidades lança das 
rta d. t . d pois de uma e-na carga, a cu JS a nc1a, e . uitas 

cisão extremam ente r apida, constitue m . 
d ta de defesa mms vezes o processo e a que ou . eco 

simples , mais efficaz, mais r apido e mals -
Mm~. I d 

d exalta 0 mora a Em caso e successo, 
tropa. 

MANOBRA E COMBATE A P É. 

- PÉ E COMBATE MARCHA DE APPROXIMAÇAO A XTENSAS. 
OFFENSIVO SOBRE FRENTES E 

. velocidade da Apeada, a cavallana tem a 
infa ntaria. . 

11 
d ve entretan to, ser 

Assim como a cava o, e ' 
animada da mesma vont~de: te e de surpresa 

a ) _ de operar t·apidame~ cia de fogo li­
de modo a compensar uma po en 
mitada - . . todos 05 meios, no 

b) _ de progredir, . po:r (Procura das ~onas 
sentido da missão. t·ec:bi~~ fogo e do movJmen­
não batidas, combinaça~e r evez pelo fogo, succc~ 
to a cção de flanco ou to " a cavallo ou a pe 
d~ndo a um "desbor?amen menos for te, conser-

d ·a m a iS ou . tado) -de enverga ~:r · d t err eno conqu1s 
vação encarmçada od de vista que e:se com-

c) _ nunca per er _ de ser senao a de 
b te - t em outra razao . ento a cavallo. 

a nao t da do movtm SA 
permittir a re orna E E DE sURPRE . · 

a) OPERAR RAPID~MENT is ) O l·econheclmen­
- Dura nte (e nao ~epo. 

to do ch efe, ,o seu substitut o· 
faz apear a tropa nos de mão 
fixar o logar dos cavaa é ,. , 
r eune os comb~tent~s d P "en gajamento e 

e sempre que a d1recçao d 0 partir pa1:a o r e­
conhecida pelo chefe antes batentes ate a ui­
conhecimento, dirige os _com ropriada e desen­
tima coberta em formaçao ap 
f1'ada ·oso sobretudo · prec1 • Ganha-se, assim, t empo 
nos engajamentos de Vg_. ás hesitações e len-

- Não se deve, deVIdo. . de combate. p elo 
tidões na tomada do disposltiV~aças á velocidade 
fogo, per der o tempo ganho, g . . 
dos cavallos . á ser rac10cn~a-

_ O "engajamento" deve:t:u
1
·ando o effe1to 

do, ordenado, mas rapido, p roc 
da surpresa. rocura do não 

- Esse effeito h a de ser P deamento do 
sómente pela rapidez de desenca extensão da 
ataque, m as tambem por umal 'mites f ixados 
frente de "en gajamento " (no.s 1 

0 
inimigo na 

p elo r egulamento, a qual de1xa se fará o 
incerteza a r espeito do ponto em que 
esforço principal. d f ica diante 

- Quando uma unidade apea a violenta-
de um objectivo, deve atacar brutal e 

0 
ata ue 

mente sem esperar 0 desencadeamento d q 
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1 vizinhos caso o chefe não haja prescripto 
1ora precisa para o ataque geral. ' 

- " Engajamento" numa frente extensa 
> significa dispersão uniforme nessa frente, 
s sim agir "nu FORT.r:.A.U FAIBLE" nos pontos 
que se deseja a decisão ou na quelles em que 

.nimigo pa1'ece mais fraco. 
T er, se houver necessidade, intervallos ba­

os pelo fogo, mas não uma distensão exagge- · 
la das unidades. 

b) PROGREDffi POR TODOS OS MEIOS NO SEN-
10 DA MISSÃO RECEBIDA. 

- Leva r em consideração os effeitos do 
~o adver so e utilisar o t erreno não são syno­
nos de ser moroso. 

- Combinação do fogo e do movimen to deve 
: a idéa constante. 

_ " Desbordar" as resistencias batidas .de 
~nte pelo fogo, mas não se es~ecer do obJe­
vo para o qual devem convergu os esfor ços. 

_ A r eserva é uma tropa disponível na 
io do chefe. 

Sendo movei, póde ser mantida fóra das 
lOções da lucta, mas em situação tal que possa 
r utilisa da 1·apidamente. . 

D e conservar-se bem hgada ao chefe e o 
u c~~mandante precisa estar int~llectual e 
)raltnente sempre prompto para ag1r. 

_ Devemos considera r a ferramenta de 
pa e a mascara como armas. 

_ Orga nizar o t erreno conquistado em pro­
ito proprio ou m ais frequentemente no das 
opas de todas as armas que seguem. 

c) FICAR EM CONDIÇÕES DE REFORMAR O MO­

MENTO A CAVALLO. 
- P a ra que o movimen to a cavallo possa 

r retomado é preciso: 
- dispor de uma tropa a cavallo prompta 

ser empregada como descoberta ou nova Vg. 
·eserva a cavallo) . 

- approximar os grupos dê cavallo de mão 
~s combatentes cuja missão a pé estiver ter­
Ina da. 

Disso resulta a necessidade de ligação es­
eita e constante entre 0 chefe encarregado da 
teração, o Cmt. da r eserva a cavallo e o dos 
:upos de cavallos de m ão. 

- O grupo de cavallos de mão é um ele­
ento. de combate de uma tropa de cavallaria 
mba~e~do a p é (elemento de mobilidade, de 
tmumCiamento, reserva de pessoal). 

O seu cmt. deve procurar manter-se ao par 
> que se passa na frente. 

O Cmt. da tropa deve ordenar: 
- a sua collocação inicial 
- a c<:nducta que ser á mantida em caso 

progressao ou de retirada. • 
O Cmt. dos cavallos de mão dá ordens em 

lnsequencia da situação mas prescreve medi­
:ts de segura nça. 

OMBATE 0FFENSrVO EM FRENTES E STREITAS. 

- Os principias deste combate são os mes­
tos que os de infa n taria. 

COMBATE DEFENSIVO. 

a) CAVALLARIA ENQUADRADA POR TROPAS DE 
0DAS AS ARMAS. 

- Embora seja esse combate uma excepção, 

a cavallaria póde, contudo, vir a ser a elle le­
vada e, assim sendo, deve ser estudado. 

- Nesse caso, as unidade recebem frentes 
proporcionaes ao effecti~o e armamento. 

- Os princípios de combate são os mesmos 
que os da infantaria. 

- Insistir na idéa da necessidade da pro­
fundidade e do flanqueamento. 

Em geral r.ão se guarda r eserva a ca-
vallo. 

b) CAVALLARIA ISOLADA OU EM FRENTES EX-
TENSAS. 

- Nesse caso, a cavallaria nunca t em mis­
são defensiva prolongada e tenaz como a infan­
taria. 

Qualquer que seja a sua missão particular 
(cobertura - inten'enção na batalha defensi­
va) o seu unico dever é assegurar a liberdade 
de acção do commando. 

- Além das informações que fornece, a ca­
vallaria, nessa acção defensiva, limita-se, a re­
tardar a marcha do inimigo nos limites dos seus 
effectivos. 

- Retardar não é deter os grossos, mas 
düficultar, r etardar a acção dos seus orgãos 
de descoberta e de segurança collocando aquelles 
grossos na alternativa ou de parar para esperar 
informações, ou de mudar de itinerario. 

Para conseguir esse resultado a cavallaria 
explora a combinação da sua mobilidade com um 
poder de fogo limitado. 

MOBILIDADE. 
- Desenvolvimento sobre uma frente tão 

extensa quanto possivel. 
A extensão dessa frente fica limitada pela 

necessidade de poder bater pelo fogo todo o ter­
reno que lhe fica f ronteiriço. 

- Guardar uma reserva a cavallo colloca­
da de a ccôrdo com a situação, mas bastante 
afastada, á retaguarda. 

Essa reserva será, geralmente, empregada: 
- para estender a frente mant ida deante 

de um inimigo que manobra 
· - para fornecer os elementos encarregados 

de guardar o contacto após o recúo. 
Numa ala deve existir sempre um apoio e , 

a partir do esquadrão, uma reserva. 
Os fogos desse elemento devem ser prepa-

rados. 
- Os cavallos devem estar o mais perto 

possível dos combatentes. 
- A r esisfencia deve desapparecer desde 

que o inimigo esteja á distancia do assalto ou 
deante de um movimento desbordante. 

_ o terreno deve ser escolhido para per-
mittir o r ecúo. 

E sse deve ser "previsto, coberto, guiado''. 
PODER DE FOGO. 
- A acção pelo fogo é baseada na organi­

zação de redes de fogos geralmente sem pro­
fundidade. 

E ssa rede deve ser continua porque a me­
nor infiltração redundaria na quéda desse dh;­
posit ivo. 

- Escolhet· o t erreno de modo que: 
- pelo menos uma ala fique apoiada n um 

obstaculo 
- haja campos de tiro louginquos - (o 

th'o empregado visa nt t ingir os 0bjt>"tivos com 
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o alcance maximo das armas qua esquer que 
sejamj. 

- Não utilisar o f lanqueamento. 
Estes poucos exemplos pret endem r esponder 

á questão: 
'·Sobre que pontos ins ist ir para desenvolver 

as qualidades particular es á Cavallaria e o 
rendimento das suas unidades em campanha '"? 

E i!es não têm a pretensão de esgotai-a e 
de constituir o breviario completo do perfeito 
cava llei ro. 

Propondo-se a mesma perg unta e vendo 
operarem as suas unida des no decorrer da In ­
strucção de conjunto, os dir ectores de exerci­
cios deante da actuação de tal patr ulha, de tal 
cmt. de pelot ão ou de esqua drão, etc. . . . f arão 
sem difficuldade e pelo un ico effeito do bom 
senso ou t ras observações fecundas em criticas 
e em aperfeiçoamentos. 

" O movimento e a explor ação de todos os 
recursos que offerece " são "as ba ses duma ma­
nobr a que conduz a um combate pelo fogo •·. Sen­
do este fogo, só por si , insufficientemente po­
deroso para assegurar a victoria, não se deve 
desprezar nada, absolutamente, no sent ido de lhe 
dar o f ortíssimo concurso da surpresa. A acção 
escla r ecida embor a secr eta e a acção r apida fle­
xível impõem-se. 

E para qu e seja rapida é de toda neces ­
s ida de que a acção sej a SIMPLES. 

Nas oper ações de cavalla r ia, toda decisão 
tendente a uma ordem complicada é destina da 
a insuccesso e deve ser afasta da. 

Talvez se possa agor a completar a formula 
a dopta_da neste ~studo, como objectivo da in­
strucçao de conJunto em relação á form ação 
dos qu a dros: . 

CREAR QUADROS PROMPTOS PARA A ACÇÃO PRE­
CISA, SIMPLES E RAPIDA. 

CAPITULO I V 

E XEMPLO DEl UM PROGRAMMA DE I NSTRUCÇÃO DE 
CONJUNTO E DO SEU DESENVOLVIMENTO NO 

QUADRO DO REGIMENTO DE CAVALLARIA 

O pr esente capitulo tem por p r imeiro obj e­
ctivo concr etizar as poucas idéas qu e acabam 
de .ser expostas a 1·espeito da Instrucção de 
conJunto. 

Com es te f im elle propõe um exemplo de 
programma da Instrucção de conjunto e segue 
passo a passo a sua realização. 

. O segundo objectivo é most rar que essa 11l_lPOrtante p~rte da Instrucção do Regimento 
pode ser rea.h~ada sem luxo de effectivos, pois 
que os exerc1c1os que se seguem f oram executa­
dos com 6 pelotões e 1 Sec. Mtr.: 

2 Pelotões da E scola Militar 
4 P elotões e 1 Sec. Mt r . do 15• R c I 

e da E . P . C. · · · 

O ultimo objectivo emf im e· 0 d 
th d d fi - ' • e expor u1n me o o e re exao e mostrar com t . t 

uma questão. 0 se 1 a a 
O . m~tho_do emp_r~gado não tem a pretensão 

de a t tm g1r a perfetçao. 
Qualquer que elle seja, possue as vantagens 

de todo methodo e m elhor vale seguir um me -

t hodo qua lq uer do que acr edi ta r apenas na s u t1 
excellencia. 

Ensina r a r eflectir, acostuma r a encar a r 
a.s questões n o seu conj un to sem se deixar cegar 
por considerações de m inucias, pôr em relevo, 
emfim, que numa questão t a ctica não se trata 
de "Chie " e que ninguem n a sce com o senso 
tactico, m as que só o tra balho o desenvolve, e is 
quaes f oram, ta mbem , os objectivos deste t r a ­
balho. 

Todos os exer cJc1os apresen tados fora m r e­
digidos sob a mesm a fórma, de modo a crear, 
pela r epetição, verdadeiros r eflexos, que insen­
s ivelmente actuarão em caso de n ecess ida de. 

B guerra ... 
" As causas de guerra têm evoluído com 

o progresso da sociedade, o que é natural 
porque a guerra não é senão um pheno­
meno socia l : a maniL'estação violen­
ta de um desequilíbr io social, um estado de 
crise aguda de uma enfermidade chronica 
que é em synthese, a anarchia mental e moral 

· d ' et"nantes N ã o havendo entendimento am a r · , . 
entre os homens co;no phode havel-o J:?erfeftft.o 

t S nações? S1 os omens, por msu 1-en re a _ . 
· · d e ed ucaçao, por excesso de eg01smo, c1enc1a - . . 

resolvem a inda hoJe mu~tas vezes su
1
as fcon-

d eus choques de mteresses, pe a rau-
~: as, e~a forçá bruta, não ob~tante todo ap-

e p t olicial das soc1edades moder-
parelh~men ° P "librio político inter-
nas· nao conseguem equt . · 

• v iolenr.1a dos despohs-
no e appellam p ara _a com; poderão as na­
mos ou das revoluçoes,, 1 ções violentas? 

- . uerra as so u . 
çoes ev1tar a g ' . moderno referin-

Ford o grande pratico . ' · ·, 
' h ella extstlra em-

do-se á guerra, ac a que rui e nisso en-
quanto houver miseria no mutor:a~ para 'cau­
t ra elle na corrente dos que desavencas econo-
sas da guerra moderna as · -

0 
interior 

micas entre as nações e mesmo n 
destas . 

Suppomos . remotas as verdadeiras 
mats · · , emquanto os 

causas, porque a miseria extstua, . 'd , 
homens não houverem em massa attmgt o. a 
cultura necesssaria para sobreporei? os 1.n­
teresses sociaes acima de seus propnos eg01s­
mos. 

'l"b ·· que As manifestações desse desequt 1 110 • 

perdurando no mundo, fazem com que perdu­
rem as guerras, assumem varies aspectos ~ue 
o ameaçam por muito tempo a inda de crzses 
sangrentas." 
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Ca"allal'ia ... 
,fçl 

E m r tbesl os r egulamentos dos exerci tos 
ue !:i <! p rePã organisação da batalha ou do 
om i., re2ham a--se a attenção dos commandos 
ara .fg di fficuldades na reconstituição da 
:a va liaria. E isso porque ella jámais deve fal-
7r. Se faltou antes, o iJ1imigo terá a seu fa­
or possibilidades maiqres de sorpresa ; si fal­
i r depois, podem fica r perdidos, por f (T/ta 
e aproveitamento, os penosos trabalho · da 
.teta para quebrar a vontade do inimigo. 

D esde o inicio da guerra, e antes das ou­
tas a rmas, excepto a aviação. encontra ella 
•apel saliente e insubstitu i"el, sobretudo para 
llformar ou cobrir. 

Mas antes ou depois das bata!Jras ou com­
•ates suas missoes exigem que ella as saiba 
. esempenhar e que possúa os meios necessa­
ios para isso. 

Mas tanto para aprender a desempenl1ar 
s missões como para cumpril-as na guerra, 
' cavallo é o ·e1emento essencial e basico, que 
á rnais deverá faltar. E' elle que a fa:: Caval-
7ria e é d elle que derivam suas fundamentaes 
aracteristicas: wob·ilidade, fle;~,ibilidadc, gra1l­
le raio de acção. 

Sem Mtrs ., sem F. lVL, sem arti lharia, a 
.avalia ria poderá desempenha r suas mi ssões 
!entro de cer tos limites . Sem cavallo, não. 
. Mas o cavallo é um animal cuja efficien­

:~a depende ~e dua s condições essenciaes : quo­
idades ph')IStcas intrinsecas · treinamento 
. As primeiras todos os ~pos de quae~quer 
aças as possuem em diversos uráos · a se-

d ' l:> ' 
~111 a so aquell es que são alimentados co11ve-
tzentrmumte. E sta ul tima r ealisada ou reali­
iando-se permi tte ás cavallarias adquirirem 0 

iaber necessario ao cumprimento das missões. 
E: só ella o permitte. E ntão a questão capita l 
)a ra o bom aproveitamento de uma cavallaria 
: :e r cava l_los aljme;ntados q ue p ossam ser , e o 
>eJa m, tremados. 

Taes razões jus ti ficam o interesse que 
apresenta o t rabalho que, em seguida, com·i· 
damos nossos leitor es a ler. 

Este é a trauucção de um pa recer do 
Veterina rio M aior do Exercito do Pa raguay, 
bocto1· SANTIAGO ARAN DA, p ublicado na 
" R evista l\fil itar " , ele A ssumpção, em abril 
ul t imo. 

S i o R egimento de Ca,·allaría de\'e !:iCr 

e~{'o]a p ra tica de insn·ucção, aprendisag-cm e 
a dextramento, com resultado pratico effícíente 

nas actividades proprias á arma, é preciso que 
o ensino, do soldado e do caYa llo. compre­
henda um trabalho merhodico e quotidiano, 
a lternado com o trato, o repouso e a alimen­
tação que restauram a energia do animal. 

O trabalho, o descanso e o trato conso ­
mem muito tempo, que se torna escasso para 
a alimentação se esta ti,·er de ser colhida pelo 
animal em pastagem natural. 

E ', portanto, in dispensa ,-e] que lhe seja 
ministrada uma ração condensada e sufficien­
iemente rica, como é a actualmente distri­
buída de 5 kilos âe milho e 5 kilos de alüfa. 

Esclarece-se, esta necessidade com 11 m 
exemplo. Supponhamos que um caYallo que 
recebe esta ração passará a ter apena~. 2,5 
kilos de milho e 2,5 ki los de alfafa por di :~ . 
sendo compensada por pasi<:gem 1wturo.1. 

Si este caYallo pastar 5 horas poderá in­
gerir o alimento correspondente a 2.5 ki los de 
alf.afa secca. 

Então, tel-a-hemos empregando 5 hora~ 
no pastoreio. e precisando de outras tanta,; 
para ingerir e digerir a ração supplementar. 
como para a limpeza. agua, etc. Em tal caso 
restarão apenas 2 a 3 horas para o trabalho. 

De tal regime resulta, pois, que o animal 
perde cerca de 3 horas uteis ao trabalho c ali­
menta-se insufficientementc porque deixa ele 
comer 2,5 kilos de milho por dia. 

Si se quizer compensar esta i alta ua ali­
mentação, nenhum tempo sobrarú para o tra­
balho. 

nfas, ha ainda a considerar · - si o ra­
vallo com 5 horas de pastag-em pode obter o 
alimento correspondente a 2,5 kilos de pasto 
secco, ingeriu, de facto, 10 a 12 kilos de pasL1 
verde que contém muita agua e outros dr~­

perdicios ; dilatou o Yentre e suará abuncbutr­
mente com qualquer esforço; prejudicará a~­

sun sua hygiene e o rendimento do seu tr:,­
balho. 

Por taes consideraçôe~. o regime de meia 
estabulação não é reconnnenda,·el para a C'a· 
valia r ia. em época de instrucção, e.xercir i ·)~ , 
trabalhos quoti dianos. Pode-se no cmtanto 
ad mittil-o em época de férias. quando não 
haja um im·rrno r íg-oro-;o, muitas chu\'a<> 011 

sccca ··. 
Nott'IIIUs que ll parvc. r ;-,upra \.·umpar.t 

alfafa ~·crdtJ com alfrl(a S•'ltn c não <ll{r'lr 

com ratim !iln(i(l . . . 
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Tres con f e • re nc 1a s 
Sobre a potencia do 

tactica das 
fogo e 

pequenas 

• • "'11 • • 

suas consequenc1as Imm,pôr--tas 
não Se 

na 
unidades de Infantaria. ·l)m o 

•1'\voJ· 
Pelo Ten. Cel . BARAND 

(professor 'íle Tactica de I. na :E. É. M.) 

PRI:MEIRA CONFERENCIA 

Se é verdade que a instrucção da tropa e dos qua­
d ros tem por fim a preparação para a guerra, e se na 
guerra o papel de todos os chefes, qualquer que seja 
sua situação hierarchica, é levar ao combate tropas 
instruídas e ardentemente capazes de medirem-se com 
o inimigo c vencei-o. . . penso n'nguem estranhará 
que ao abrir o curso -de Infantaria que novamente 
teoho a honra de professar nessa E scola, comece 
por falar - insistindo a respeito o mais poss ível -
sobre a lj)Otencia '<lo fogo no campo de ba:alha e 
sua repercussão immediata na tactica das pequenas 
unidades de Infantaria . 

E ' , de facto, muito difficil fa lar da tactica das 
jJequenas unidades '<le Infantaria, e principalmente 
do combate - tanto quanto o é d~ falar da instru­
cc;ão da tropa e dos quad ros - sem que se tenha 
o pensamento constantcmentt> dominado pela idéa 
,;a poteocia do fogo no campo de batalha. 

Essa foi a idéa que entrou profundamente no 
cc rebro de quantos viveram no inferno dos comba­
tes da grande guerra. Assim, trate-se de instruir 
tropas ou quadros, trate-se 'Cle estudar. pormcnori­
sadamente ou em seu conjunto, s imples operaçao de 
guerra, sempre, sem cessar, o problema será '<iomi­
nado pela questão da .potencia <lo fogo. 

Nada mais Stf!!ples que se constatar, em todos 
os documen~os sahtdos {ia Grande Guerra, ..:epois de 
1?18, a a fflrmação bem alta dessa soberana poteo­
cta e o esforço, desde que se cogite da instrucção 
dos Exercitos, de explorar-se-lhes os e ffeitos. 

Abrindo-se o Regulamento ode Manobra da In­
fantaria F ranceza ou o Regulameoto para os Exer­
cícios c o Combate da Infantaria Brasileira desde 
as primeiras paginas, no Rclato rio ao M inis tro lê­
se: "a acção do fogo é .prepondera•1te " · " ~orno 
meio de acção da Infantaria, o fogo tem 'uma im ­
portancia preponderante". 

A liás, não é sómentc nos documento~ o ff"ciaes 
taes como os regula mentos das a rmas, que se faz 
a affirmação tdesses princípios. Principalmente nes­
ses ultimos tempos, immensa literatura está e m v·as 
de f lorescer em torno desses mesmos princípios. H a 
autores que se curvam com o maior respeito deantc 
Suas Maj estade o fogo; outros que o discutem ou 
que, ~c qualquer moda, pretendem c:>capar á sua 
t yranma. Em geral, todos esses autores têm razão 
ou pelo menos !êm sua . razão, por isso que se to~ 
dos, em detcrmmada.s c1rcumstancias, estiverem em 
c;oll'<Íições de t:_r optniõe~ perfeitamente asscnta'<las, 
e provavel senao certo que as fundamentaram em 
numero muito restricto de factos, fóra de um con­
junto que lhes teria escapado forçosamente ... su­
jeitos mais ou meoos ao hypnotismo de um ambi­
ente particularmente estr~ito e limitado, mas que se 
et igia logo como o proprio centro &da batalha. 

Essa literatura é profunda mente intcressant~ e 
cheia de idéas . Mas é mais r ecommen?avel ~ le•t~­
res capazes de scpa'rar o j oio do tngo, r~ao det­
xando de offercccr certo perigo aos. neophl tOs, es­
pecialmen te os que não receberam, d•rectamente, a s 
severas lições da Grand'e G uerra, f 

E é 'POr isso que ainda uma vez vos aço a 
mesma recommendação : 

a de trabalhar sobr~J os v ossos rcgitiamtmtos, 
de os conlrece1' e cstudM a fwz do. 

. regulamentos não são o 
Sem duvrda, vossos a ssumpto. Faço-vos 

que ha de mai-s modernfz· n~dicão de vosso Rc­
notar entr eta nto que a , d 1924 emquanto que 
gu!amenle de Manobras, ~ ~920. Àdemais, este ui­
o Regulamento Fré!:nce~ e e t' em vesperas de ser 
timo é ainda prov;son o le es ~o definit ivo. Todavia, 
subs titu tdo rpo.r um regu a!"e~io ou 0 definitivo ou 
seja o R egulamento pr~~~o elles emanação directa 
o vosso R egulamento, G Q G. francez pro-

. trucções que o · · d de todas as 111 inspirando-se em to os os 
d . I te a guerra. . t 

uz•u c ura n . do delles todos os ensma men os 
factos novos, t i rao rando ass im a evolução na­
que compor tavam, asseguthodos t acticos. Pessoalmen­
tural das idéas c ~os ~J10 hlelhor guia que elles .. . , 
te declaro .que nao te r conselhos ou luzes 

' , I vou procura . b tal que e nd es que d't ou reflecttr so re · 
sen{pre que tenho de .me 1Êr e me acontece f;chat; 
ou qual assumpt-o tacttco. ~ s minhas reflexoes e 

de terrnma r . ·-' en um ou outro antes t respettoso, "'o P -
· e atten o e · nte en para apprmumar-m , foram ve!1dadetram~ G -

sarnento daquelles que rdadei<ros Senhores . a . uer­
tre tantos outros os ve . ntestaveis e mcontesta-, s tnCO • ra e que são os r;n~stre Foch, os P etam, os 
dos das coisas tmlttares, os 
Maistre, os D ebeney · · · . uma palavra sobre o 

Entre e lles, direi amdal ns annos como Ins­
Gencral Maistre, morto a aa~ _ quan-do pela pri­
pector da Infantaria francez · M issão desembarcava 
me ira vez, h a oito ann~s, aomo ,documentos "der­
em terra brasi leira, trazta c trabalhos, a respci­
nier bateau" para o rientar seus 
to da Infantaria em particula r : 

. . tro da Guer ra pa ra 
1° o futuro R clatorio a o ~~~IS-da Infantaria fran-

o Regulamento Provtsorto 'ecto ou de mi-
ceza, ainda sob fórma de pro) 

nuta; M 'stre ainda pouco 
2°) um relator io tdo General a t ni.saç.'ío da In-

divulgado, sobre a fu.tura orga t na organi ­
fanlar ia o qual. influtu fortemen e 
sação d~ Infantaria brasi leira. h · t 

Emfim durante nossos trabalhos te n ° a m efn-
' 'd d para a-ção de aproveitar todas as opportum a c:s . 

·-' · · das tdéas tactt-zer a lgumas incursões no 'UOmtnto Rhe 
cas que estão regulamentadas do outro lado do -
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'· Na ma ior parte da s vezes, essas incursões ser­
rão pa ra mostrar-vos que, de um lado como de 
tl ro dos mesmos factos foram tiradas as mesmas 
mcl~sões e os mesmos ensinamentos tanto é ver­
.de que dois povos, animados do mesr:,o ardor guer ­
!Íro c do mesmo temperamento combativo sensi-

~ . I 

!)mente prepa~ os pa~a a guerra da mesma ma-
:ira, podem ver as co1sas sob o mesmo angulo e 
rar Idos mcsmo_s factos . ensinamentos quasi iden­
~os. I sso podc~a conduz~r-vos a pensar que o ca­
mha que seg~umos, conJuntamente, será, m:us "'" 
enos , na me-d1da das .possibilidades humanas, o ca­
inho da verdade. 

Senho res, como sabeis, os dois elementos cuja 
>mbinação cons titue a manob_ra elementa r .Oa In­
lllta ria são o fogo e o movimento: - Todos os 
:gu)a mentos de Infan~ri_a o dizem c o regulam:-n­
' francez como o, brasJ)eJro aC"crcsccntam: "a actu­
:ão pd o ~ogo e prep~~derante porque sem ella 
i o é poss1ve~ ~~nçar. O regulamento allemão, 
<pondo os pnnc1p10s que presidem ao combate da 
Jfantaria diz: "? ataque só pó<le ter exito se . . . 
nfim, se o moVIme~t? para frente se combina es­
e;tamcnte com suf ftc1ente apoio pelo fogo" e, em 
ttro Jogar, " a a rte d? com mando no a taque. con­
;te em regular cst re1tamentc o fogo e o movi-

en to, " . 
1 ora, 0 s tgna 1 a, prOVa irrCCUSavel ICI0 exit0 no 

anpo de batalha nos o conhecemos: na offensiva. 
a ta-se de avançar, , se se avança tudo vae bem ; na 
!fcns iva t rata-se de deter o inimigo sobre deter­
ina.da linha do t erreno ,_ se sobre essa !infla ellc 
:ssa 0 avanço isso _ será, igualmente o exito. Dahi 

duas phrases-padrao : 
_ a defensiva é o fogo que detem· 
_ a offcnsiv_a é o fogo que avan~; 

ainda, a asserçao do Regulamento francez: 
" ganha r ~u _pcrd~r uma batalha terá sempre 
essa sancçao mfa l_hvel - ou a Infanta ria avan­

ou a Infantan a recua." 
ça ' . 
·Se avançar sera. o s tgnal do successo, de outro 

od sabclfiOS perfeitamente que o movimento para 

Cnot naturalmen te contra um in imigo que se de-e, , . I 
•nr.J só sera posstve se a potcncia de nosso fogo e, 
permitte: · 

,, para avançar, apesar do inimigo, diz ainda o 
gulamento f rancez, é preciso que, pelo proprio fogo, 

impeça de obter do systema do fogo que pre­
lr~ 0 rendimen to de que seja cllipaz - é preciso 
superioridade do fogo." 

I sto quer -d izer que <la base de partida do ata­
te e até ao objectivo final des;gnado, qualquct 
nço para f roote decc ser preparado, acompanhado, 
'otegido opor fogos capazes ao menos de neutrali­
r, se não puder anniquilar ou extinguir os fogos 
' defesa : eis o que cons titue cpntra o ~nirnigo, a 
•nsccu~ão. c . manutcn~ da superioridade do fogo, a 
ra l, d tmtnumdo a mtoos idade e a c fficacia dos 
•gos inimigos, permittirá o avanço das tropas de 
a que. 

Se, _a~ora, abrirmos o Regula mento da l n fanta­
\ brast lc~ra, ap. II, 2n P arte, c Jança mos uma vis­

de conJunto sobre a fórma do combate, vcrc­
:>s q ue o combate se apresenta sob a fórma geral 

lances succcssivos pa ra frente ode objcctivo em 
~ectivo, de um obj ectivo f inal, que, tomado de as­
lto deve a carreta r a ret irada do in imigo. 

T emos uma primeira base de partida do ata~··.c : 

sob a preparação - por mais breve que seja - .: 
a protccção - tão ajustada quanto possível - ~c 
todos os meios de fogo sem excepção, suscepti~·e1' 
de ser empregados cootra 0 inimigo, o ataque se 
lança. Meios de fogo (F. ).L dos primeiros escalões 
d~ G_ C., ).ftos . L. acompanhando o ataque . ·.), 
vão progredir em frente - é o movimento para. a 
frente dos primeiros c.sca/õcs de fogos. Outros met~S 

de fogo com a possibil dade de atirar m~:smo apos 
a partida do ataque (alguns raros F. :\L, algumas 
:Mtrs. L. at irando nos intervallos t ntrc os G. C· 
do 1° escalão, as Mtrs. P. atirando tambem por cer­
tos intervallos fa\'oraveis ou por cima das trop~s · · · 
petrechos de acp.) vão constitu ir uma [Juso· d,• fogo.<. 

,Desde que o a taque parte c progride, vemos 
seus prim. iras escalões ganharem no\'a base de par­
ti-da a curta distancia do primei ro ob)ectivo a co~l ­

quistar (200 a 300 1ns.) ; base sobre a qual farao 
ou não, sob a protecção do escalão de fogos e da 
hase de fogos, pausa mais ou menos curta para re­
agrupa r-se ao commando dos chefes e combinar .0 

uLt imo lanço, baioneta bai.xa, sobre o objectivo ft­
xado - é o assalto. Assim que conquistado o ?b­
jectivo, ou o assaltante se organisa de modo a tm­
pedir que o inimigo o retome ou se lança sobre 0 

objectim seguinte, sem parar. E assim, ode um 
para outro. seguindo o mesmo processo e a té 0 

objectivo Tina! que s~rá conqurstado c mantido na• 
mesmas condições. 

O ataque é, pois, tal como diz o Regulamento 
!rancez, uma progressão para fren te graças ~o fogo. 
progressão entrecortada de assaltos succcsst\"'S ~ "­

bre objcctivos ~esignados previamente, até um obJt;· 
ctivo t:nal, o que decide do cxito, assi1r1ala a_ que­
da oda posição in imiga, Jc,-a o inimigo á ret trada. 

P ara .permittir esses mo,·im.:n tos para a frente. 
limi tados e succcssi,·os, per feitamente orei . nad?s . e 
que m:cessitam todos, para se fazerem po~SI\'Ct '<. 
protecção dficaz pelo fogo em toda~ as _ cJrcutn­
~ tanc'.as, muitas vezes, mesmo uma prep::traçao, con­
cebe-se a r;ecessida'de, não só de escalões de fogo 
sempre promptos a actuar como ode uma base d,• 
f ogo sempre fixada sobre o ter reno e capaz de pre­
parar em qualquer momento, se ncccs>:~ r io, ao me­
nos de proteger as par tidas successivas dos esca­
lões de combate e sua progressão de uma base de 
parti-da a outra base de partida, de um oõjecti\'O a 
outf'O\. Uma base de fogo, para cumpri r permanen­
temente esse papel de protecção, precisa ser forte• 
mc11te coustituida, por isso que não poderá sem in­
terrupção, acompanhar o ataque senão deslocando­
se ella propria por lanços e por escalões. 

Assim sendo, comprehende-se a necessidade de 
11111 p/a11 o de f ogo cuidadosamente estudado, prepa­
rado, bem ordenado, que assegure poss ibili.dades : 

,de rea lisar a plenitude do fogo desde a par ti­
da do ataque - em consequencia da ignorancia 
em que se está '<la importancia dos mc:o~ de 
fogo da defesa inimiga, e para ter as matare< 
probabilidades <ic adquirir sobre esta a su f'r• 
rioridado do fogo, nosso pia11o de fogo_ d~\'e 
esforçar-se rpor mctter em acção. nn pnmem> 
f'Scalão de f ogo e sobre a ba.;,· d · f<>.fl•' · '' ~a­
" imo de armas automaticas. e oo, ,;a,; actuaç<><;' 
pci C'I fogo ~e farão <'m ch i<', atir.mdo '!la< unJ · 
dades enR"<liadas toda, .~~ nonn.l< que J)(l<s:lm 
a tu·ar. dentre as uuid:tdes <'m r('<t'r:a a~m·Jt~s 
C]IIC moment:ml'ammte 1'<~'-:un ,-~rl<' r me1os f' 
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fogo em pro\•eiro ~as unidades de a taque -
tudo, evidentemente. subordina•do á cxistencia 
do objcctivo a bater. Dahi, naaa ode reser'"a de 
fogo ioutil. 

2., l de organ:sa r a IJa.se de fogo com meios suf­
f<:icntes para pcrmittir deslocamentos da base 
jJOr lanços e por escalões, para que seja pos­
sível a permanencia das acc;ões de fogo tendo 
<m vista a protecção do ataque e a manteoça 
tdos obj~ctivos conquistados, isto é, a possibi­
lidade de desencadear fogos efficazes a um 
momento dado mesmo para compensar um inci­
dente imprevisto - seja aotes de attingir o 
objectivo ou depois de conquistai-o. 
Comprehendc-se tambem o papel primordial que 

o terreno, desde que detenninados os objectivos a 
conquistar, representará para que se dé ao fogo · 
reodimento lll<\Ximo - se o te rreno de a taque, ode 
íacto, o ipennitte escolher-se-á, na zona em que se 
desencadeará o ataque, a pa rte •do terr .!no mais pro­
picia ao maior reodimento da pot,•ncia do fogo c 
nesta parte do terreno empregar-se-á o max•mo do;; 
me:.os ode fogos. Em qualqu.:: r caso, o est1.1do do 
terreno tão a fundo quanto .possível, resa ltará com­
partimentos do tc rrooo mais ou m, nos favoravets á 
actuac;ão de nossos orgãos -de fogo; taes comparti­
mentos poderão, ~ certo POI~Io, reguiar a actuação 
de nossos meios, reg1.1lando a .profuodidadc:, a ex­
tensão <le nossos lanços para a frente segund'o os 
compartiuw/Jtos em profwuJwade já estão determi­
nados em grosso pela destgnação dos objcctivos suc­
cessivos - todavta poderá ser inte ressante e util 
determinar outros designados por obj ocuvos inter­
mediarias. ~ , ,_ 1- _ • , .~ 

I 
Quailto f.ca -dito, porém, esboça apenas o es­

sencral da combinação ardua e diHicil de realisar, 
mesmo se se trata aipenas de avançar para o as­
>alto - fim supremo do combate - de tal modo 
ardua e dtfficil que, mesmo nas melhores condições 
será sempre impossível o avanço sem perdas: tal 
é a conquista da poteocia cada dia mais formida­
vel assumida pelo fogo com o a dvento das a rmas 
automaticas no campo de batalha c os progressos 
realisados tambem no tpoder <le •dest ruição do ma­
leria! de artilharia, sobretudo quando se trata da 
··iefensiva, caso e.m que as actuações pelo fogo, es­
tudadas com cu1dàdo, com o tempo necessario e 
completo coohecimento <lo terreno, podem e.'tercer­
sc com maxima precisão c •possibilid'ade de consu­
mo de munições quasi sem limites. 

........, ' . Is~o nos condur: ';\ c~ncluir~ e caJda •dia de mod~ 
ma1s 1mperatvo, maJs tntang1vel, retomando com 
mais energia uma velha formula: 

b ~ "11ão s ,• manobra so o fogo" ou sob for-
ma mais moderna : 

"clesde ª''' ~c rntra tw .:;(ma dos fogos i11i. 
1nigos, e priacipalmelltc 110 dos fogos da [11• 
jantaria i1timiga, mesma que s ·riamc11te comlJa­
tidos, é impossitvel, absolu tamente imPossível 
para a f'I'OPa, executar o ·me110r movimento la~ 

teral qu.e seja, mesmo qtta11do ella esteja di!m­
da ao m aximo 110 terre1w." 

Em conscquencia, desde que se fala em ata­
que e sobretudo quando se fala de t ropas qu. 
atacam ou que já estão na zona dos fogos da 

Infaotaria in imiga é absolu.!(l111eHte indispcnsm.trl 
co1~iderar tropas que estejam co/locadas d ·au te 
se11s objectiv os de ataqt'.' , ma.rcha11do por /mr• 
ç.os SIICccssivos para esses obj ectivos, direito para 
a f're11./e e 11ão tendo outra coisa a fa::ct· senão 
111arcltar para a frent e, sr.:n~pre para a f rc111 c, 
direito para a frciHe. 

Emfim, todos quantos entre nós tiveram a hon­
ra de ct.ldduzi r qualquer elemento de Infanta ria ao 
ataque Ide posições inimigas, sabem a força da v an• 
tode que é necessaria para a lguem lançar-se, do ul­
timo abrigo, em c ima do inimigo atravez o campo 
de bata lha. E ' preciso saber querer! Pelo menos é 
preciso não ter outro cuidad'o nem peosamento ou­
tro senão ir para frente, correr 1.)ara o inimigo, as­
saLtai-o, agarrai-o, matai-o ! Para isso é nocessario 
que se esteja tranqutllo sobre o que se póde passar 
a direita e a esquerda; é preciso que o ataque este­
ja perfeitamente IJ)rotegi'do oa direita e na esquertda 
cont ra as actuaçõcs do in imigo: - -desde a base de 
partida do ataque a té o objectivo fina l i~ciu.sive e 
durante o tempo necessarío a pôr esse ob)ectJvo ao 
abrigo de um retorno. offoosivo, é preciso que todos 
os elementos td e .ataque não pensem noutra coisa se-
11ão em marcha r para frente, sempre !Para frente. 

Importa pois assegurar-se, oão só a cobertura 
mais ou menos afastada 'dos flancos do ataque mas, 
o que é melhor, a protecção tão approximada quan­
to possível dos flancos do ataque. A m~l~or .pro~e­
cção que é possível. dar-se em taes condtçoes e am­
da uma vez e do mesmo modo que sobre a fre~te 
Ido ataque, a barreira das trajectorias e dos pro~ e­

ctis de toda especie: - de a rti lharia na medtda 
das possibilidades de seg1.1rauça. sobre~udo de I~ ­
fantara, F . M, Mtrs. L. ou P., ptrs. agmdo do ma1s 
perto possível. 1 ! 

E' a ,phrase prelimina r do Gen. Debeney: 
"A ll~fanla?·i,a ataca precedida e f lanqrwada por 

projectis de toda esPecie e de todos os ralibY'es." 
Seohores, chegados que somos a esta formu~a 

do Gen. D ebeney, que parece ser a de caracter man 
táefinitivo e a mais completa sobre o comba~e ~a 
Infantaria, é tempo de rperguntar-nos o que e. afr­
nal a potcncia do :fogo, principalmente a porrne~a de 
fogo da b~fantaria; quaes os seus elementos cons­
titutivos ; o que a torna, como diz o Regul~mento 
francez sobre a Direcção das Grandes Untda.cle5, 
" uma potencia esmagadora" ou porqtte, com~ drz .O 
Gcn. Maistre, no campo de batalha "o fogo e omnt-
poten te ". . 

A potcncia do fogo da Infw taria esta, . natural­
mente , na .<Potencia das suas armas auton:tatrcas. Em 
verdade, a Infantaria dispõe tambe~, alem de suas 
armas automaticas, do fusil ordinano e do mosque­
tão e dos petrechos >de acompanhamento. --:- .mas fu­
sil ordinario e mosquetão são armas mdt.vr~uaes e 
os opetrechos de acompanhamento têm a ml~s~o .nor­
mal de contra-bate r as metraU1adoras ~~~mrgas · 
Deve-se pois entooder quando se rdiz que 0 ata­
que é o fogo que ava'nça" e "a defesa ? fogo que 
'detem"' referindo-se á In fanta r;a , que ;sso se . re­
fere, sobretudo ao f d s armas automatrcas, . , ogo e sua . · 1 rcpbartrda mais ou menos em quinquoncro rrfregu ar 
so re o terreno ""' Regulamente rancez 
d . · ue resto o 

epors de •Procla mar G de Combate como a 
cellula do combate mod rupo _

0 
cleixa ele precisar . o erno na ' , 

que a potencra de fogo '<I ' Grupo de Combate esta 
conce~trada na potencia ~ fogo rdo F. M. No 
~:,<ercJto brasileiro esta pot~ncia de fogo nas mão.s 

~ 
I 
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do5 11ajort>s (pcl, mtrs. I.) ou nas d os Coroneis 
(cia. mtrs. P.), como al iás na Fran ça, e lia se accres­
cc da potencia de fogo ·das c ias. mtrs. P . dos B tes. 

.\ potencia desse co njunto de armas a utomati­
cas. eis, pois, o que consti tue a potencia de fogo da 
lníanta r ia. I 

:\las, pa r a que es ta potencia se exerça e m boas 
condições, é p reciso não só que essas a rmas auto­
mati<:as sej a m collocadas sobre o t erreno segundo 
quinquoncio ma is ou m enos regula r. senão a in­
da que o numero d e/las c sua collocação respondam 
a d~:terminadas con dições: 

1°) P a ra que o fogo [possa a ttio g ir a P/ct~iltt• 

de é nat u ra lmente indispensavel co lk>car tanto no 
escalão de f ogo como n a óase de fogo, o maximo 
de armas a utomaticas e, t11do o que possa atirar, 
de\·crá a t ira r. E', a ~prori , a negação de qua lquer 
resen·a de fogo '<ie In fan taria , tanto no escalão 
cia. co mo n o esca lão Btl. ou R Ademais o papel 
a d,sempcnha r, antes d e mais nada é tão a r duo I O 
Regulamento provisor io f ra ncez . i !=: 

11 o n umero de grupos a co!locar no escalão 
de fogo é regulado pela cond ição de que a 
frc11fe de a taq11c deve ser guarnecida de 1111u mt­
~~~:ro d e armas bas tante para que ser' f og o não 
aprcsen te facw UJs." 

e aioda. a respeito do papel do Cap. : 
11 o ca p. constitue se 11 escalão de f ogo nel-

1~ co ll.o cando o numero de !pelotões (armas a u - · 
tomatica s) que e llc estima necessa rio P:;trn. ad-· 
quiri r , sobre toda a sua fren te. a supen on dade 
<lo fogo. " 

11 
0 cap. des tina e m reg ra a sua f ren te um 

nu.me ro d e a r mas su fficientes para que não exis­
ta deante da c ia. n en h um es paço 11ão batido e 
para q ue um fog o in tenso pos:a ser desencadea­
d instaotaneamcnt':· sem prevra •:nan,~bra , sobre 0 I onto pc n g oso ou susperto. 
qua que r p r 

nscquenc ia das considerações prcoc:-
2<>) Em .copõcm j 111 f>c1·iosamcnfe realisa r -se ::1 

rlentes que 1/'gn a taca r-se sobre fre1~.~es .um la· 
Plcllitud.e do 

0 d~ nenhuma especie e até com a 
cu11a_s ~e fo.~~ poder real isar so.&: e. ~oda a f rente 
110>srbi lldade de fogo sobre o ummgo, t udo ba -
a · r·dade d. d 50 · .supcnO I r ta nCÍa me 13. I e ms., apprOXI-
~tado sobre a c IS duas armas automaticas vizinhas 
lliajamen tc, en_y e taqu.e que dc--tJerão ser obrigaloria­
.__ as jrc111es ,_.c a 
1 • d CIH largura. 
''~' llle lr~mta_ as • d e l2 G. C., po<lendo constituir 

A c1a . tra nccza 6 0 9 G. C. (2 ou 3 pels.) 
cu escalão •de fogo coml.sando as coodições impos-

1, d . . . actuar r ea ' . 
~ c:;." po1s ' · t é com uma potencra de 

las pelo R egula mento, IS o ' 00 50 
1. 1 bre u ma f re nte de 3 a 4 ms., 
ogo rasoave so d · ! , 20o ms se se t em e .at acar posJ-
~c se reduz rra a . d. 0 R egufàmente admit-
~ot~ fo rte men te orga n!sa as. 1~ · t · 9 G C 
te que ccnn 3 pels. em 1o esca ao, 1s o e, : ., 
'obre 200 a 250 m s., a IPotwcia rde fogo rea·hsada 
~ consideravel " . . 

0 Regula mento pa ra os ~xercrcros e o. Co~1bate 
da In fantaria brasi le ira admrt te q:>ara a era. rgual­
l'lltnte de 12 G. C. - reunidos em 3 pel. de 4 G. 
('. - " uma f rente m i<1 ima de 200 ms .. es ta frente 
l~~"~dendo ser au gmentada c a tt ingir a té 400 a 500 
rns. e mesmo mais, se o te rreno se mostra pa rti ­
cularmente descoberto. " 

D e suas tres cias. o rganicas o Btl. f rancez póde 
metter IC! uas em primeiro escalão de a taque. D esse 
lllodo c llc poderá a tacar sobre uma frente de 300 

a -H>O ms. no caso de posrço. s fortemen te organi­
sadas; a tacará sobre uma f rente de 800 ms. em 
terreno íracameote ou não organisado. Quanto ao 
R~gulamento brasileiro, elle impõe ao seu Btl. de 
4 eras. ··uma frente de a taque ·de 400 a 500 ms. 
contra posições organisadas, qu~ po..:erá ir ao do­
bro (800-1000 ms.) ou ao t riplo (1200-1 500 ms.) 
em terreno livre.,. - Mas, accr.escenta em seguida o 
·Regulamento, é predso comprehcn~'iSe be~ qu:: 
sobre estas frentes e..'\."tensas, o Bt~. nao podera em­
p regar-se energicamente senão sobre uma parte da 
frente, " 

Devo accresceotar que, emquanto o BtL francez 
dispõe do apo:o immediato das 10 mts. P. que delle 
fazem parte integra nte, graça-s ás quaes lhe. é pos­
s ível seja reforçar seu escalão de fogo, seJa tJos· 
tar solida base de fogo, o Btl. brasíiciro dispõe ape­
nas de G mtrs. I. P odemos conclui r dahi que, salvo 
ci rcumstancias excepcionaes, a frente de 1200 a1500 
111s . odeve ser considerada como um ma..ximo a não 
ultrapassar e que podt rá ser m uito perigoso attingir. 

Emíim, o Regulamente a llemão dá, a titulo d_e 
ind!caça-o e od iz elle nitidamente ··para evitar calur 

, , , o 

no erro d.c 11111a grande ext ·11São de frente o )I­
m ite p reciso ., de 400 a 800 ms. como largura aa 
zcoa <de ataque do Bú .. 

. Todos os R egulamentos, de outro moào, tanto 
para obte r maior potencia de fogo como para fe­
char um inte n ·a llo que se abra entre dois elemcnto3 
vizinhos do escalão de fogo, prevêem o tiro dos ele­
mentos de fogo, dos elementos a retaguarda, entr.: 
os dcmentos do primeiro escalão como ainda o 
fogo das metrs. P. da base •de f~go, por cima das 
tr~pas. .J?rocessos possíveis, evidentemente... mas 
~UJa rcabsação tp ratica é das mais a!eator ias. Aliás, 
e com c erta reserva que o R egula mento francez dá 
!tma r eg ra para permittir o tiro de um elemento 
; . retaguarda q ue possa part icipar •do fogo. E ' verda­
.. e. que . o Rc:g ulamcnto a llemão é mais categorico : 
h e. prec,_so, d rz el!c quanto ao combate odo pel.. que 

aJa . brechas entre os gn.wosê d'e Jo ,-
~~~~:rt~'aJS~ em pen~aneneia1 os tiros da~s~~~~al~~~ 

. I . essas brechas, drz elle a de ante, se produ-
zem occaslonalmente devem ser ut il isadas I 
mtrs leves " " A ' - pe as · · s secço~ de. mtrs. P .. sobr<!l uJo em 
~~r~eno chato, pr~curarao a t ·ra r nos interval'os da 
!" a de !nfantana, se o terreno não pcrmittir 

0 t rro por <:1ma das t ropas. " 
•. Emf,im, por varias vezes, comquanto con~emne 

o ~1ro das mtrs. L. por cima das tropas. o Regula­
mento. allemão o tprecon isa, em qual, t'l'' caso, na 
of_fens tva, ~01110 n a de fensi\·a para as mtrs. P .. 
SeJa com trro .dirccto ou i11dir ·cto. O Regulamcnt•> 
francer; precon1sa tambem esse genero de t :ro: " (I~ 

c~n!s, de un_idades de mtr~. farão ati rar, sej;~ ,•c po­
SlÇocs •do~mantes, por erma das t ropa·,, seja por 
entre os mlc rvallos existentes entre os G. C." . .. 

Em summa, parece que estes processos de com­
bate são de realisação muito d iff ic il : basta q ue ;;:: 
pense, _mesmo em posição estabilisacla c com homens 
agu~rn~os, apto~ e ~nt~rrados, nas di fficuladc~ d~ 
reahsaç~o dos ~rros :nd1rectos por cima das tropa~. 
~empre unpre.ssronavets ao s ibilar das balas. . . El>"'' 
e. uma das lições ?a Grande Guerra. . . Qu:tnto M 

tr.ro . ~or oot re os mtervallos, é de ap;>linç:io mui t<1 
drfftcll, salvo em posição estahili><ada. c. a inda nes­
te caso, parece de r<alisaçã0 mn.tn de ' icada . .. 

Seja como fôr, o que importa notar em tu:lr1 
o que está dito, é a ,,·a,<siri,rcl,· ,•h.; .l/utom l tft' im-
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Perwsa - si quizermos ter sobre nossa~ f rentes de 
a taqu:: real potencia de fogo, capu de dom·nar o 
fogo adverso ou, pelo menos de não se deixar do­
minar por elle, de coufornw nJUJ•/Ws a limitar .slri• 
clamcnlc a c.r j"!!SiÜJ das freutes a atacar . . . a não 
~lt~apassar os limites e..xtremos que os regulamentos 
md;cam. 

S i, com cffeito, lançarmos as vistas, nesse mo­
:nent~, sobre a França e o Brasil, que vemos? 

1\a França uma organisação militar em estu­
do que prevê a D . I. com 3 R I , 1 R A M, 
I R A P . (ISS c .), capaz desde 0 inicio de nova 
conflag ração ou, ao menos durante certo tempo de 
combater sobre frentes de S a 7 klms. A D. L 
Brasile ira, embora mais numerosa, deverá bater-se 
em frentes de 6 a 8 klms. 

Isso, quererá dizer que sobre taes frentes de 
D. I., tanto em França como no Brasil - frentes 
que imporão, vor sua vez, para nossas pequenas uni- , 
da!des ( R I ., Btls. frentes consideravelmente au­
gmentadas - não será possível obter potencia de 
fogo rasoavel, dcante nossas unidades de ataque 

Certamente não ! Mas, será o caso de considerar 
sobre as frentes de ataque, e não é possível esca­
par-se a essa necessidade, os grandes compartimentos 
que o terreno apresenta no sentido perpendicular á 
frente de ata9ue: em uns, btls. ou R. I. que, actuarão 
com verdadeira 1JOtcncia de fogo ; maior ou menor, 
ma~ sempre razoavcl, por isso que suas f rentes es­
tarao enqua'Óradas nas ex tensões d'eterminaodas pelos 
r egulamentos; em outros, ninguem atacará ( 1) . E m 
uma frente '?e R. I ,., teremos tambem de fazer ou­
tra_ compm•flmcatação de terreno : aqui, frente es­
treita . para ~m batalhão que terá de empregar a 
potenc1a max1ma d_e seus fogos, lá, frente mais larga 
rpar~ uma actuaçao menor, adeante, até mesmo 0 
vas1o. O mesmo no interior dos Btls. 

Donde, o que resta ind iscutível é o cuidado 
constante, ~0: lodos I)S escalões de comd. de reali­
sar na D1v1são, nos Regimentos ou Batalhões a 
fo rmula do G<n. Debeny : . ' 

" A lnfa111aria ataca prcudida e flanqueada 
Por proj cc tis de toél'a c.specie e de todos os ca­
libres." 

. _1) Haver~ pois zonas de ataque que consti­
tUtra.o comparhmentos particularmente activos ao 
lad<;> de compartimentos não sómente passivos ~orno 
vas10s de atacantes, mas não de fogos. 

O problema da educaçã o 
phisica . 

I 
Segu_n do foi publicado em orgãos officiaes, 

o Sr · Mmistro da Guerra permittiu que duran­
te o a nno vindouro estagiem na E scola de Sar ­
gentos de Infanterla alguns professores prima­
rios do Distric to F ederal com o fim especial de 
a companhar ou t.mbalhos de educação physica 
ali minis tra dos . 

Ao que nos consta , esta providencia t eve 
!'Ua origem na oplima impressão que uma visita 
;,quella escola causou ao Dr. F ernando de Aze-

vedo, Director da I n stru cção Publica Munici­
pal. 

,Tudo is to r evela q ue no meio civil já. se 
sen te a necessida de de r esolver o problem a da 
educação pbysica atacando-a por s ua base fun ­
dam en tal , a forma~.ã.o de m cstres-ins truc torcs, 
capazes de assumire m conscie n temente as r es­
ponsabilida des de p lasm a dores de o rganis m os­
humanos. A esse pro posito d izía m os em um 
dos nossos numeres de 19 26: " Dentr e as ini­
ciativas em prol da instrucção physica deve­
m os destacar a incentivação dos desportos n as 
escolas m unicjpaes do Districto F edera l , g ra­
ças ao atila do e empreh ededor espírito do Dr. 
Carneiro L eão., Lirector da Instrucção; m as 
permitta -nos est e digno educador ligeira a d ­
vertencia que certam en te b a de te r en som­
brado s uas visões idealis tas e eeus projectos 
ft levanta dos : n ão s erá perigoso . não ser á de 
e, ífeitos d esastros os o entregar-se a educação 
pbysica da infa ncia a qu em não dis põe de s uffi­
cien tes conhecimentos do assumpto ? não se 
deve ter r eceio de prejudicar o desenvolvimento 
infantil com a pratica e dosa gem d e exercícios 
violentos e incompa tíveis com o organismo em 
formação de cr eanças ? bas ta r á t er -se lido al ­
gum tratado de Gymnastica e a ssis tido a lgum 
curso improvisado para h a bilitar-se a lg uem 
no ens ino da e duca ção pbysica da infancia?" 

Parece r egistamol. o com na tural pra zer 
que o gesto a ctual do Director da Instrucção 
Municipal, responde aos nossos commentarios 
de dois a nnos atraz: "E' imprescindível que 
a educação physica da infa n cia só seja minis­
tra da por quem conheça perfeita m ente o m e. 
thodo de educa ção e as nações indis pensaveis 
de phys iologia " . 

F elicita mos a qui a E scola de Sa r gentos de 
Infa nta ria por t er s ido a escolhida para for­
n ecer aos docentes municipa"E)S os elem entos 
indis pensaveis para poder em desem,penhar de 
modo m ais satis fatorio a s ua dignifica ute fun . 
<'çiio d e educz.dores . 

Alem do m a is , é de esperar que de uni tal 
estagio no seio do Execito e em tal fóc~ de 
t rabalho advenbam ainda ontr os bene ficios 

. t -muito r ea es porque os professot es_ er ao sen. 
tido d e p erto a p ur eza das intenç~es patrioti-

mpru · a miss­cas , o esforço honesto para cu . ao 
e a fé nos destinos da Patria que cons tttuem o 
nosso a panagio . 

Verão m elhor o que são a s torças a rmadas 
em tempo de paz e poderão aquila tar os 1m­
m ensos serviços qu·e podem eu as prestai' e m 
paiz novo como 0 nosso, mormente como ins.­
trn.m.ento edu cativo 

Por outro la do .as f ortes impress_ões que es. 
peramos h ão de r eceber refletir-se-ao sobre a s 
almaa brnsllairas que .;ão continuam ente for. 
mar ... 

No proximo numero publicar enlOS inter es­
llante trabalho sobre 0 a ssumpto do Sr . Cap. 
Ara ripe de Al enca r, aut or de traba lhos bas. 
ta nte conhecidos em nosso m eio. 
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!CONHECIMENTOS NECESSARIOS AO COMMANDANTE DE SUBMARINO 
PARA TOMAR A POSIÇÃO DE ATAQUE 

Pelo Cmt. MUNIZ BARRETO. 

A - A "phase de ataque" do S que se 
.·ca do inimigo, caracteriza-se por uma mu­
ça no rumo de approximação, afim de to­
. posição mais vantajosa ao tiro. 

N 0 ponto de vista do lançamento, o idéal 
t que o rumo de approx.imação ~eja o. pro­
) rumo de ataque, porque ass1m evlta-se 
-de manobrar muito com o S, dando gui­
as mais pronunciadas do que o sufficiente 
1 fazer-se a visada com o períscopio na 
!sião de atirar. 

As guinadas no governo vertical occasio­
'l um desequilíbrio no systema de forças 

mantêm o S em marcha no seu plano de 
1ersão, fazendo alagar o periscopio, muitas 
es no momento em que elle é mais neces-
o. 
Supponhamos que o S quer atacar quan-

estiver a 45° da prôa do inimigo. 
Se for essa a sua marcação de approxi­

' ão assim que o periscopio accusar distan-• , ' pouco maior do que a de tiro. bastara uma 
! cruinada para "encher a marca" do an­
o de visada e effectuar-se, então, o lança-

tlto. , d . 1 t. 
Mas, nem sempr~ e eseJave ! tac lca-

tlte, essa coinci?enc1a, porque mUltas _vezes 
llmo de apprmomação que conduz ma1s ra­
amente ao inimigo fécha demasiado o S 
ua prôa, e o angulo de marcaçã? torna-se 
· demais pequeno para, vantajosamente, 
Vir ao ata,que. 

N esse caso, é preciso, então, manobra;· 
d. tomar posição, com a antecedencia suffi­
Ue a corrigir as perturbações que, sobre o 
·erno horizontal, produzem as guinadas do 
.e vertical. 

.Assim, se quizermos atirar a 500 metros 
So da prôa do adversario, e se o rumo de 
•ro:x:imação conduzir o S sob a marcação 
<Oo, - é prudente começar a guinar lenta­
tlte a l.OOOm, abrindo um pouco o rumo. 

B -· - A melhor "posição de lançamento '' 
1 é unanimemente definida, porque depende 
~lem.entos antagonicos, preponderando uns 
te os outros conforme a supposição tactica 
te a maior ou menor importancia com que 
s entram no exito do ataque. 

Demonstra-se, pela analyse mathematica, 
que a melhor incidencia do plano de tiro so­
bre o rumo do alvo é a que permitte ao tor­
pedo chocai-o nas immediações do travéz ou 
pouco para a albêta, e não para a prôa. 

E' no caso dessa incidencia que menor in­
fluencia têm sobre o angulo de visada os er­
ros de avaliação do rumo e da velocidade do 
inimigo, e maior dimensão apresenta o alvo. 

Entretanto, essa posição tem certas des­
vantagens: 

a) Como o S, de regra, só pode appro­
ximar-se do alvo pela bochecha, devido a sua 
pequena velocidade em immersão, - chegando 
elle mais fechado pela prôa e atirando assi'11, 
approxima-se mais rapidamente, expõe-se me­
nos a ser descoberto; o torpedo lançado gasta 
menos tempo em chegar ao alvo e este tem, 
pois, menor probabilidade de ~anobrar para 
evitai-o, quando lhe veja a este1ra. 

b) Lançado o primeiro torpedo pela bo­
checha, outros poderão ser ainda atirados so­
bre o iniiilJgo, em successão, com incidencias 
favoraveis, pelo travéz e alhêta. 

Se o 1-cimeiro for lanc_ado quasi ao tra~ 

véz, os outtos que se lhe seg-uirem ficarão 
cada vez mais para a alhêta, e poderão mes . 
mo deixar de alcançar o inimigo. 

c) P ercebido o S ao primeiro tiro, ou 
pouco antes, a manobra instinctiva do inimiuo 
(embora nem sempre a mais efficaz) é gt~i­
nar para fóra, apresentando assim, gradual­
mente, o travéz e a alhêta, sujeito portanto, 
ainda, a alguns lançamentos felizes. 

Se o S espera a occasião de atirar pelas 
proximidades do travéz, arrisca-se a ser des­
coberto e a ver 'escapar-se o alvo que lhe offe,. 
rece a alhêta e sae, assim, mais rapidamente, 
do alcance do torpedo, sobretudo com as gran­
des velocidades dos actuaes navios de super­
fície. 

d) F alhando p0r qualquer circumstan­
cia o primeiro ti ro, ha mais tempo de lançar 
outros torpedos, ao travéz e alhê~a do ini­
migo, se na occasião dess(\ ~i ir'.1eiro tiro esti­
ver o S pela bochrcha. 
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e) Se, devido a irregularidades de go­
verno, pouca e.xactidão na determinação dos 
elementos de approximação, etc., succeder que 
o tempo gasto pelo S em approx:imar-se seja 
maior do que o calculado, o angulo de marca­
ção ficará mais aberto da prôa do inimigo do 
que havia sido previsto. 

Por isso ainda é conveniente fazer a ap­
pro.xlmação francamente pela bochecha. 

. ~ois factos importantes podem, porém, 
1m~ed1r que o S tome uma posição de ataque 
mUtto pela bochecha do alvo : 
. a) . A presença de uma escolta de na­

Vlos ligeiros. 

b) O desejo de atacar a linha inimiga, 
" enfiando" a formatura. 

No ~rimeiro ca.so, o S agirá de accordo 
com as circumstancias, approx:imando-se tan­
to quanto ellas o permittirem. 

, No segundo, a melhor posição de ataque 
s~ra no p:olonga~ento da linha que tangen­
ciar as proas e popas, alternadamente, dos di­
ver~os ~atalotes; a formatura inimiga será, 
entao, Vlsta do S como um alvo continuo, 
sem claros. Neste ul timo caso ha convenien-

cia em regular o torpedo para maior alcance, 
embora com prejuízo da velocidade, para po­
der attingir o centro e extremo da linha o 
mais possível. 

Dadas as condições expostas, cada com­
mandante ao preparar o seu ataque tomará a 
resolução mais adequada a cada caso. Não se 
afastará, porém, de um meio termo acceitavel, 
como reg ra, aquelle que evitar atacar o adver­
sario muito pela prôa, preferindo postar-se 
dos 45° para o travéz, ao fazer o seu primeiro 
disparo. 

C - O criterio da distancia de tiro no 
ataque submarino deve ser: lauçar o mais 
perto possível. 

Uma vez, porém, descoberto, se a distan­
cia e a marcação j á forem razoaveis, não deve 

0 
S insistir em approximar-se mais do alvo, 

mas atirar e safar-se. 
Não deve, tambem, o S cerrar demasiado 

a distancia e chegar a men~s de 300m' por 
exemplo, devido ás irregulandades Cl:u~ .apre­
senta a traj ectoria do torpedo no miCLO da 
carreira, podendo dar-se o caso de passar por 
baixo do inimigo. 

Companhia ·Paulista de Material Electrico 
FABRICA "VOLT-A MPÉ R E" 

'f End . T eleg . "Eletrorio" eleph. C. 3682. 

Rio ·de Janeiro 

MATRIZ : RUA SÃO JOSÉ, 74 I 76 
terial electrico em. ger al. 
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F abrican tes d e fios e cabos n ús e isola(los, ch aves-f acas, paJ.•a-r aios bobinAS 

de self, 

transfol'IDAdOl"es e diversos . 

ENOARREGAM.SE DE E I NSTALLAÇõES DE LUZ E FORÇA 
O.RÇ.Al\IENTOS I 

PREÇOS U N I COS 

R epresentantes em todos os E sta d os do P a iz. Filial em J uiz d e Fór a - Rua :Halfeld, 
3 65 

Agen,tes em Bello Horizonte - Moreira & Oia. e m São P anlo - Soe •. T ech •. ~"Dre-
m ensls" Lta . 
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LU dane a , de 
~· com evidente satisfação que registamos um 
-115sor symptoma que a favor ICia creação de 
uz.eatalidad~t apropriada aos verdadeiros infe• 

es ào Exercito, acaba de su rgi r. 
~se s)•mPr.trma é o abandono, que se inicia com 
.t tmo aviso minister ial regu'lando a matricula na 
A . .0, do caracter de voluntariedade até agora 
res tado aos cur sos para officiaes, P or um des­
ph~on.1enos mu ito proprios a o estado de i11co• 

!" c1a em que tem sempre vivido a l11cüla i l ltcl-
tcia brasileira - com o sentimentalismo dos ho· 
ts aqui nascidos e creados, o dever de instruir-se 
a té agora sempre considerado de caracter vo­

\urio. Um tal caracter, explicito nos chamados e 
vitcs para matricula nas escolas creadas e man­
ts após a vinda da M. M, F., era vehementemen­
con f.irmada sempre que as promoções por mere­
ento têm recahido sobre off iciaes que se haviam 
tsado a frequentar os novos cursos ou os que ha­
n frequentado com insuccesso . 

Ta l reg'imen profrmdamCHte abalado pela L er 
Eusi110, vae desapparecer rapidamente e com elle 
s maleficos effeitos. 

O aviso ministerial a que nos referimos, pre-

mentalidade 
cedendo a lei tdo ensino e preparand'o prat!cament~ 
o seu advento <lenota uma resolução capaz de fàZer 
crer no futuro deste nosso Exercita. 

A jreq1te1rcia obrigatoria e a impossibilidade em 
te-r tJ!i<"t'ecimeuta, sem pelo menos officialmente po­
der ser considerado em !dia com os conhecimentos 
profissionacs, é evidentemeote um passo na reforma 
da mentalidade do Exerâtc - elemento primordia l 
a.o successo no cumpr!mento de suas missões. Sem 
uma organ.:sação mental que teoha por base a crl/­
ftwa prqfissio11al aprimorada, não ha prestigio de 
especie alguma num Exercito, nem Exercito a lgum 
póde ter prestig io nacional . 

N ós que ha quimu a1mos nos batemos pela 
formação de 11ma mentalidade capas de dar um 
Exercito ao Brasil. t emos o conforto de poder as­
signalar estes fructos que afinal o bom senso nos 
vae concedendo, 

Estes primeiros movimeotos são, sem duvida, os 
mais d'n f iceis de obter. Mas iniciados ~ velocida­
de adquirida - nada mais os dete rá porque elles 
convêm aos interesses do Exercito e do Brasil que, 
por mãos hab:tos, ficavam .desconhecidos, esqueci­
dos ou incomprehendidos em muitas opportunidades . .. 

·---------------------------------------------~---·---------------·--~----------------------------------------

\s forças arma~as 
I .sl 

I 

"Das manifestações de vida de um povo, 
que se referem ás questões da org,anisação 

· su a d C<f esa m ilitar, são as mais sensiveis á 
.ção dos hotnens-governo. 

Visando oppôr-se ás causas dissolventes 
ternas; exprimindo a resultante das <energias 
~ um povo constituindo-se de tudo que nos 
:lvos representa f orça ; resentem-se ellas das 
tsuffi.ciencias que se manifestem em qnal­
<ler pa rte do paiz ou da nação . 

O valor militar de urna nação resulta 
lnto do gráo, da natureza e da extensão da 
.lltura de seu povo, como da logica observa­
a em sua politica de communicações, da ori · 
ntação e do desenvolvimento de suas indus­
:ias fabris e agrícolas, do criterio mantido 
tll relação á formação ethnographica, elos 
~idados na defesa eugenica, da comprehen­
ao d a cultura physica, etc., etc. 

A força ntilitar é bem a resultante das 
:nergias nacionaes que fonnam a potenciali· 
lacte da vida nacional; é bem a reveladora da 
ntellig encia e cultura c1V1ca dos homens de 
!Iite quer exerçam ou não o governo directo 

pratico. 

E.-~ercito e Marinha apenas são os instru­
mentos de trabalho desses homens, instrumen­
tos d~ incalculavel acção social, até hoje in­
comprehendida entre nós. Productos da con­
cepção delles e de seu modo de agir, desti­
nam-se apenas a dar expressão propria ás 
energias nacionaes para quando tiverem de ser 
applicadas nas crises sangrentas. Representam 
tambem centros de forças estylisadas em tom o 
dos quaes se deverão congregar, no momento 
opportuno, todas as outras forças nacionaes. 
Taes organismos só ficam exoticos e de in­
fluencia perturbadora ou retrograda, quando 
t1ão se Tltes comprehmde a significação e não 
se os sabe aproveitar para fomentar o pro­
gresso, mantendo-se-os, por isso, sob fónna 
retardada." 

ç----------------------------------------------- ---~ 

I 
I 
I 
I 

"O chefe deve saber _dar a seu subor4 

di nado uma direcção inicial perfeita. A 

orientação do começo é muitr..,, vezes a 

que o s ubordinado conser var á a té o iim." 

Dr. Leon Wau tby .• 

I! 

_t ___ _ 
-------------------------------- -- ~ 
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$ttbsíbíos para os ~ttabros be reser\?a 
EXECUÇÃO DO TIRO NA BIA 

F._, 4o R . T . A. 
Fr.ancesas) 

dos Cursos da M . M . 
DE 75 (Nota~ 

e de publicações 

Pelos C~itãcs EMIL/0 RODRIGUES RIBAS JUNIOR e IGNACIO JOSE VERISSIMO 

PRIMEIRA PARTE 

(C ontil111ação) 

COLLOCAÇÃO DA BIA EM VIGILANCIA 

A) Collocação da Peça directri= em vigilancia (ta­
refa do capitão) : 

a) P~oc~ssos rapidos: 
A vzsta; (l) 

Por balisamento. 
Por Pontaria ao' G. B.; 
Por Pontaria a Prallclleta,~ 
P or ponto de pontaria· 
Por G. B. declinado· ' 
Por prancheta decli~da. 

b) Processos lentos: 

Com G. B. e awci lio de D R. 
Com prancheta e auxilio de D. R 

B) Formação do feixe pa~allelo ( 
' tarefa do Cmt. da 

linha de fogo) : 
Por ponto de Pontaria · 
~or pontar!a r eciproca' sobre uma peça. 

or pontan~ ao G. B. (transfor d • 
de ponta na. ma 0 em ponto 

C) Po,~taria Pela alma da Peça: 

a) para melhorar a pontari d . 
b) para melhorar a formaçã~ da l~ça dtrectriz; 

A) Collocação da Pera D. t . o etxe parallelo. 
.. zrec YIZ em Vigila11cia: 

Processos rapidos 
- Por Ponto d p e ontaria. 

De um tempo para cá h 
a este processo o titul d • pa u~ corr ente que dá 
rectas . A razão não é o e f .taontarza Por visadas di-
meiro Jogar per_ e1 mente clara . Em · · 
c~as " Eparcce Pc~r~~:p~r-~~~:n~~:~ ~e "_visdaadas_ df;~= 
c as. como não ha tal e vzsa s mdzre­
propriamente, é feita semp~;oce~so (porque a visada 
Isto é, directamentc) o titufo r:_ o Pont? de visada' 
nomcno. ' 0 nao expnme 0 phe: 

Além disso, o nome de "p 
é cspontaneo e está or Ponto de Po"taria" 
lheiros desde 1914 to uso corrente d_e nossos arti­
';llen~o sobre o ass'umpoca do nosso pnmeiro r egula­
JUstzficavel como m IPI to. Romper com isso só se . 
re e 1ora e, neste _ na 

ce que tal se tenha dado . • caso, nao nos pa-
gulamento Francez ad . . Alzas nem o proprio rc­
o chama, como nós « mztte esta modificação or 
IXa, P]!- 6~) . ' Por Polzto de Pontaria" (Ti~~~ 

N~s VImos, quando estud 
feça _dlrectriz em vigilancia ~mos a collocação da 
ocaçao : P os processos da col-

V t!r {1) O grlpho Indica que 
de 19'2 Dotcsa .Nacfonaz de .AgoR{~ foram estudados 

7, e Março-Abril de 192S . • Selembro-OutubrC:, 

- á vist<., 

- por balisam ento, 

- por pontaria a o G. B. , 

- por pontaria á prancheta, 
r-

que a condição si11e q 11a not~ desses processos em que, 
do mesmo ponto de observação, o Capitão visse a 
Peça e o Po11to de vigila11cia. 1 

Póde acontecer, porém, que não exista ponto de 
o~servação permittindo tal c<:usa e, em consequen­
Cia, que aquelles processos nao possam ser empre­
gados. 

E' o caso da Fig. 1. Se o operador se col~ocar 
no morro A, vê a peça P, ma.s o _morro B nao o 
deixa vér 0 p. v. ; ao coutrano, SI se collocar no 
morro B elle vê 0 p. V. mas o morro A veda-lhe a 
peça. Nestas condições só ha uma solução: procurar 

\ 

J'l ... ... 
' ' ' ' ' ' 

? .'F 

outro P p . · t t I p 1 · ·• tal que seja v1sto, ano pe a peça como 
c o sperador e, com o auxilio delle fazer a pontaria. 

(a da e ? Operador fica nas proximidades da peça p 
med llg. l-Bis) de maneira que o angulo d, (que 
_ ;: po Pont.o de observação O o afastamento P. V. 
da P · ·) Seja assimilavel ao angulo d, (que mede 
opera~ça aquelle mesmo afastamento) basta que 0 
á pe a or méça o primeiro angulo d., e o com mande 

~he d:~do para Po11to de po11taria o ponto P. p. 
operado! f-se-a ao mesmo resultado se - estando 0 
na visi~ as~do da peça p o ponto p. p. se achar 

Ça o P.V. (b da fig. l-Bis) . 
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Vemos então que quer num caso (a da figura 
l-Bis) quem noutro (b da fig. l-Bis) o processo 
Jermitte uma pontaria rapida . 

Mas se não se conseguir nem uma situação nem 

~v. 
r.J. 

• 
\ 

\ 

\ I 

I . 
I . 

I 

I 

A (paralla~e do ponto de pontaria em relação á 
f rent" peça-observatorio) ; e, 

B (parallaxe do ponto de vigilancia em relação á 
f rente peça-obsen-atorio) 

C a.S o 

\cJ..}. 
'•"'\ . . 

\ '. . \ 
\ . . \ 

\ . 

@ 
"? 

(1. A Bi.s r c.~ · 

·mpõe-se proceder, ao que o regulalhdlto cha­
utra, 1 

rrecção de centro de estação, isto é, corri· 
1a de co lo d (que mede do ponto de observação 
. o angu ' p p p tr dor 0 afastamento · · - . V . ) de um 
o oper~ ue torne o d, (que mede da peça aquelle 
a!or ta ~ igual a elle. 
fastamen ) fig 1 Ella nos mostra que os dois 

Tomemos a · ·. 1 1 ~ 

I d e d estão hgados pe a r e açao 
ngu os • • 

d. = d, + B A (1) (2i 

E' claro que si o P. V. e o P .P. estão muito 
•rox imos (b, íig. l -Bis) ou a peça P do observato­
•io O (a, fig. l -Bis), os valores 

(2) Tiremos por O uma t>a r alle lln ON n 
\P- P.P.) e uma .parallela OJI a ( P - P.V.). Tere­
nos assim, em torno de O os angulos: 

d, formado por OM e ON 
d, " " (O - P.V. ) - (0 - P .P.) 
B OM - (0 - P.V.) 
Á ON - (0 - P.P.) 

Esses angulos têm entre si a seguinte re1aç!lo: 
d, + B = a., + Á; donde se tira a fonnula 1. 

são praticamente nullos e recahe-s 
isto é em que d- = d e no caso já visto 

I .. lo , 

Ao contrario, se estão afastad 
é preciso então corrigir 0 anguloo~ (~aso da fig. 1) 
A e B, afim de tornai-o igual a d '. os . valores de 
applicar a formula 1. 2

' ISto c, é preciso 

Esta formula tomará outra ex . _ 
P P P r. • Pressao se 0 d . 

pontos . . c . . se acharem d ' s o1s 
lado da linha O - P. Tomemos \um c de outro 
mostra que os dois angulos d, e da 1~: 2. Ella no~ 
dos pela dupla relação 2 estao agora liga-

d, = B + A (2) <3> 
Comparando essas duas f 

os signaes das parallaxes 1 ormulas nós \'Cmos que 
.1: e B var· · situação dos pontos de Iam com o r me a 

(3) Ti1·emos por o u ma 
(P - P.V.) e uma llnra llt>la' P n r n 11 e li\ OJf n 
r emos assim em torno de 0 o .v a ( l' - I'.P.). Te· 

os a~ulos d, d,, .d 0 B. 
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pontaria 
e 

vig ilancia 
em relação á frente: 

peça-obscrvdtorio. 
Nos. dois casos examinados (figs. 1 e 2) 0 ob­

servatono se achava f: ~querda da peça. Se, ao con-

·f V 

\ 
\ 

\ 

\ 
\ 

\ 

\ 
\ 

i 
i 

i 
i 

I 

~- . 

-~ ·. d. . I ; l. 
I .· .... 

I 

trario, além das modificações das posições de P. V. 
e P .P ., em relação á frente Peça-observatorio, a 
posição destes ultimos fôr modificada, isto é, tiver­
mos o observatorio á direita da peça (figs. 3 e 4), a 
relação dos angulos soffr erá nova modificação e 
chegaremos ás formulas 

d. = 

d, = 
+ A 

e 
A 

B (3) 

B (4) 

Comparand? a formula 3 com a 1 e a 4 com a 2 
vemos que o s1gnal das parallaxes tambem variam 
conforme o observatorio estej a á direita ou á es~ 
quer da da peça. 

~ 
\ . 
\ Á 
\."" . /f 
/\ ,· \ . \ 

\ 

,. 10 

, ,. "' 

, , ,. 

Vemos então que se chamar 
angulo do observatorio c d, mos sempre d, ao 

r
etarão a P. V. - P. p ., ao_ angulo da peça, em 

v- serao necessarias quatro 

formulas, segundo as posições r elativas desses po~­
tos. Na pratica póde-se empregar uma formula con-

I . 
I 

I 

....... 
...... . 

I 
I 

, 
I , 

/ , 

['I• . 
I 

I 

I 

', .. 
' ' 

vencioual e, mediante certas regras, evitar o jog , 
de signaes das formulas 1, 2, 3 e 4 . 

A formula convencional é: 

(B + A) (5) 

sob as condições seguintes : 

d. = valor do angulo medido pelo elemento que se 
acha á esqtterda. Nas figs. l .e 2 ~Me .seria 0 

angulo medido pelo observatorto ,· nas flgs. 3 e 
4, o angulo medido pela peça; 

d. = valor do angulo medido pelo elemento que se 
acha á direita. Nas figs. 1 e ? elle seria o an­
gulo medido pela peça; nas. f1gs. 3 e 4, o an-
~ulo medido pelo observatono. 

B = paralla~e do pouto de vlgila11cia em relação á 
f rente peça-obseroatorio ,· é tomado sempre 
com o sig1wl positivo; 

A = parallaxe do ponto de. pot~!aria em relação á 
f rente pec,a·-observatorro; e tomado com 0 

signal: 
11egativo quando o P. p . e o P. V. e~ tão do mes­

mo lado da base peça-observatorro (caso das 
figs. 1 e 3); 

positivo quando o P. p . e o P. V · es!áo de ambos 
os lados da base peça-obscroatono (caso das 
f igs. 2 e 4) . 

Então : Operações : 
1") Estacionar 0 G. B. em um ponto O de onde 

se veja o P. v. e um accidente qu~lquer do terreno 
que se preste para po11to de pontaria (arvor e, cha-
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niné, etc.) . E scolher esse P. P. de maneira que seja, 
igua lmente, vis ível da p eça P . ; 

2") M edir, em seguida, o angulo formado entre 
:> P. V. e o P .P . ; 

3") S i o P. V. e o P. P. estão m uito proximos 
bm do outro (caso b, d a fig . l-B is) ou o observa­
~orio O da peça P, ( caso b, da fig. l-Bis) ou o ob­
;ervatorio O da peça P , (caso a, fig . l-Bis) basta 
:ommandar á peça o ang ulo med ido na operação 2 ; 

4") S i, ao contra r io, a situação é a das figs. 1, 
2 3 e 4, isto é, P. P. afastado do P. V . ou obscr'llü­
l~rio afasta do da /'l'ça, é preciso ca lcula r as pa ra l­
axes A e B em relação á f r ente pcça-obscr'lla-

torio · <4 > s•) Uma vez obtido os valo res das parallaxes A 
• B entra r com clles na forma 5, a t tendendo. porém, 
i 'ondiçõcs impostas pa ra a applicação della: 

5 c 6. , Obtido o va lor do angulo que convem á peça 
( c: cnmo vimos poder á ser d,. ou d, - con forme e\G tenha o obser vatorio á sua dire ita) commandar 
es e angulo a ella ; 

s 7") A peça r egistra o ~lo e toma para ponto 
de po,~taria o po~t? P. P ., mdscado pelo obs.en;ador. 

P a ra exemphftcar tomemos o caso da f 1g. 1. 
Supponhamos os va lores: 

d, = 800 11 ( medido no G. B.) 
A = 600 1\f ( avaliado ou medido) 
B = 200 M ( , , , ) 

Qual será o valor a comman.dar á peça ? 
A r elação dos angulos nos da : 

dt = d, + A 
e 

3 
f ormula convencional nos dá: 

d, = d2 . (B 
S ub stituindo os valores na t • 

800 = d. + 600 
ou = 800 

= 400 
400 

B 

+ A) 
i ormula temos : 

200 

Empregando a z• (formula convencional ) e le­
\t do em con;a que A é negativo pois que o P . P. 
a t1 p V . estao do mesmo lado da base P - O, te­

e o · 
remos : 800 = d, 

= d, + 

= = 
800 
400 M 

(200 
600 

400 

600) 
200 

p ra se ter a impressão da simplicidade que o 
a de uma formula unica t raz, basta saber que, 

emprego V I - ' d as posições do P. P . e P . . em r e açao a 
segun 0~ crvatorio-P eça, e a do observatorio em rela-
~~~e á p:ça, os valores d; , ~·· A e B pódem se achar 
ligados por quat ro relaçoes . l ) 
a) d, = d, + A B (caso da fig . 
b) d, = d, A B (caso da fig. 2) 
c) d, = d, A + B (caso da f~g. 3) 
d ) d. = d. + A + B (caso da hg: 4) 

E que para se determinar no t erreno o s1gnal 
<las parallaxcs A e B, impunha-se : 

õ) ou .deduzir ahi a f ormula conveniente (o que 
n ão é pratico) ; 

b) ou então determinar o sig nal de duas paral-

laxes : . 'f . b d d - a do ponto de 7119 1 auc1a sa en. o que quan o 
0 G. B . está á direita do plano de ttro da p~Çfl a 
llarallaxe B é negativa ; quando a esquerda é posstlva ; 

(4) >:t: r como s e ca lcula a p a r a llaxe - A D c­
l c8CJ N a cion a l, n umer o d e Março-Abr il de 1928, p a­
g iua 51. 

- a do Ponto de pontaria, sabendo que, o opera­
dor na luneta olha o pouto de pontaria se a luneta 
assim estiver á direita do p lano de \'isada da peça­
base o s ignal de A será positi'llo, se á esquerda, ne­
gativo . 

Como vemos quatro formulas a empregar e duas 
regras a f ixar e cuja applicação póde conduzir a 
enganos . Ao contrario no emprego da formula co,~­

v.:uciaual, ha ap.:nas uma regr a a g uardar e essa 
muito s imples . 

Curem-se 
u so dos 

p ela H omceopathia, fazen do 
nossos afamados esp ecíficos 

Anti(l:tllYrn~ - o m elhor , o mais poderoso r e ­
m e tlio jpa r a cur a r a g rlppe - um vidro 
:!~000 . 

.'ln11fcrlnus - Curu. Coque luche e m 1 5 dias e 
preserva as creanc;as d esse mal - 1 v i dro 
2$000. 

Anl!''dl"turftun - E ' o g ra.nde r emed lo das ln ­
fecc;Oi!s in testin-"li!'S d e C3.r u.cte r gra\·e - 1 
vidro 2$000 . 

-'-r"c nic o l Odntlo CotniWsto - O melhor e o 
mnlo r fortificante da. h o mceopat h ia. ,__ 1 v ld:o 
3$000 . 

YiUrus - Cura. as t osses e as bronchites -
vidro !l$000 . 

Cnrdu, m njus - P oderoso r e m e d io p a.ra curar 
ns doe n c ns d o f ígado - l \' ldro !!$000 . ~ 

Cet>Yl - Cura o c orysa, os r esfr iados - 1 vi- ~ 

d r o :!'$ 000. \ PurJ:~Inn - I deal combin ação <'On t ra a ;prisão 
d e ventre - 1 v idr o 2$000 . 

So lurht>< - Cur:J. di a rrh êas das creancas e dos 
a dultos - 1 vidro 2$000. 

P l•o"J'horlnn - F nr.in ...._ O melh o r reme<11o 
para a.s cre ancas . F acilita. a d entiçã o - 1 
vidro 3$000. 

rum .. ~Jilfl08tO .._ Cur a o r he u m at lsmo - 1 
vid r o ~$000 . 

1\lntlfollnm -. Indicado nas doonc:n.s d o e s t a -
~ m ago - az ta, dyspe:psla, gasbralgla. - ''1-
S d r o 3 $000. 

Ournbc n zol - Contra a syphiHs e sua s manl­
f es t acõe.s - um vidro em tabl et t es 5$000 

Urlncido - Podaroso m edlca.me nto par a co~­
b a.te.r o a.cido u rico, as af!ecc;õ oo d os rins e 
d a b exig:u, o a.r t hrit ismo e o r heu ma.tlsmo _ 
vidro em table ttes 3$000. 

Crem e 1\led lclnnl d e Hnmn.mella - P r eparacll.o 
s cle n tlflca p a.ra o embelle za.men.to d a IJ)elle 
sem s u bst a n c ia gor d urosa., In d icado n as ee: 
{p inhas, rug as, pannos e manchas d e pcll e 
Pote pequeno 4$000 .._ g rande 7$ 000 . · 

Snbon e t e d e H runnmeUA - u m 2$000 d u 1 
20$000 . z a 

Guln d e MedlcJnn Honueop nthlcn do D 
N.Uo Cairo r. 

A m a io r parte d estes r cm C<llos e xiste ta • 
b t>m e m g-l o b u l os. m 

llln\·la m os I.Pel o corre io qua lque r medicamen ­
to. m ed ian te a r em essa da impor tanc l 
vn.l e fPOStal . a por 

Lo~:no Cnrntlvn de HnmR'Inell~t .._ F e ridas d o 
enc:as da 11elle, qut:da dos c a.bellos et~ -

V idro 4$500 . ' · -

CORTONICO - Indicado lU d do co-
r a çno .._ Vid ro G$OOO. •• oençn• 

llem c:eoverlllil _ A 1 8h·n pre n r - Dtn ,. comt>lct n e 1no1cn -
.,.erm cs. Jl 

0 
~~:uo, contra todas n s ""nrlc dnde" d " 

1 
lclr x uroH, nRc nrldn.... n ccator c o'llt ro ... 

- .,. o em tabl e ttc,., 4 $000 - D wtlu 4~000. 

DE FARI A & C. 
R . S. J osé, 75 - Tcl. C 

.2564 - I~ . d 
' ='·17 .- C. Post a l 
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: ~~----------------------------------------------------------------------------------------··---------------"$": 

: : 
i EXPEDIEN TE l 
: : 
i " A' Direcção de A D E FESA NA- - se se tratar de assumpto technico usar i 
' CIONAL b 1· some11te as abreviaturas regulamentares e I 

i : • • • 
• ' : • • • I 
I 
I : 

• : 
: 
I 

ca e a resflollsabi 'da- não esquecer as demais regras prescriptas pelo i 
de da edição, aos collaboradores R. S. C. (qualquer edicção) a r espeito da 1 
a das opütiões que emittirem em 

Se11S artigos" (art.0 5.• § 2.• dos 

Estatutos.) 

REGRAS PARA A CORRESPON DENCIA 

Com o fim de facilitar os entendimentos 
entre os interessados e a nossa direcção pres­
crevemos o seguinte : 
1) Tudo que se r efira á collaboração, sug­

gestões e assumptos que lhes sejam cor­
relatos deve ser endereçado ao S ecretario· 

2) Qualqu:r assumpto s~bre assignatura;, 

3) 

4) 

exped1çao e envto de 1mportancias devt 
tratar-se com o Germte; 

Sempre. qu<:_ se queira r eiterar qualquer 
commumcaçao, deve-se fazel-o ao Dire~ 
ctor. 
Os_ annuncios e quaesquer outras publi­
caçoes I?a~as, tratat;n-se com o Director 
de Publicidade : Odtlot~ de Queiroc Jucá. 

AOS NOSSOS REPRESENTANTES 
1) As guias de remessa da revista devem 

ser devolvidas como signal de que fo
1
• _ 

b.d _, , - N' 1 r ece 
1 a a expewça?. e las deverão vir ano-

tadas as alteraçoes sobre os assignantes. 
2) Pede-se aos Snrs . representantes 

que todas a~ ~ezes que se ausentarem da sé­
de ?a g~armçao queiram deixar um substitu­
t~ mteru:_o . E m ca.s~ de transferencia deve­
r!'-~ _propor um offictal, para substituil-o de­
ftmtivamente na representação. 

AOS NOSSOS COLLABORADORES 

Pedimos encarecidamente aos nossos re-
zados collaboradores o seguinte: p 

. - aprese?tar os originaes sempre le i-
vets e se posstvel dactylographados. g 

- só escrever em U!Da das p~gina, das 
folhas do papel que utilisem; " 

graphia dos nomes de localidades e estradas, I 
orientação etc. i 

F azemos tal solicitação com o duplo fim ; 
de facilita r a publicação dos trabalhos, que as I 
mais das vezes teem que soffrer completa l 

I 
remodelação, e para evitar a ~obrecarga qu; : 
nos t6ca se os seus autores nao tomam a s1, 1 
como de direito, a tarefa de apresentai-os em ! 
condições. 1 

ASSIGNATURAS 

Semestre · · · · 
Anno .. ·· 
Avulso 

9$000 
IBSOOO 
2$000 

Permanecem em vigor as reducções para 
alumnos da E. M. e Sargentos. (5$000 por 

semestre). d 
As assignaturas terminam n<?s . J?lezes e 

J nbo e Dezembro, podendo ser II!Icladas em 
u 1 uer época; neste caso o asstgnante ~a­

qua, q s rnez.es restantes do semestre a razao gara o 
de 1$500 por rnez. 

TABELLA DE PREÇOS DOS 
ANNUNCIOS 

CAPA EXTERNA 

1 Pagina . . . . . ... . .... . ... ...... . 

PAGINAS INTERNAS 

1 Pagina. ···· ··· ·· · ·· · · ······ · · · · 
~ Pagina ... · ·· ······ ············ * Pagina .••. •·· • • • · • • • • • 

CAPAS INTERNAS 

1 Pagina .. .. ···················• 
~ Pagina .. · ···· · ·· ·· ··• · ·· · ····• 

Todas a correspondencia !?ara 
Postal 1602 ou na rua do Ouvidor 

300$000 

200$000 
120$000 
70$000 

250$000 
150$000 

a Caixa 
164. 

T elephone da Secção de Annuncios : 
Norte 5818 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

' I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

' I 
' I 

' I 
I 
I 
I 

' I I 
I 
I 

ATTENÇÃO! 
Aos nossos mui presados leitores apresentamos nossas excusas pelas, ~n · 

correções typographicas, e outras sahidas em 0 Numero de Novembro que, m- , 
ciusive ~ 179 e não 178 como está no cabeçalho. E' que elle representa verda.. 

1
i 

deiro mtlagre por isso que 0 grosso da Redacção tomou p~rte nas ultimas mano-
bras de. qua?ros e~ S . Paulo (24-10 a 16-11) e por ma1s que nqJ.nobrassc em f 
jmha.s 1ntenores nao poude fazer melhor que fez. : 

I I . i 
4!!+·----·-a·----------------------------------------.__~--a---------•------------·-=-----------------•· 
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, 
GRUPO MANTENEDOR 

}. B. Magalhães, Mario Travassos, Alexandre Chaves, (D irectores) 

M uni:: Barreto (repres. naval ) - Fredu ico Dumte (repres . civil / 

A· Pam pll irio, Sayào Cardoso, Veris sim o, Os t>irw ALves, Bina Machad o, 

Fernando S aboya (da Red.) - T oscarw, Lage Sayão (d a A d ro. ) 

REPRESENTANTE& 

No Rio de Janeiro 

I. c;. 1.• R . .1 { . - Cap . Edgard Olin::ira. 
. Jll. B · - Cap. \ Valdema r B .. -\quino. 

1 . C. J . G. - Cap . R aymund• l S. Barros. 

1\ir. A_1
'· •. -:- Cap : . \ g uinaid~ Caiado de Ca~tro . 

(
s. Cu, 11r1 - 1 cu .. \ntomo A. Borges. 
[Jr. Corlur. - Tcn. Sebastião 11. Barreto . 

{
(. Jf. F· - Tcn. Jorge B. Guimarães. 

/J . .lf. - Cap . Pcry Dc,·ilaqua. 

:\ : 7• •• ~f.-=-~~:~.-.-~~~~~·~~ -~~-r~t.h~s ........... . 
. J/. - Cap. Luiz P rocopio . 

A lunmo João Bina Machado. 
,1/. - ................ . ...... . ........... . 

S. I.- ................ .. . . ........ . 
d N. I. - Cap. Yiccnte Formiga. 
o J<. 1· - l " Tcn. Aristoteles R ibeiro . 
'' f<.. C. D - Tcn . A l fredo A . S ilva. 

15." R. C. f. - Tcn . P lctz Espindola 
1." N . . 1. .1/ . - Tcn . Antonio H . . \. ~lorac:'. 

2." N .. I .lf. - T cn .. -\ ntonin ~farátt. 

1. ' (,', / . . 1. P. - T tllt. Joiio ).f. Lehrãr, 

l·orl. C'nf'c!tabuua - Tcn. Julio Lcblt ·t Ht·~i~ . 

For. 1' igia - Cap. F. Fonseca. 
I orl . Lo!JC - Cap. Octa,·io Cardoso. 
1." c .. -/ . .1/,·th. - ............. .. ... .... . .. 

1." 11. F.. - . . . . . . . . . . . . ......... .. · .. · · ·. 
J.• Cia. Fcrrn~·ioria - . . . . ..... ..... .. · · · .. · · 

C. C. C.- ......... . ..................... . 
F . S. /J. - ......... . .................. . 

N.<'tJnn.-u/o .\"m·af - Sgt. Saturmno (,!Teia d,· 

Queiroz . 
P. M. 1>. r: - Cap. ~l>Ulú ~la}or. 

Club . O!.f. Rrs. - Cap. \ aknlc. 

~======== Fóra do Rio de Janeiro 
I C. - 2. • /) · f. - ~iio P auiu - .......... . 

(,'. 3. • ]) · l . - P. :\leg r e - Cd. . \ milcar 
~laga I hães. 
c;. ·L" IJ. f. -Juiz de Fóra- ......... . 
C. Circums. ,\falto-Grosso - Cap. Alcêa 
Cavalcanti. 
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l
-";'-·;,~--~a~:pt~,o.,..n°o• APJ~r~I<~<:T~n·~. aNpe.st:o·r ·:.0o:u~tC1o:~. ~-~: ~;:~~-/ :-~·S:~ ·;:;Io- lfajo< Soam <I~ 

•• ~.- ~ ~ _ s.• R. C. I. - Uruguayanna - ........ . .. . . -! 
C. M. - C('ar?. - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.0 R. C. I. -Alferes- ... . . . ............ . . : 
4.• R . 1.- Quitaúna- Cap . A ug usto ] . Souza. 8.0 R. C. 1 . -Rosario- ..... . ..... . ..... · · 
6.• R. I . Ca capa ' a - Ten. A rlindo ~unes. 10.0 R. C . I . -BeiJa Vista- Cap. M . G . No 

gueira. 
7.• N. 1. -

8.• R. 1. -
9.• R . 1 . - R io G ran<l<· - Tcn. Edgard B ux-

baunn. 

10." R. I . - Ju; :.: oe F óra- .... . ....... .. . . . . 
11.• R. ' - S. J oão d'El-Rey - :ren. Hugo 

Faria. 
12.• R . 1 . - B. H orizonte- Cap. Luiz G. S. 

L eão . 
13.0 R . 1. - Ponta GrosAA - Cap . Raymundo 

Fontinelli. 
1.• B . C . - Petropolis - ..... . . . .. . ..... .. . . 
2.• B. C. - S . Gonçalo - T en . Francisco P . 

Quedes. 
3.• B. C . - Victor ia - . ......... . ........ . . . 
4.0 B . C. - S. P aulo- T~o. Salgado dos San-

tos . 

6. o B . C. - lparner) - T en. ] oão C. Gross . 
7.0 B . C . - Porto Alegre - Cap. J eronymo 

Braga. 
9.0 B. C. ,.- Caxias - T en. J oão J . Vieira. 
10.0 B. C. - Ouro-Preto - Cap . Mariano Cha-

ves . 
15.• B. C. - Curityba - T en . Dorning ues dos 

Santos . 
19.0 B. C. - Bahia - ........ .. .. . .. . ...... 
21.0 B. C. -Recife- T en. O liveira L eite. 
22.• B. C. - Parahyba - Ten . Carvalho Lisbóa. 
24.• B . C.- S. Luiz - T en . J osé Maria R odri-

gues . 

25-. • B. C. - Therczina - .. . .. ..... . .... . . .. · 
2.• R . C. D. - Pirassununga - Alcides Lau-

riodo. 
3.0 R . C . D .- ]ag uarão- T en. Lelio Miranda. 
4.• R. C. D.- Tres Corações - . . .. .... . .. . . . 
1.• R. C . l . Boqueirão- T en. Ortegal No-

vaes . 
2." R. C. I. - São Borja - Ten. Garrastazu'. 
3.• R. C. I . - São Luiz - . . . . ... . .... .. ... . 

11." R . C. / . - P onta P o rá - ~Iaj or Valentinc 

Benicio . 
12.~ R. C. I. - Bagé - T cn. E mílio M edicc . 
14.• R C I - D . P edrito- T cn. H crcio L e-

mos . 
J<. A. .\1 i :rio - Campo Grande - T en. Cid· 

O Jjveira . 
4.• R . A . M. 
6.0 R. A. M. 

Itú - Cap. Manoel N obrcga · 
Cruz A lta - Tcn . I srnar :Es-1_ 

cobar. 
8.• R . A. M. - Pouso Alegre - Tcn . C toví! 

S. Barros. 
9.0 R . A . M. - Curityba - Tcn . Oscar G 

Amaral . 
3.0 G. I. A. P . - Cachoeira - Tcn. O rlandc; 

Geisel. 
s.• G. A. Mth.- Valença- Cap . H ermes ele 

M . Portella. 
J.• G. A. Cav. - ltaqui - Cap . E uclides Sa r · 

mento. 
2.• G. A. Cav. - A legrete - Ca p. Fabricio. 
3.• C . A . Cav. - Bagé- Tcn. Balthazar . 
s.• C . A. Cav . - S ta. Anna do L iv. - Cap 

Americano Freire. 
For/e de Jtaiptís - T en. Abela rdo Marcondl's. 

Gttarnição de Florianopolis - .. . . . .. . . . ... .. .. . 
G1tarnição de São Gabríel - Cap . Geralóo Da 

Carnino . 
Força Publica- Recife - Cap . J osé A . Fig uei-

r edo . 
F orça. Publica do E. do R io - Cap . Silveira d q 

Prãdo. 
Brigada Militar - R . G . do S ul - 1 T cn . A l­
cindo Nunes Pereira. 
1,0 Batalhão da B. Jlt[ . - P orto Alegre - Aca-

cio F. Oliveira. 
Força Estad11al - Ceará - 1 vcn. 
Força Estttal - S ta . Catharina - · · · · · · · · · · · · 
Força Estttal - Matto-Grosso -
c. P. o . R. c.• R. M . - P orto A legre - Cap. 

Salvador Obino · 

~""""""""""""~~..__-...,.,.,.,......,..,.,..,._,...,.,...___,..,.._.,..,.._.,..,_.,..,-.. ~ ,.,.._ ...... -.. ... ..... . .... . ·-- ,_ 
r\SSIGNATURA OUTUBRO DEZEMBRO 

_Lembramos aos nossos representantes e assignantes: não basta PAGAR m as é 
precJso PAGAR ~DEANT ADO; as im porta ncias das assignaturas devem entrar 
em nossa thesouran a o ·mais tardar na primeira qu,in.zena do segu,ndo m ez. (Novrm· 
bro, no caso actual). 



Bínoculos para Campo, Marínha 

The atro, de grandes e 

pequenos alcances 

O binoculo LEITZ é um . 
prazer. num passeio, numa 
viagem a bordo ou num 

theatro! 
Vendas por Club para pa-
gamento em 40 prestações 
semanaes com direito a 80 

sorteios 

Q U E I R A N O S S O L I C I~ A R 

INFORMAÇõES ! 

Temos instaU.ado uma bem 
montada officina mechani­
ca de alta precisão, onde 
fazemos toda classe de con­
certos de apparelhos de 
Engenharia, Topographia, 

Optica, etc. 

' NOSSOS LABORATORIOS PHOTOGRAPHICOS SÃO OS MAIS 

MODERNOS DO BRASIL E ESTAMOS HABILI~ADOS PARA 

FAZER REVELAÇõES, COPIAS E AMPLIAÇõES EM 6 HORAS 

AOS MINIMOS PREÇOS 

PRIMEH'! O INSTITUTO SUL AME R ICANO D E c 
LuiZ:': FERRANDO& ~ L~ s 
·oUVI DOR 88-GONÇALVES DIAS 4 0 00 

RIO D E '-'ANEIR O 

' Succursaes: S. PAULO- RECIFE- BAHIA - BELLO HORIZONTE , 
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~BIBL ll OGRA PlHnA 
REVIS T AS 

N. DA R. - A s revistas aqui apresc11tadas se encontram 11a bibliothcca de tiOSJa 
R edacção, couve11ie11tcmeute catalogadas pod.. ndo ser consultadas Par qrtaJquer cama­
rada, ás scgrmdas, quartas c sextas-feiras, das 16 ás 18 horas· 

Recebemos e agradecemos : 

A) - NACIONAES 

LIGA M.ARrrt li:!A BRASIL~IRA ( Outubro). 

0 a rmamento e~ o prepa_r~ da nossa ~orça na­
val _ Um hydro-avião prectpt_ta-se num no - O s 
noventa wnos de uma companhta de ~p~res - _P or­
to de Torres, Rio Grande do Sul - Btbliograph•a -
Merecida homenagem - Comman_dal!te Braz Vel­
Joso - A praia de Botafogo sera hgada ao ocea* 
no _ Uma homenagem •de maçons ao novo director 
do L loyd - A verdade sobre as rendas da E . F. 
C. B. - Companhia de E stradas de Ferro de , Vi­
ctoria a Minas - A feli z j ornada de um jornalista 
patrício - Almirante P into da L uz - A s nossas 
estações ferro-viarias - Sobre a propagação das 
ondas electricas a grande distancia - Determ=nação 
experimental dos parametros de um t riodo - Li­
vros, Revistas, J ornaes, etc. 

M<>ltDA E CREDITo (Outubro) . 

9. Os numero5 índices do Sr. H ebert H oover 
10.0 .rugo Postal - IV Cong resso od e Credito popu­

. agrícola - Caixas ruraes e bancos popula­
vt. - Productos aoimaes - Constituição e raio de 

1 
r:a~Jo do Banco de Credi to P opular - Cred ito 
Agr ícola - I mposto sobre a renda - Prazo para 
a amortização, quando a annuidade é uma percen­
tagem sobre o emprestimo - Os 25 maiores bancos 
dos E stados U o i.dos - Cooperat ivas de credito em 
Pernambuco - Carteira Ag rícola - Bancos de de­
fesa do assuca r - A cooperação na Amazonia -
O cooperativismo e Alagoas - Bancos - o AI­
roz - A prevenção contra accidentes no trabalho -
O tabaco - P eritos contab=tistas - O café suje i­
to ao expurgo - Vinhos hespanhoes - O commer­
cio exterior - Creditos em conta correote sob cau­
ção de promissoria Combust íveis syntheticos -­

,Balancetes. 

8) - EST-RANGEI RAS 

U RUGUAY 

R ln'ISTA MruTAR Y N AVAL (Setembro), 

O papel Idos milita res na grande obra de con­
fraterni saç~o americana - Algumas idéas rela t ivas 
a prcparaçao das tropas de engenharia - Protecção 
anti-acrca - Neuro-psychiatr ia - Curso elemen ta r 
ele mecanica - A homenagem da Ame rica , a uma 
de suas glorias . mili tar~s - Topographia - Papel 
da guerra na vtda soctal - E studo schematico de 
um plano geral de e.::lucação physica nacional - O 
canhão •de acompanhamento da Cavallaria O 
E xercito inglez. 

A LERTA ( Setembro ) . 

A morte de A rtigas - O Cabildo aberto - O 
amor da patria - Inauguração do monumento ao 
General Garzon - O Regimento 3 de In fantaria 
A rgentino (noticia sobre a ~agnifica e cordial ma* 
nifestação feita a e~s: regtmento, por occasião ~e 
sua visita a Montevtdeo) - O Solidado - A Vt .. 
ctor ia do R incão - A honra - O velho sargen­
to _ A odivida c os trop? éos do Paraguay· _ Cur­
so de moral - A Patna - A os pr ofessor es de 
instrucção prima ria - Meu . matte amargo -: Ao 
qoodro de football do to ~egtmento de Art ilhana -
Dos sub-officiaes argenhn~s . - Com a guitarra 
na mão - P agina hur;nonst tca - A má luz -
N as unidades qo ExerCito - Modernos equipamen* 
to e uniformes - Cor respondencia '<la direcção. 

MEXI CO 

REVISTA DEL E JERCITO Y DE LA MARINA ( Se­
tembro). 

Secção geral: Vozes de Gesta - A batalha 
Napoleonica - A rmas regulamentares de varios 
exercites - N oções de calculo de probabilidades ap­
plicadas aos tiros das a rmas porta teis _ Project :> 
pa ra a creaçã o 1de um departameoto <ie pensões e 
emprestimos a mil ita res. S ecção de Estado M_aior: 
O E stado Maior antes d a Bata lha. Secção de In­
fa,~'aria : A instrucção das tropas de infantar ia no 
Chile. Secção de C avaliaria: O p~ssado e 0 presen­
te da Cavalla ria. S ecção de A rt1/haria : Caracterís­
ticas do materia l de a rtilharia - D escripção sue­
cinta da cangalha universal. Secç~ de e"get~haria : 
N ivelamento . S ecção de A eronant1ca : A navegação 
com os radiofa ros acha-se reduzida á sua maxima 
simplicidade. Secção de Mar(l~ha : Projecto de TC* 

gu!amento para as esc~l~s de marinh:~. de guerra. 
S ecção de historio: O s1t1o de Cuautla - Informa­
ção g raph ica, 

EL SoLDADO (Setembro). 

Setembro I - O Cura Don Mig uel Hidalgo y 
Costilla - O Cura D oo ] os é Maria Morelos y Pa­
von - Fray Melchor de Talamantes - General D . 
V icente Guerre ro - General D. Gu;tdalupe V icto­
ria - N oções de iostrucção cívica - A mbiente ~r­
gentil - Equivocados - A g rande parada no e-
serto. 

EL lNTr:NDENTt ( Agosto e Setembro) 
. militares da Repu-

A s reforma~ das le ts penaes iadas que pro-
blica - O Mextco provou nas Olymdp . I lica 

0 stema ectma app -
gride nos d~sportos - 5} - Os elementos m i-
do aos arch•vos - P romoçao ~ 
litarcs de mar e terra, de di.fferentes naçoes -
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~em circula r - Pagioa !iteraria - Notas thea­
; . 
Da éra da dominação á éra da libenda.de - De 
stin de Iturbide a P lutarcho Elias Calle - Tun­
deixa as luvas - A gloriosa épopéa - O sys­

t decimal applicado aos archivos - A Intenden­
Militar - A America e a g uer ra mundial - O 
rego da dacti loscopia no exercito · é de grande 
:lade - As molestias venereas no exercito -
perdas militares e navaes na grande guerra, 
;essadas officialmente - U m voluptuoso - A 
a compromettedora - P agina !iteraria - N o­
iheatraes - O jogo medio em xadrez. 

E QUADOR 

EL EJeRCITO NACIONAL. 
!D ocumeotos da Campanha dos Trin.ta Dias, so­
as f ronteiras do Sul da Colombia contra o e..xer-

f 
r:eruano, invasor, e, te rminada pela Batalha de 
lU. . . t 

SÃO SALVADOR 

Bol$1'IN DEL M r NI STERIO DE GUERRA ( Abril, 
lo e J unho). 
Ordens geraes importantes do mez de A bril de 

----------------------------------
1928 - :Mo,·imento havido no E x ercito no mez de 
Abril - A guerra no presente - O rdens geraes 
imporbn tes no m ez de Maio - Movimento havido 
no E:"ercito no mez ode Maio - A ctos do Ministe­
rio da Guerra, Ma r inha e A v iação - O combate 
a cavallo não passou á historia - O alcool ismo e 
o soldado - Ordens geraes importantes no mez de 
J unho - Movimento havido no E x erci to no mez de 
J uoho - In M emorian - Os ensinamentos da ul· 
t ima guerra - !-.lovimentos ha vidos nos quadros mi· 
lita res durante os mezes <ie Abril, Maio e J unho. 
I~ · 
10 01::10 01::10 o 

·' Se de facto, os chefes; de qual-

em toda p lenitude, nada haverá capaz 

de supera r esta falha , quando o inimigo 

~ estiver ás portas." 

o:c:====~o~oc:====~o~o======~ 

r 
I Directivas para a actuação 

de '' A DEFESA NACIONAL '' ~ 

(A P PROVADAS EM A SSEMBL];:A GE RAL D O GRUP O MANTENEDOR, EM 3 DE 
OUTUBRO DE 1928) 

u A D ef esa Nacio11al ", consideradas a 
actual situação geral da Nação e do Exercito 
e os inter esses superiores da defesa militar do 
Brasil consolida as nor mas que regem a sua 
actividade, nos seguintes termos : 

J0 ) Qtrattto á sua orientação tecJmica e fonuJ­
l-istica, pro pt~.gnar: 

a} pela realisaç~o metho~ica das . reformas 
geraes e 1ned1das .e.;pectaes que mtere?~am 
á organisação efftctente da. d.ef esa m thtar 
da - t naçao; 

b) pela crescente solidez da estructura dos 
orgãos de execução, inclusive collaboran­
do para o desenvolvimento da cultura ge­
ral e profissional dos q uadros, particular ­
mente os do E x ercito Activo e sua R e­
serva ; 

c) pelo estabelecimento de constante inter­
cambio entre o E xercito e a Marinha na­
cionaes, symbolisado no princ;pio da co­
operação 1nilitar e naval; 

d) pela integração dos elementos representa­
t ivos das actividades civis na solução das 

questões da defesa nacional - de que hoje 
não podem f icar de nen}1Um modo a lheia· 
dos - ta l o cara cter da guerra moderna e 
das moderaas instituições militares, de 
terra e tnar . 

2°) Q:ta llfO ás. 1t?NHaS a ObSe?:Var na publica­
çao de ongmaes, obedecer ás seguintes 
regras : 

a) S6 acceitar a crit ica no bom sentido da 
pafavra, . como atza!ys~ dos Phenotnenos 
quanto seJa necessano a comprehettSão dos 
P1'oblemas. ou a servir de base a soluções 
que se proponham ; 

b) Se: indel?endente de credo religioso ou 
P!nlosop!ncp, b~m como de doutrin~s poli­
tt.cas, nao veluculando ideias de propa­
ganda ou CO'mbate a credos ou· dout . 
que taes ; rmas 

c) mant~r o caracter impessoal de seu tex to 
exclumdo qua esquer r ef crencia ' elo · d . . s pessoaes, 

g lOsas ou cprecla t tvas, directa ou indi-
r ectam cnte r eveladas, salvo q uando se 
trate de vultos h ' t · t . , ts o n cos ou out ros que o 
empo Ja tenha su ff icientemen.te a fasta do 

das contingencias a mbient es . ·, 
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"MACJEJD)O 
CASA FUNDADA EM 1850 

Algun s edlficios com installações que podem attestar a nossa competencia. 

Palacio Guanabara, Palacio Cattete, Palaclo Rio Negro , Palacio Monroe, Pala cio Prefei­
tura, Palacio Minister io da Agricultura, Pai acio das B ellas Artes, Theatro Municipal , 
Bibliotheca Nacional , Lyceu de Artes e OUicios, Supremo Tribuna l Feder a l , Museu Na­
cional , Instituto Oswal do Cruz, Caixa de Amortisação, Ba nco do Brasil, Pavilhão 
Mourisco, Hospital: São Sebastião, Hospital Nacional de Alienados-Hos picio, Hospital 
da· Ordem T ere. S. Francisco da Penitencia, Hospital São Franscisco de Assis, Hospital 
da R. B. Soe. Portgza. de Beneficencia, Sana to rio Botafogo, Sanatori9 Nilo Peça­
nha, Stadium do Fluminense Foot-Ball Club, Séde do F luminense Foot-Ball Club, Séde 
do Clu b de Regatas Botafogo, Collegio Regina Creli, P a lacete Dr. José Marianno, R ua 
Jardim Botanico, 225; Palaêete Aftonsõ Vizeu, Estrada 1'\0Va da T ijuca, 1562; P a la cete 
Vicente Saboia, Praia da Saudade, 18 2 ; Palacete Oscar da Costa, Rua do Roso, 1 ; Pa­
lacete Linneu P aula Machado. Rua S . Clemente, 213; Palacete Pimenta de Mello, Rua 

Bambina, 17; Palacete Yisconde de Moraes, Rua Conselheiro Pereira da Silva, 224 . 

Revi! f1 U A 13 D E MA 1 0, 41 Fabricantes das superiores Caixas 
de d escarga sem val vula 

TELEPHONE O. 1066 "PROGRESSO" - Patente n . 11055 _ ~=--_ 
PreDJ!ia,das na Exposição Interna-

> nur RI O E ) Po D J ANEIRO cio~ de 1922. ~ 

~ ~ 
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U ~alas armaria .e de mão com cabides, par~ porão~ cabine, U 
o , o D automovel, aeroplano, calçados e chapeos . D 
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A DEFESA NACIONAL 

lua.d rem no progranuna de A DE­
..JAL <: em s uas poss hilidades fi-

- ( umlo de reserva será destinado cs-
éllilkr, em qualquer caso, a publica­
~SA NACIONA L, pelo que, nl nhu ­

será empenhada para esse ou ou-
uie,;cencia da Asscmbléa Geral. · 
caso de defio.;t e esgotado o fundo 

1ida contrahida, em taes ci rcumstan­
da, em quotas iguaes, por todos os 
1vL 
Compete aos membros da Direcção 
NACIONAL : 

·~or: 

ssembléa a orientação geral a ser 
_ DEFESA N AJCIONAL, a qual uma 

fará observar rigorosamente; presi­
de A DEFESA NACIONAL; con­
. as assembléas geraes do C. 11.; 
·cio de A DEFESA NACIONAL 
; vezes por mez; toma r todas a s 
rias para assegurar a regularidade 
a R evista, o preenchimento de lo-

C. M. e a substituição opportuna 
Direcção; estabelecer e manter em 

ne ele trabalho da Di,recção, Rcda­
·ação ·de A DEFESA NACIONAL. 
·tario: 
u go toda a corresponde~cia que se 

• ção; receber os o rig ;naes e ent re­
:inas as relações nccessarias á com­
são de cada mm1ero; promover, por 
membros do C. M . em serviço na 

o titativamente, a revisão ortographi­
; ( ortographia usual, eventua 1m ente 
1tada p! lo a:1tor -do original) e a 
os do ponto de vista de seu valor, 
bricclade -de linguagem e isenção de 
o mo-do promover a revi~ão typ" !Zra­
;; submetter a a pprovação da D·in ·­
er;a cuj a re~nonsabil i::lade ca iba aos 
dirigir pessoalmente a paginação c 

da numero : fazer escrinturar o li-
rganizar e manter em dia o archiv0 

1le: 

r a Admilzis:~·ação1 inclusive a The­
rv .ço de publicidade, s. ndo re~pon­
G. M. pelos fundos de A DEFESA 
'istribz~ir ao adjwzto tcxlo o serviço 
cia relativa á Adm.'nistração e in­
~hivo e exp~dição da Revista bem 
saçãQ dos funccionarios e escrip:u­
; <;Jos. assignantes e relação dos re­
·tnbm.r ao Thesour.ei·ro todo o ser­
anclustve a organisação elos ba lance­
~ara a . prestação de 'COntas d e que 
Jocumbmdo-o de e f fectuar todos os 
>branças depois de autorisa'Clos pelo 
, de ac~ord~ com a Di'recção, to­
necessan as a proriaganda da Rcvis­
completa ordem, mesmo no caso de 
sta por conta de empresa <:ommcr­
ncargos da Admi1ústração de modo 
.do ao G. M., em quaflquer momen­
o .da publicação por conta propria. 

Art. go - COill!ll.!:e ao R cpr.:snzlanlc zelar pe­
!os interesses admiu istra tivos e pela maior reper­
cus ão do programma ele A DEFESA NACIO NAL, 
no me~o em que exerça sua actividade. 

Art. 90 - A DEFESA NACI ONAL será re­
presentada activa c passivamente, judicial e e.xtra­
J udic ialmcnte. por seu Di rector e os seus membros, 
que são os do seu grupo manten~or, respondem 
subsidiar iamcote pelas obrigações soctaes, de accor­
do com o § 5° do a rt. 6°. 

Art. l ()o - E m caso de extinccã :> de A DEFE­
SA NACIONAL, o s~u patrimonio será devolvido 
ao '· ORPHANATO OSOR IO " . 

Art. 11o- Os presentes EST ATUTOS, que 
estão assignados por todos os membros da assem­
bléa geral que au torizaram s ua revisão. poderão re­
ceber qualquer a!.te racão se proposta por t res quartos 
dos membr~ do G. M. ou se app ro vada por igual 
nume ro em assemb'éa geral. Em qualquer dos casos 
a proposta será submett ida a• deliberação dentro do 
prazo de um mcz, entra ndo em yíg-or . se approvada, 
ao cabo de ig ual praz~ sa lvo á Dirccção ou á A.~­

scmbfi!a o direito de considerar a sua vigem:ia como 
immediata. 

EXERCITO E DE­
FESA NACIONAL 

"Até aqui bastou 
que agissemos no ·~ 

i n t erio r ignorado 
das casernas, ao sol dos- campo15 de ma­
nobra, no trabalho de colmeia dos E s tados 
Maior es, das Fabricas e dos A rsenaes. Fez-
se a c ruzada pro priamente militar, organi­
zou-se o Exercito. Agora de,·eq1os la nçar 
nossa actividacle para fundar as bases ela 
organização milita r da Nação." 

. . .......... ... . ......... .. .... . . . ... . . .. ..... 

"Que todos saibam que não ha Exer~ 
c ito, q ue não ha defesa nacional emqua n­
to se esperar das instit uições armadas d o 
paiz, que actuem dessa o u daquella fórma 
ao sabor das correntes partidarias. Qu~ 

todos sin tam que o Exercito nada é sem 
a intima e constante participação d e todas 
as m anifestações civ is d a Nação. Que 

0 
que se chama correntemente de Exercito 
não é senão o apparelho ele enquadramento 
das possibilidades nacionaes, na paz com o 
na guerra . Q ue o nosso problema militar 
não é mais, sómente, não p óde ser mais 
apenas, fazer e m anter esse Exercito ma; 
organizar a de~esa n~cional tão ben~ q ue 
se. chegu~ com ISso a mtegralizal-o na pro­
pna Naçao, da qual será e lle o svmbolo 
~l e s~a s co nquistas politicas e soc i~es, no 
mten or como no ext erio r do paiz." 
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9 Rua Theopllilo Ottoni, 69 
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